
PARANÁ

SEQUESTRADORES CERCADOS
Assaltaram uma fazenda e fizeram um refém

O tratorista Adilson Santos
Nascimento, a

às 11h30
apanhado como refém I
de ontem, após os ;

sequestradores trocarem o avião 1
oeneca por uma caminhonete
c -1000, na Fazenda Rossoni,
proximo a Toledo, foi libertadoontem mesmo por volta das 15hnuma estrada próxima a Cascavel.
Ele disse que Rui eMoacir

abandonaram as duas mulheres

>rograma
ndígena

rIue os ajudaram no sequestro
(Marlene, irmã deles, eClair,
amante de Rui). O prefeito e
piloto Aniceto deOliveira
chegou ontem, às 18h20, a

Goiania . A Polícia Federal que
ouví-lo. Pag.13

fcorrtdho Indíge-
na Missionário
'imi). manterá
intato &ta semana
»rn todos os cândi-
dos a Presidência
l República para
itiegar a sua pro-
jsta de pol ítica in-
igenista a ser do
rivohida no próxi -
o governo. O do-
imento intitula-se:
Programa m ínimo
ira uma nova poli-
ca indigenista� .
fe - 2

polícia disparou contra mim�, diz Mònica.
Solange pediu a cabeça do secretário Ronaldo.

Jayme. �Não perdi o ânimo�, conta o taxista
OziresTavares. O prefeito de Pontalina,

AnicetoOliveira, diz que �O Estado inteiro
se ofereceu para pilotar o avião.� Pág. 14

Moacir e Rui estão cercados no Sul O prefeito c piloto Aniceto chegando ao aeroporto ontem á noite

Goi ânia, terça-feira, 15 dc agosto de 19S9ANO III N° 854 NCzS 1.20
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V. Revista

H á sabedoria at ê iios erros. Eles servem para dife-
renciar as pessoas med íocres da** superdotado.*» �
aquelas os repetem: essas, não. Podemos tirar lições
inclusive do seqOestrr) do garoto S.iid Age Filho.
Todos erramos ao procurar repassar os culpai aos
outros. E sempre as»irn. Quando somos colhidos por
um falo grave, ao in\ ís de buscar uma vohtç uo inte-
ligente, passamos a responsabilizar aqueles qw es -
( ;M > mais próximos dc n <x.
Todo indivíduo e culpa da sociedade inteira. E

certo (pie IK quatro soqíicstrador^ soo bandido c
náo jxidem í icar impunes, m.is nào M, inata o crime
aomatar o criminoso. A índole agrxNsri a é indicinck
um assassino em potencial , portanto, os que deien
deram uma solução violenta par.t o caso trazem uni

pouco duque!& sçqhestradoies dt ntro de
Muitas ptNsoas fstáo feiras peU artilharia girato

ria das anisaçóes, num verdadeiro morticínio C1J >

honras. l?ns condenando a\ jornalistas, outros ris -

iada
mando Collor de
Mio deverá cance-
r a viagem que CN -
fa programando
ira Cuba no mês
agosto. Fidel

Aro, segundo in-
. fcniou o candidato
.WRN, não poder á
* Ífcbê-Io este mês,
J* apenas a partir
>dia 7 de setem -
II» em função de
wpromissos ante-
Wniente assurni-

Pág. 2

Hoje faz 12 anos
que o mundo fi-
cou sem o
do Rock , Elvis
Preslev. Mas até
hoje ele tem um
público vasto e
fiel , apesar de
suas extravagân-
cias sexuais e do
seu envolvimento
com drogas. ()
filme Elvis e Eu
será exibido hoje
e amanhã na TV
Serra Dourada .
Maiores detalhes,
Pág. 13,
Na Pag. 14. Ar-
tur da Távola fa-
la de delicadeza e
amor. Luiz Car-
los comenta as

coisas da socieda -

Rei� %

nonsabíl ímrxlo a poliria O próprio erro de IMI t T

liav ído um desfecho lapido e feli / hl d .o aiuoni ' j

des da Aeronáutica. qot hloqutvram o uV » d » a\ iJ

«inda noite no Aeroporto Santa Conoveva
gradas a obstinação do guv11mulo 1 lí nrique Santit
Io, o bom sniso acabou triunfandoMjbie a mentali -
dade lxlicnsa que o regime de tM d nm ixwimnadn
no espíritoda maioria dc nossos autoridades
Todos < X ciros ocorrido* ia » JXTCUINO do ipi* x!io

são consequências, Catr-a tot o seqiuMro. Pm h -o.
r.ao Uno* que ficar julgando os q » io p.utu jvtram

do probh uia 11 iwx que julgai , no m áximo, qu*
licuram de fora olhando c transformando o f tfo em
a>sunto. Pois nos> a transfer ência dc culpas, acabam
cometendo o crina maior dc transformar i* xerda-
(K iros bandidos, os sequestrador?*, e / n h« rot >. O fa -
to de eh terem cumprido a palavra do .hl» rtai os
referis significa apenas que cumpiem o que proitn
tem. .txsim como prometam a violência c 4 prati -
cam , Portanto, apenas bandidos d< palavra. Mas
bandidos. O resto c conversa de outro tipo de handi
thmn.

Mas

I

Velhos trotes marcam a divulgação do resultado

Os aprovadosÉ a crise
t ) DM traz a lista dos 1.257 aprovados no
vestibular da UniversidadeCatólica dc
Goiás. As aulas começam no dia 28.

Veja o valor das mensalidades. Págs. 8 e!)

A venda dc eletrodomésticos na cidade
caiu numa faixa avaliada entre 20 e 25� i .
Elias Huf á içal , da Federação doComércio,

acredita que a crise é geral . Pág. G
íds em
ulheres

a incidência
bids entrv as mu -
hN no Brasil. Em
P* a pn > porção
dc um caso no
feminino para

Io sexo masculi-
[ l .ni 88 , o ivgis-b>i de uni

JOGO PESADO EM 90
de.

Joaquim Domingos Roriz, í ris Rezende
Machado o HenriqueSantillo têm pela
frente um grande desafio: marcharem
unidos na sucessão estadual de 1990.
As três lideranças mais expressivas do

nacional do

caso
Vnuo piir.i sete�lulinos. No fim

ano, a intima-
rj e driectar para

ciivct) casos en -
* Bhomeiis

l»á«. 2

Luiz Augusto, na
Pág. 15, mostra o
retrato da cidade
e diz porque tem
dó do governador
Henrique Santil-

Estado, desde a convenção
PMDB que escolheu o candidato do
partido a sucessão presidencial, não
conseguiram estabelecer urn projeto
pol ítico comum . Esta dispersão,

segundo os especialistas, pode lev ar â
pulverização das chances deles

continuarem no comando do poder. Se
unirem, �vão dominar a política dt

Goiás por anos". NoPMDB, crescem
as pressões em busca da unidade, íator

decisivo para que o Estado possa ganhar
nova projeção cm nível nacional.

Pág.3

urn (Hl

lo.

d % As novidades do
vídeo, os livros
mais vendidos c
uma reportagem
com o artista

plástico Dek es-
t ão na Pág. 1G.

As piadas do
Pára-choque, o
humor de Almir
e Ferreira Netto
falando dc televi-
são na Pág. 18.

.

>1 Irri Resende Machado Henrique Santillo Joaquim Rori/.:I

Vereadormata comerciante
«|

n
i

i
, Alarico Fernando dispara 6 tiros na ví tima e escapa da polícia Pág.16Em Uruaçu

i
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Epidemia do
mau exemplo

Definições
0 deputado Eucli-
des Scalco, um dos
peso-pesados do
PSDB em nível na-
cional. manteve on-
tem durante duas
horas reunião com
o prefeito Nion Al-

bernaz.
O encontro procu-
rou avançar as dis-
cussões sobre o
possível apoio dos
moderados de

Goiás á candidatura
do tucano Mário Co-

vas.

Com certeza . o resultado final do sequestro de
Said Agel Filho foi o lastro do mau exemplo que
ficou . A pol ícia , órgão encarregado pela seguran-
ça da sociedade, saiu do episódio desgastada pe-
rante a opinião pública c com sua credibilidade e
eficiência bastante comprometidas ante a indeci -
são e a atitude pusilânime do governo do Estado
ao agir sem o rigor que a situação, desde o seu nas-
cedouro. requisitava.

As agendas dos dois não coincidem , então
Collo ? vai só aos EUA

Collor não
vaimais
ver Fidel

Quando, na quarta-feira , dia 0 . a pol ícia tinha
em suas mãos todas as oportunidades de dar um
desfecho ao caso , onde o interesse* coletivo,
sempre tein de ser. prevalecesse sobre o indivi-
dual . o que se viu foi uma guerra emocional onde
se postavam de um lado os policiais praticando
exibicionismo bélico e, de outro , os sequestradores
utilizando -se do desespero de uma criança para
desafiar o poder do Estado .

Ora , a policia nessa ocasião deveria ter cumpri -
do suas funções com sigilo e eficiência , e nunca ter
convocado a imprensa num momento em que a
frieza da inteligência e a determinação de dar
uma resposta policial a um ato criminoso, eram as
condições impostas . Depois, transigir uma vida
ern troca da segurança coletiva foi sem dúvida um
equivoco lamentável .

Mas o que se seguiu após a libertação do meni -
no foi um emaranhado de atos que demonstraram
a ineficiência total de nossas forças de segurança .
Primeiro, trocou -se uma vida por três. e ainda ,
por pessoas que não estavam preparadas para en-
frentar uma situação como a que se anunciava .
Depois, num ato de hesitação e total falta de pla-
nejamento , tentou -se vencermarginais de elevado
requinte criminoso pelo cansaço .

O desfechodo crime não teve nada de feliz que
pudesse congraçar as pessoas envolvidas ou causar
qualquer atitude de seguridade por parte da opi -
nião pública, uma vez que os marginais consegui -
ram os seus intentos que era a vantagem econó-
mica , e ainda demonstraram que a impunidade
ainda é a chave que abre as portas do crime .

Nunca , em qualquer pa ís desenvolvido, autori-
dades negociam com bandidos e sim montam um
esquema que protele a ação criminosa a fim de
que as forças policiais possam desenvolver uma
ação efetiva para debandar e pôr um termo ao de-
lito , punindo exemplarmente o marginal . Tam -
bém é inadmiss ível , a pretexto de salvar a vida de
unfa criança , permitir que delinquentesde altíssi-
ma periculosidade tenham todo um aparato de
govemo-sob suas vontades. Isso soa como excesso
de demagogia pública e falta de zelo para com um
universo maior que é a proteção de toda popula-
ção.

como

Em alta
madurados, ( lEntre os

candidato de maior índice
tk* votos e o tucano M ário

Covas.
Ele conquistou 1 K .5

votos dos í iOO participantes
doTercei ro Encontro Baia -
no de Advogados 1 raba -
lhistas, realizado ern Salva -
dor na semana passada.

O menos protegido pela
nisa foi o mralista Ro -
Caiado , com 1 l'o .

de Castro não tem tempo para
receber o candidato do PR^partirdodia7ll >ro * fun,çao de compromj,

anteriormente axMirndos . Como Collord( V)
r á estar nos Estad»Unidos entre os dias 4
11 de setembro

Brasí lia � Um de-
sencontro entre as
agendas do comandan-
te Fidel Castro e do
candidato
Fernando Collor. deve-
rá cancelar a viagem a
Cuba que o candidato
vinha planejando para
o fim de agosto .

Segundo o próprio
Collor informou on-
tem , Fidel não poderii

�bê-lo na ú ltima se-
de agosto , mas

apenas a
de setem

do PRN .
Maldade

Insatisfeito com o apelo
do antigo �Vamos bolar o
preto no branco
época tão colorida, o tuca -

Mário Covas resolveu
�Pão,

o n ,-
L.-J L. m quer se ausentar d

pa ís depois do dia 1.5 d
setembro

nessa

, quand<
começa o horário d
propaganda gratufo
no rádio e na televjgi
� , decidiu cancelar i
visita.

no
Cartões mudar de Slogan :

casa e trabalho� .
Tudo muito bem , nãc

fosse o falo de apenas um
regime pol ítico-económico
já ter garantido isso na his-
tória do Brasil:

Uma campanha que vai Rio c cm São Paulo, a
ser deflagrada em n ível na- Associação Brasileira das
cional , solicitando que se Empresas Administradoras
evite ao máximo fazer em- (

,c Cartões du Crédito já
préstimo bancarias, terá começou a descrcdenciar
nos confeccionistas um al- estabelecimentos que estão
vo certo: discriminando o pagamen-
Quem tem papagaio de- lo COm cartão de crédito ou

pendurado está retirando Cohram ágio quando ele é
para o banco 45 � ó do lucro utilizado,
de cada peça produzida . \entidade age com res-
Os bancos passaram, pai<io do Conselho Nacio-

portanto. a ser os maiores naj {,c Defesa do Consumi-
confeccionistas do país.

reec
mana

o eserevis-
( Índios)

Cimi: as leis não
são respeitadas

mo .

Insensatez
O presidaiciávcl Atire-

liano Chaves acaba de cha -

mar pelo menos 80 milhões
de brasileiros aptos a votar
de desonestos.

Em resposta à pergunta
do repórter da TV Man -
chete sobre seus magros ín-
dices nas pesquisas eleito-
rais, ele respondeu estar sa -
tisjeito porque �há pelo
menos 17c dos eleitores a
favor da decência c da ho-
nestidade
Os 997o restantes , en -

tão . . .

dor.
E para que a decisão seja

tomada, o cliente que foi
discriminado deve apresen-
tar a reclamação à admi-
nistradora, que tomará as
providências necessárias.

Hl
�O presidente do Cil

mi dom Erwin Kraut]
ter. disse que o futurflj
governo terá uma boa
pol í tica indigenista d

Constí tuil

Brasí lia - O Conse -
lho Indigenista Missio-
nário (Cimi ) , ligado a
Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil -
CNBB, manterá conta -
to esfa setnana com to-
dos os candidatos à Pre-
sidência da República
para entregar sua pro-
posta de pol ítica indi -
genista a ser desenvol -
vida no próximo gover-
no . No documento de
cinco páginas intitula -

da �Programa M ínimo
Para Uma Nova Pol í ti -
ca Indigenista" , o Cimi
pede a revogação de to-
dos os decretos e atos
normativos relaciona-
dos à causa indígena e
imediata suspensão ,
nos aspectos que afe-
tam os interesses dos ín-
dios , do Programa
Grande Carrajás, as-
faltamento da BR -364 ,
Projeto Calha Norte ,
Programa Nossa Natu-
reza e Programa de De-
senvolvimento da Faixa
de Fronteira da Ama-
zônia Ocidental .

Perguntinha
O que fazia o se-

cretário da cultu-
ra, Kleber Ador-

Itororó do
Impunidade

rnt; i i � > i . < r J >

cumprir a
ção. Observando que ai
capitulo que trata dor
índio foi aprovado conl
497 votos, dom Ervviá
Krautter classificou di
inaceitável o fato de �(f

Ino,em
Paranapanema . na
distante fronteira
de São Paulo com o
Paraná , na reta fi-
nal do sequestro?

:o*» �
Em Goiânia , não se

tem conhecimento ainda
de qualquer descreden-
ciamento , apesar do nú-
mero de estabelecimen-
tos que
criam problemas ao uso Basta tentar tirar xerox
do cartão estar aumen- de qualquer documento no

tando a cada dia . centjro da cidade para com-

Isto, talvez porque o provar a viabilidade do ne-

cliente não tem coragem g0C-10 - _
i . - 1 A nao ser por milagre,
de reclamar ou nao sabe sempre se cnfl!entara enor.

mes filas.

Xerox
Usar máquinas de xerox

deve ser um excelente in-
vestimento atualmente.recusam ou governo Sarnev nã

acatar as novas normaA polícia , atravésde suas forças de elite, pode-
ria, se essa fosse a decisão de governo, ter acabado
com o desenvolvimento do sequestro através de
uma ação de forças, ainda que uma vida fosse la-
mentavelmente sacrificada . Mas não . O que se as-
sistiu foram governos à mercê de marginais .

O sucedâneo desse sequestro vai ser sentido da-
qui para frente, ocasião em que outros ocorrerão
porque os delinquentes sabem que essa forma re-
quintada de crime traz resultados patrimoniais
vultosos e a pol ícia infelizmente não tem pulso pa-
ra combatê-lo levando os criminosos às hostes da
Justiça , para que sejam segregados do convívio so-
cial através da punição do encarceramento em es-
tabelecimentos penais.

O sequestro é um crime típico da sociedade in-
dustrial . Para perpetrá-lo, exige-se sofisticado
planejamento , armas poderosas, frieza criminosa
e geralmente a associação de marginais determi-
nados às mais imprevisíveis consequências. Suas
causas estão vinculadas ao incremento da crimi -
nalidade, mas não tem nenhum vínculo com a mi-
séria ou advém de nossos problemas sociais como
querem os teóricos de esquerda, E sim um cnme
complexo que objetiva resultados económicos in-
devidos que remontam grandds somas e deve por
isso ter uma resposta à altura por parte das forças
de segurança . Para contê-lo. uma das soluções é
primeiro dissipar a impunidade e, para tanto , a
polícia não pode se eximir de seu papel repressor,
um imperativo da democracia .

constitucionais que r«
gem o assunto� .

- Atualmente , j
Constituição nadamaij
é que um pregão dl;
boas intenções - acreíj
centou .

O documento di.
Cimi aprovado na reif
nião ordinária da entij
dade, anteontem, Pjj
põe ainda aos candid -^tos a edição de

defini

Mais um
O Brasil continua

acionado
por pacotes.

E um novo vem a í ,
com cara de final

de governo .

a quem recorrer .

Pedido
Do nresidenciá-

vel pedessista Pau-
lo Maluf:Concurso

- Collor teve um
ato da mais alta in-
teligência , que foi
votar em 1985 em
Paulo Maluf no
Colégio Eleitoral .
Ele não votou em
Tancredo e Sarney
nem na Nova Re-
pública . E não in-
do ao segundo tur-
no, gostaria que
novamente votasse

O prefeito Nion Albernaz e
o secretário munidpal de Saú-
de Jovair Arantes, lançam hoje
o 2° Concuiso de Frases e De-
senhos Contra o Fumo.

Em ato público, âs 9h, no
ginásio de esportes do Colégio
Marista.

Os estudantes poderão en-
tregar seus trabalhos, atéo dia
23 próximo na Secretaria de
Saúde ou na Fundação de As-
sistência ao Estudante.

normas para
das terras a serem 01'
marcadas, garantindl

dos 1*1a participação
dios, antropólogos* ifl .
digenistas e missionl|
rios religiosos .

Aumenta a Aids
entre mulheres

Enatesp em mim.
«

ASFRASCSVelocidade
Com a liberação(?)

dos preços, os ali-
mentos entraram nu-
ma corrida inflacio-
nária em direção a
hiper.
Deixando os pilo-

manos Jacy Campos Neto, ao tos <ja Fórmula I nO

BR?iS � 1 1 Chinelo.

Tendo como tema central a
municipalizaçáo no serviço
público odontológico, realiza-
se cm Goiânia, de 22 a 25 pró-
ximos, o 6o Encontro Nacional
de Administradores eTécnicos

Serviço
Odontológico-Enatesp.

A abertura está marcada
para às 20h do dia 22 , noCen-
tro Formador de Recursos Hu-

táveis é apontado c0

causa principal da Ç
vação da Aids enúe
mulheres. Dos

registrados enB»
sexo feminino, um �
de 233 foram menDjf
cados entre u« iári A
drogas , relações^ A
com parceiros cou TL
nados responderam J
outros 200 ca**J]
Aids e o recebuneji
de sangue contam' X
por 175 casos. Fj a
tros 39 casos a »*»* J
foram conclu ída ';
vestigações Para , < co
minaro veiculou
t ágio.

Brasí lia
dência de Aids entre
mulheres
tando muito
Em 1985,
era de um

A inei-
�O sequestrador é vaido-
so. A exibição dele na TV
o leva à repetição de sua
façanha�.
(Romeu Tuma, diretor ge-
ral do Departamento de
Polícia Federal)

vem aurnen-
no pais.

a proporção
caso no sexo

feminino para 34 no se-
xo masculino . No
passado, o registro foi
de um caso feminino
para sete masculinos e
no fim deste ano a esti-
mativa do Ministério
da Saúde é de deteclar
para cada cinco casos
entre homens,

Públicodo
sos

ano
* * *

�Acho peso
ga . São toa

uisa uma dro-
as falsas e

Mareio Fernandes iBtoguente compradas�.
(Leonel Brizola, candidato
à Presidência da Repúbli-
ca pelo PDT)

m
�i» A �

bailio , Ensino Cor -
rolo de Trabalho,
Relaçòos Humanas c*

Melhoramentos de
Métodos no Traba-
lho, queseraodesen-
volvidos em setem -
bro.

DivinoJc»éDias, ee>
consultor de empre-
sas, Ivar Garoti .

O pagamento
do PIS começa cm

outubro , quando
NCz$ 1.2 bilhão se-
rá distribu ído entre

55 milhfc* de traba-

A 2a Con-
venção Distrital do
ComéxdoLojistase-
rá realizada no pró-
ximo sábado, a par -
tir des 9h em São
Luiz de Montes Be-
los , numa promoção
da Federação dos
Diretores Lojistas do
Est adodeGoi Is edo
Clube de Diretores
Lojistas daquela ci -
dade.

� * �

DiáriodaManhã � � �
�O doutor Ulysses quer to-
mar o PMDB, que é uma
sopa de frutos cio mar, c
transformar num aquário.
Não dá .�
(Cláudio Lembo, candida-
to à Vice-Presidência da
República pelo PFL)

j uin em
mulheres. Lair Guerra
deMacedo , diretora da
Divisão Nacional
Aids, alertou

� � � !

Edit.idc per UNlGflAF Un .dasGròftCàs e Ed.tcra lida.
A \. Ar.bançuera. 2 833 Setor Leste Universitário
CEP 74 210 � Telex 62 1055 � Goiânia Goiás

Ed » torGora! 261-7369 � Editor Executivo: 201-7298
Ccrr.^ rc al 261-7494

PA6X: 201-7371.
de

que a si -
tuação 6 muito grave
ressaltand í

cinal

As inscrições
estão abertas no
Centro de Treina-
mento de Superviso-
res cGerentes , no se-
tor Leste Universitá-
rio. Maiores infor-
mações peie» tdc/one
2Õ1-6180.

� � �
lhadores em todo o

pais.
Diretor Geral
Jú lio hUsser

Editor Assistenlo
Ferrcira Jun:cr

Editor Geral
Datisia Custódio
Editor Executivo
Eul*» r Belém

Lair informou
80% dos casos d e - ,

Ihere* 7

que a prin -
consequêneia tem

siu( > o aumento da Aids
perinatal (transmitida
de mãe para filho): ho-
je ja somam 138 os be-bes que nasceram aidé-
^ lcos- No total , ja so-mam / .530 os casos de
A id s registrados no
Brasil , dosquais356 fo-
ram notificados no de-correrde julho .

)

íd
O artista

pl«ticoDek inaugu-
ra hoje, ãs 21 h , na
Arte AntigaGaleria,
a exposi ção
**Codigos de urna
Linguagem Moder-
na�, que pcxlerá ser
vista no lex̂ il até o
dia 30 prireimo.

O Scn «u de
Goi Á eNt á oferetvn-
do as empresas dos
diversos sutore*. de
atividades os eursos
da chamada stne- de
TWI - IVincipifJs de
Supervisão no I ra-

� � �� � �
� O Fr é o último nartido
comunista do munao c
ainda não sabe disso�.
(Delfim Neto, deputado
federal e presidente nacio-
nal do PDS)

� « � «
�Assim como o PT des-
mascarou o Plano Cruza-
do em 1980, agora vai
desmontar a farsa do Pla-
no Collor, armado pela
Rede Globo�
(Lu ís Inácio Lula da Sil -
va , candidato do PT à
Presidência da República)

entre as mu
verificados m�
etária de 19 a f

fdecoriv

Coordenador Cofrercial
LourjviifGorfies

fa
Durante o

evento, que se esten-
derá até as 17h , os
participantes farán
uma análise da reali -
dade comcrdal com
palestras de expe-
rientes liderei em-
presariais c autori-
dades convidadas .
Entre e.te» f o em -
presário Luziano
Martins Hilxiro, o
diretor do SPC do
CDL de Goiânia.

SUCURSAIS' � � �

Coiinia � puâ 2. n� Gd Sa 'a 104 � Efl Aurc-a Cenlro-Td ^4 20fc6
Anapoba � Praca das 4Q .Centro � T#l. 3240636 � CEP. 77 100

Diretor: Uddon Alves Rosa
ou seja , no
fase reproduti ,

nomicamente �

Acrescentou (luV p<i
138 casos de
transmissão Pe
63 foram ide»

bebés do
culino c 75 ui *11
do sexo feinini110 .

c 1
ivã

REPRESENTANTES

Bras í lia � GEN Orqan »/ jç3o Brasileira de Noticias SDS Cor,unto Ve -
r-incso J únior
Te! (061 ) 225 6248 TC�«* 61 ^260
Diretor Wardcrval Calaça

São Paulo � Radial Representações av PuPLcidade Lida

Rua Oscar Fre re. 1 10o � Cerqueira Cezer
Tci (011 ) 282 4311 Telex 11.31186

Rio de Janeiro � Rad »ul Representacôe» dc Publicidade Ltda

Rua do Acre. 90 Sala 802 Praça Mauâ
To! (021) 2535874 Telex 21 3C569

� 0

Foi atHTtii
ontem, .h 20 h, na

Galeria Frd Conía-
loni , noCtJitroCul-
tural Martim Cere-
ré, a expedição das
artistas Nanei Safa-
tle e N . BiJtazar. A
mostra fira aberta
ao j ) ublico até o dia
20 deste iTicrs .

� �

� � �

tific . J í

em
cf»

O tiv ) de drogas inje-Venda Avulsa
D Í T4S Uttis passa p 1 ,20
Aos Domingos 2,20

Interior o outros Estados
Dias ú teis NCzS 1,30
Domingos NCzt 2 50
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(SANTILLO/IRIS/RORIZ)

Ma esteira dessa união,a vitória
�Se eles se unirem. ninguérn segura,

pois vão dominar a pol í tica de Goiás

por uns 20 anos�. A observação não se
deve à união de generais linha dura,
como quis interpretar Carlos Lacer-
da , em 1964, assim que conheceu o

teor do primeiro ato institucional bai-
xado pelo presidente Castelo Branco.
Lacerda profetizou que os militares
�vieram para comandar a pol í tica do
pa ís durante os próximos 20 anos, pois
estão unidos e térn a força na m ão�.

Naquela época tratava-se de inter-
pretar ao pé da letra a conhecida má-
xima dialetieamente posta : �A união

faz a força�. Só que era união da pre-
potência com todo o seu arsenal de
desrespeito às regras elementares da
convivência democrá tica .
Quis um empedernido peemedebis-

ta pregar a união de forças pol í ticas
democraticamente testadas nas urnas.
Ele externava sua indignação ao ver

distanciar-se a possibilidade de rea-
glutinação das lideranças encarnadas
em Henrique Santillo, íris Rezende e
Joaquim Roriz. Eles estão dispersados
desde a convenção nacional do
PMDB , para a escolha do candidato
presidencial.

Para aquele peemedebista de plan-
tão e curtido pelo tempo, lideranças
como as três supracitadas jamais deve-
riam oferecer pretextos às dissensões,
pois elas só servem á penetração de
outras forças pol í ticas em arraiais his-
toricamente dominados pelo PMDB .
��Se eles se unirem...� A frase parece
apaixonada , emocional . Mas convém
raciocinar sobre a questão. Por que as
três lideranças não resolvem dar um
basta às divergências, somando trun-
fos e, efetivamente, pela força de suas

articulações e lastro eleitoral, passem
a comandar a pol í tica em Goiás?

Não é o caso de comandá-la pelos
padrões do coronelismo, do paterna-
lismo ou do clientelisrno. Mas pela in-
teligência de colocar suas rcspectivas
lideranças e credibilidade a serviço
dos interessesdo Estado. Não é por ra-
z <>es de Estado que a divergência co-
meçou. Mas podem ser movidas por
interesses superiores que as divergên-
cias chegariam ao fim. A união das
três lideranças assegura a Goiás a ocu-
pação de maisespaços no plano nacio-
nal. com o aumento de seu poder de
barganha política (no sentido estrita-
rnentr legal e leg í timo) para forçar
uma atenção especial da União para
com o Estado. E aconselhável que se
promova a união de forças a serviço
de causas politicamente nobres: o in-
teresse da sociedade.

Santillo, íris e Roriz têm pesos po-
l í ticos específicosque só avultam e ga-
nham dimensão na medida em que
eles poderão se reagiutinar em nome
de uma causa maior. A expressão polí-
tica de cada um está sedimentada no
tipo de liderança que eles souberam
impor, retendo hoje faixas própriasdo
eleitorado que, ?omadas, representa-
riam um percentual suficiente para
eleger um deles a governador. A dis-
persão faz ruir um contingente eleito-
ral respeitável , pulverizando as suas
chances de continuar no comando do
poder pelo que ele confere de legíti-
mo: o voto.

Vale registrar que por trás da his-
tória de sucesso de cada um deles está
a unidade partidá ria selada na junção
de todas as vertentes políticas ligadas
ao PMDB. (F.S.)

Vertentes de mesmo partido, Roriz, Santillo e í ris continuarão no comando político se superarem as divergênciasum

EDITALDE
COMUNICAÇÃOA volta por cima

13 anos depois
Uma ascensão
meteórica

Nas urnas como
na universidade Araria* Comercial Exportadora do Cmirus torna público que requereu a Supcríntrndéccia Estadual do

Meio Ambiente de Goias - SEMACO - l icvnçu de funcionamento para Comércio deCouro de Bmino -
Endereço Av. Mangalo QD * 6 Sitio* 5b 37 Morada do Sol.
O empreendimento nio se enquadra na rvwluçàoCONAMA iX) l 86 que disjxV sobre impactoAmbiental.

� » , i i � * t- lerkJih» J í J * í .iq ) » l . . » l > jup ,

�Hoje, um filho de Luziánia gover-
na o Distrito Federal . Quem diria!�.
A exclamação fora ouvida na prefeitu-
ra de Luziánia no dia em que Joaquim
Roriz tomava posse. O município tem
motivos de sobra nara aplaudir o fato
de um de seus filnos mais ilustres go-
vernar hoje o DF, cujos problemas pe-
riféricos desaguam em Luziánia de
forrna impactual, alterando para pior
a vida da então bucólica e antiga San-
ta Luzia. Com Roriz no poder em
Brasília ê garantida maior tranquili-
dade à Luziánia, pois ali está o seu
principal reduto eleitoral e sua meteó-
rica ascensão ao poder, ao contrário
de por fim à carreira, a torna
citantc, ruais promissora.

O protótipo do pol í tico mais prepa-
rado e consagrado em todos os testes
de - urnas surgia em 1957, quando
Henrique António Santillo, com IS
anos, obtinha o primeiro lugar na
Universidade Federal de Minas Ge-
rais, no vestibular para medicina. Ali
começava uma biografia que guarda-
ria estreita ligação com as primeiras
colocações nos testes que viria enfren -
tar. Foi asrim que, retomando à
base, a cidade de Anápolis, Santillo
confirmava sua propensão para che-
gar em primeiro lugar. De 66 candi-
datos a vereador, ele obteve 10% dos
votos apurados, consagrando-se corno
o mais votado: 1.732 votos.

Em 1970, tornava-se prefeitoda ci-
dade que já era, na avaliação do siste-
ma militar, um perigoso foco de sub-
versão, sob o comando dos irmãos
Santillo. Em 1974 , Santillo elege-se
deputado estadual. Marca sua passa-
gem pela Assembleia com veementes
denúncias ao arbí trio reinantes no
país. Antes, já conhecera todo tipo de
constrangimento na prefeitura , onde
a famigerada Comissão Geral de In-
quérito, a serviço da ditadura , tenta-
va a todo customanter nretextos para
a cassação daquele tem ível
�agitador� . Um processo desaguou no
Supremo Tribunal Federal. Dele San-
tillo emergiu ileso, ereto, altivo. Por 6
a zero o STF mandava para os aniui-
vos �provas� forjadasdeque o prefei-
to oometrru desvios de verbas publica .
O sistema ia ao seu paroxismomas não
conseguia dlenciá-ío.

Em 1978, Henrique Santillo per-
corri.i o Estado de Goiás num fusca
1300, fazendo sua pregação. Ela foi
entusiasticamente entendida pela po-
pulação. O resul tado das urnas eonnr-
ma: obteve votação consagradora.
Cem mil votos a mais que a soma dos|
três candidatos da Arena ao Senado.

A campanha de 19vS6 fecha a bio-
grafia rica de vitorias daquele desco-
nhecido estudante que deixou milha -
res de vestibulandos mineiros para
tras. Dos 244 municípios goianos,
Santillo só perdeu para seu adversário
cm cinco deles, ainda assim com dife-
renças inexpressivas. Dessa sequência
de vitorias fica a certeza de que sua
mensagem é aceita por todas as cama-
das sociais. Nas classes menos favore-
eidas, a obra social do governo Santil -
lo e marcante. Junto a classe média , o
conhecimento de seu preparo intelec-
tual e sua honestidade o toma um po-
l í tico respeitado e admirado. E junto
a ela oue se constata ser ele um admi-
nistrador capaz de induzir à certeza
de que pol í tica e seriedade podem ca-
minhar juntas. Nas elites, ha o con-
senso de que homens como Santillo
contribuem para que se façu no país
uma melhor imagem de Goias. Como
homem publico cie resgata Goiás pela
sua inteligência e visão de estadista.
Tem , portanto, votos em todas as ca-
madas sociais. Recentemente, urna
pesquisa ídta em Goiânia. Anápolis -
os cíois maiores municípios - alem de
mais 11 outros, consagrou o governa-
dor em termos de popularidade: 75%
das pessoas ouvidas apoiam sua admi-
nistração.

Quando í ris RezendeMachado pu -
xou uma massa humana calculada cm
cem mil pessoas, que em passeata per-
correram o trecho que vai da praça do
Botafogo (setor Universitário) à praça
Joaquim Lúcio (Campinas) exibindo o
Inúmero cinco - o n úmero do candida-

i > . i » on n » i r. j . t i , rv) i . ip

EDITALDE
COMUNICAÇÃOto do PMDB - ninguém mais teve d ú-

vida de que o l íder pol ítico brutal-
mente cassado cm 1969 estava de vol-
ta ao pedestal, 13 anos depois. E de
fornia consagradora: elegeu -se gover-
nador com urn milhão de votos.

Estava resgatada para a história a
figura daquele que foi uma das mais

f injustiçadas vítimas da ditadura , pois
fora cassado tão-somente pelo fato de
« star no partido que fazia oposição ao
jmgirne e, pela sua popularidade e ca -
risma, punha ern segundo plano todas

�lideranças� da Arena, impostas
pelo arbítrio. Para que elas ganhas-

fjjem projeção era preciso apagar o bri-
lhodaquele jovem e dinâmico prefeito
de Goiânia.

sua MINERACAO MAREX LTDA., toma publico que rrquemi u Siiixnntnult ixU Estadual do Meio Am-biente * SEMACO. Lfcviiça dr IasUlaçAo jura Mimraç&o pnvcvsanunto o rvcupcraçAo de ouro contido
depósitomineral, situado nas imrdiavócsdokm - fida r\xlo\ iaMarJ Rosa-Amarolina, nomunkiptode

Mara Roa - GO. �
O empreendimento ndo se enquadra na resoluçãoCONAMA 001 N6 que diqWVe sobre o Impacto Ambien-ta!

ern

1
mais ex- i n

O chamado entorno de Brasília é
uma espécie de colégio fechado do po-
l ítico Joaquim Roriz. que aportou na
Assembléia Legislativa e na Câmara
Federal exibindo substancial votação
vinda daquela região, sem contar as
outras. Fm 1978, Roriz chegava à As-
sembléia com 20 mil votos, a maior
votação doMDB. Elegeu -se em 82 de-
putado federal. Em companhia de
Santillo, fez a dobradinha vitoriosa
em 1986, quebrando o tabu de que o
ex-governador Mauro Borges era im-
bat ível .

CONVITE/INGRESSO - CORTESIA
� as UQUERVER DE NOVO I

U ESTÁCURIOSO i
QUEM

QUEMNAO
í ris retornou ao poder, tendo ao seu

lado um bem estruturado PMDB, uni-
do da base â cúpula , colocando todas
as suas mais expressivas lideranças nos
palanques, em sucessivos com ícios. A
cada com ício pelo interior do Estado,

� massa humana patenteava
toria que dependeria tão-somente de

I tempo, ja que a eleição tinha uma da-
' ta definida . Convocado para ocupar o
ministério da Agricultura , Í ris traiu a

r espectativa dos que viam na convoca-
1 Çâo o início da sua derrocada, já que
aquele cargo seria uma espécie de
�cemitério de pol íticos� tal era a sua

*ú iu demuito vento e pouca chuv a, ou
Peja, rnuitas promessas do tipo �plante
Mae o governo garante� e escassas ver-

de financiamento da nroduçao.
No comando do ministério da Agricul -
tara í ris assistiu à colheita de três sa-
fras recorde, desmentindo a lenda de
qoe o cargo seria o calvá rio dos politi-

ABERTURA OFICIAL
DIA II DE AGOSTO

ÀS 20:00h.

SEGUNDA A SEXTA
DAS 17:00 ÀS 23:00h.
SABADO E DOMINGO
DAS 11:00 ÀS 23:U0h.

I
i

VENDA
PROIBIDA

\°k qy» GOIAS
uma vi- uMas o mais importante momento

político daquele bem votado vereador
de Luziánia, em 1970, viria depois.
Convocado por Santillo para intervir
na Prefeitura de Goiânia , seu traba-
lho fez com que desaparecessem as cr í-
ticas de que tratava -se de um ato ile-
gal remover-se um prefeito eleito,
pondo-se em seu lugar um interven-
tor. Roriz revelou -se um eficiente ad -
ministrador , canalizando para si o
apoio da esmagadora maioria da po-
pulação tão logo superou a crise admi -
nistrativa que tornava Goiânia uma
cidade, mergulhada no caos.

i

»
7

Feirada IndustriaeComérciodoEstado deGoiis.
11 a 20 08 89

Parque de Exposições de Goiânia.

i Estamos convidando você para participar do maior show de
lançamentos da Industria e do Comércio de Goiás e de outros

Estados. E a VI FIOGOIAS-89. De 11 a 20/agosto em GOIÂNIA.
Com este convite vale -brindc, você tem acesso gratuito somente

de 14 a 18 e ainda ganha valiosos brindes. É só preencher
seu nome e boa sorte!í Nome do visitante:

Fone:
Uma pesquisa publicada pela Fo-

lha de S. Paulo comprovaria que o

prefeito vinha tendo uma atuação ad-
ministrativa acima da média dos pre-
feitosdo país, despertandoern Brasília
o interesse por aquele dinâmico ho-
mem público. A rerxTcussào da pes-
quisa chegou ao Paíácio do Planalto,
dando ao presidente José Sarney a so-
lução natural para o preenchimento
de uma vaga que se daria no afasta -
mento do governador José Aparecido.

eos . fâtruonm: Rcati/^io

A exemplo de Santillo e de Joaquim

P°riz. tem com as urnas uma estreita
convivência de sucesso, l a u t o « i u an t o

demais, vem sendo brindado por
P1 squisa que o colocam no topo da
ínipatia popular.

Apuui

HEG
7-̂ ArpromPjMu ipjtio :

SSLfECEG
ACIEG
CEAC-GO.

*»

OCR»
Tramp. Oficial

VARIO )<
m
Lw VUimdo disputou a convenção do

fi I?B exibiu inegável força política.
raindo apoio em diversos estados do

. s
�.^(,nscKlJt* hoje uma harmoniosa
ivéiicia com as classes* produto-

MUS* que, historicamente, sempre dita-
ytn iis regras para o ministério da

^RUciiltura da mesma forma quesern-

*2-i CELGAntes de chegar ao governo doDF,
Roriz jHTeorreu diversas vezes as
bases políticas ern Goias de onde recc-

dernonst rações de

2.2
suas Sí912 *2

* 5
beu inúmeras
apoio, alem do sinal verde para pre-
parar-se para apresentar-se

do PMDR. na sucessão de

g 'c

ÍÍ3
SJ|
c

AVISO
DE INTERRUPÇÃO

NO FORNECIMENTO
DE ENERGIA ELÉTRICA

PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE MELHORIA EMANU-
TENÇÃO NO SIÇTEMA ELÉTRICO. AS CENTRAIS ELE-

AS S/A � CELG � AVISAM QUE FALTA-

impuseram ou vetaram nomes pa -
ca rgo.

a con -
a o vençao

Henrique Santillo. Dispõe, portanto,
de amplo apoio em Goias e as_ eleições não deixam nenhuma dú -
vida . E para que não fique só no

pio da prefeitura de goiánia a

boa estrela administrativa, as re-
feitas ern Brasília dão

sucessi-

unm eleição majoritaria, 1 : unj.^�lHiule, fudamentalnu-n e. j n<jetfade do PMDB. Assim com
aRuulquer outro pretenso can

jSwvcrnador ou ao Senado 1

vas

exem
sua
cente.s pcstjuisas
a Roriz honrosa cotação na bolsa ]>o-
pular: 67L da população aprovam
seu governo.

RA^N^RGIA ÊLETRICA NOS SEGUINTES LOCAIS E
HORARIOS
� AparecidadoRioDoce. quinta- feira, dia 17 de agas-

to das 07h50min ãs 11h10min.

� Bonsuces30, qumtafeira, dia 17 de agosto, das
07h50min ãs HhlOmia

� PROTEJA A VIDA!NÀO FAÇAOUEIMADAS! �v > x

r MHMt
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Vitória

Quem acompanhou de
o empenhoperto, assistiu

quase desesperado com que
governador Henrique Sun-
tillo(foto) se lançou duran -
te quatro dias para salvar a
vida dos três reféns envolvi-
dos no sequestro do garoto
Said Agel Filho.Mesmo os

Pietcr Bolha surpreende se u país e o mundo renunciando à Prwj

populares que criticaram a
todo o tempo o governo do presidente

Pieter Botha
eVia U.S.A . ízeram direta-Estado.o

mente à polícia c ao secre-
tá rio de Segurança. Na opi-
nião corrente, se Santillo
tiver alguma culpa,é a de
estar mal assessorado.

AsfaltoO candidato do PRN ,
Fernando Collor de Mello,
deixou de lado a campa -
nha , por enquanto, para
se dedicar « elaboração do
programa da sua viagem
para os Estados Unidos,
no dia *1 de setembro. En-
t re os encontros programa-
dos estão um com o presi-
dente do Banco Mundial,
outro com o diretor do
FMI e com o secretário do
Tesouro americano. Alem
de grupos ecologistas, ele
também negocia um en -
contro com o presidente
George Bush. Ele garante:
�Vou como estadista e vir-
tual candidato eleito�.

A vereadora Rose
Gruvincl ( foto ) ,
PMDB, est á gestionando
-junto ao prefeito Nion
Albernaz e ao presidente
do Dermu, engenheiro
Emir César Baiochi, pa-
ra que sejam asfaltadas
as ruas cio setor Pedro
Ludovico, nas proximi-
dades do Morro do Uru-
bu e do Jardim Botânico.

do

In tcresse
Poucas foram as lideran-

ças políticas goianas que, se
monstraram sensibilizados Ele sai de repente e fala

mal do seu próprio governocom o sequestro das jorna-
listas Solange Franco, TV

[ / Anhaguera, Monica Calas-
sa, TV Goyá e o taxista
Osires Tavares. Dentre es-
tas poucas lideranças pol í-
ticas destacaram -se o pre-
feito Nion Albernaz que,
quando acionado para aju-
dar, logo se prontificou a
conversar com a esfera fe-
deral para interceder a fa-
vor dos reféns; o deputado
federal Maguito Vilela
também se mostrou dispos-
to a fazer o que estivesse ao
seu alcance.

tfxiee a Constitulçj
ao presidente da Suprema Cort
Michael Corbelt.

-Botha foi o primeiro pr(i
a iniciar reform

-O presidente da África do
Sul, Pietcr YV. Botha, renunciou
ontem inesperadamente, com
um discurso pela televisão em
que revelou epie estava sendo ig-
norado por membros do seu pró-
prio gabinete.

-No poder há 11 anos, Pieter
Botha, segundo todos os analis-
tas, seria substitu ído pelo l íder
do seu Partido Nacional, Frede-
rik de Klerk, após as eleições
parlamentares do próximo dia 6
de setembro.
-Nas cinco semanas antes do

previsto, ele comunicou ao pa ís
que entregou a carta de renú n-

cia , como

Segundo Rose, o pre-
feito garantiu a verba
para as obras e o presi-
dente do Dermu infor-

dente
�apartheid�. ainda que t ímida
em 11 anos de vigência da lem
lação racista que nega direiti
políticos â maioria
África do Sul .

-Ele deixa ofieialrnente
go a partir de hoje, tendo per
do poderes no inicio do
rjuando enfrentou problemas (

saúde e acabou renunciando ã l
derança do Partido Nacional,
que propiciou a ascensão de Fr
derik de Klerk .

as

mou que o -trabalho terá
inicio nas próximos dias.

negra
. o»

«r V
0 (VConstituinte

Ontem a Constituinte
Estadual encerrou o prazo
para a apresentação de

Eleiçãov** vV
� >4 è "H

No próximo dia 31 acon-
tecerá a eleição da nova
executiva da Associação
M édica de Goiás. A chapa emendas populares ao pro-
encabeçada pelo médico, joto de Constituição ern
Osvaldo de Alencar Arracs, elaboração. O deputado
tem como meta principal a Warner Prestes informou
união da classe média. que as emendas que repre-

Segundo Osvaldo Ar- , sentarem um avanço e fo-
raes. é preciso unir a classe rem de interesse da oonni-
médica. que é fundamental nidade certamente
na valorização dos profis- aprovadas,
sionais da saúde.

an(

Propâganda
O corregedor da justi-

ça eleitoral em Goiás,
Juarez Távora, informou
ontem que o presidente
do TSE, Joaquim Ilenri-
que de Sá. ainda não
submeteu o nome do juiz
que ficará responsável
pela fiscalização da pro-
paganda eleitoral em
Goiânia. Segundo -ele,
provavelmente na sessão
de terça-feira o nome se-
ja definido. Juarez tam-
bém afirmou que o TSE
ainda não enviou as ins-
truções sobre propagan-
da eleitoral.

Luder, prioridade
é reverter a crise

Emenda 1
Terminou o prazo para a

de emendas�-apresentação
''òomplementares na Assem-
bleia Legislativa. O núme-
ro de propostas ultrapassa-
ram 400. As emendas apre-
sentadas em n úmero muito
baixo. Elas, até às 18h não
ultrapassaram de dez.

». � �

serão
O ministro da Defesa da Ar-

gentina, í talo Luder, afirmou
ontem que, antes de resolver o
problema militar que aflige o
país há 60 anos, a prioridade do
governo ó �reverter uma crise
económica profunda�.

Em entrevista a radio As principais reivindicaçõ#
Continental Luder disse que ^os mjfjtarcs de linha-dura sil
o governo de Carlos Menem re- um indulto para os oficiais pw
cebeu um pais com um processo cessados por envolvimentos ni <

de hiperinflação c uma situação hlta contra a sl,bversão e melhif
económica fora de controle.

Luder afirmou que oMinisti-
rio da Defesa e o Poder Executi^ |vo estão estudando a situaçãodl .
problema interno do Exércitoeã:
forma de restabelecer a unida»:
dessa força , disciplinando-a �
subordinando-a ao poder políti

ral esteve apreensiva a Câmara Munid-
durante todo o tem - pai .

���

�� � Coin o sequestro
a imprensa, que sem-
pre cede espaço a
uma série de movi-
mentos populares c
entidades pode ver
quem são realmente

Emenda II
Para Solon Amaral, rela-

tor da Comissão de Siste-
po. O secretário de

Justiça, Carios Al-
berto Guimarães sur-
preendeu pela firme-
za, seriedade e res-
ponsabilidade com
que se portou no ca -

� �� Denise Carv alho
sò não acompanhou
tudo porque estava
em casa. de cama

matização, o povo partici-
pou durante todo o tempo.
E as propostas populares
estão impregnadas em todo
o texto Constitucional. So-
lon e toda equipe trabalha-
ram até as 22h de ontem .

Mau-gosto
A imprensa nacional

continua experta em piadi-
nhas: para eles as desgraças
acontecem em Goiânia,
sempre em setembro. Uma
jornalista de São Paulo co-
mentava: �Eh, Goiânia,
ainda estamos em agosto�.
Passou humor. Faltou bom
gosto.

graças a uma estafa.
���

amigos.
��� res soldos.De qualquer for-Na vigí lia reali -
zada domingo na
Praça Cívica alguns
pol í ticos aparece-

Cruz Vermelha faz
pedido de trégua

ma mais uma vez a so
participação da Câ-
mara Munidpal deu
um banho na passivi -
dade da grande
maioria dos deputa-
dos estaduais.

Influir � �� Sem dúvida ele ò
o oposto do pol ítico
que usa do cargo pú-
blico que ocupa e
que, quando solicita-
do, tem questões pes-
soais a tratar.

O presidente José Sarney
resolveu deixar de falar e
artiu para a ação. Vai in-
uir nas eleições presiden-

ciáveis. Elequer aproveitar
os seus 24 pontos percen-
tuais nas pesquisas ae acei-
tação de seu governo para
tentar costurar um candi-
dato de consenso que tenha
o apoio de todos contra o
candidato do PRN. Fer-
nando Collor de Mello.

ram.
� �� O vereador Dar-
ci Accoisi esteve todo
tempo presente, utili-
zando o microfone e
fazendo apelos a soli-
dariedade dos tran-
seuntes .
� � �

F, -O Comité Internacional da
Cruz Vermelha fez ontem um
apelo para que todas as facções lamentos humanitá rios de pr°^em luta no Líbano façam uma ção aos civis, aos feridas e aos
trégua em Beirute, a Capital do tabelecimentos médicos,
país, por razões humanitárias.
-A Cruz Vermelha deseja um -Mais de 500 pessoas morjj - -

cessar-fogo imediato para que os ram e milhares ficaram T '

feridos possam ser removidos e a em lutas entre forças muçulnjf! .
população possa sair de seus nas apoiadas pelo ExércitoSirj.
abrigos e adquirir alimentos. e unidades cristãs do ExerciJ.-Ainda em seu apelo, a Orga- Libanês, que foram iniciadas
nizaçào Internacional disse que meados de março passado.

as facções deveriam respeitara!
menos os mais elementares retri

Claro que houve-
ram cxcessões. Entre
elas Moura , Athos, c
Milton alves.

���

A população não
esquece, e nem per-
doa o secretário de
Segurança Pública.

� �� Quem duvida ,
continue ouvindo rá-

��� 1

M a ri na
SanfAnna, que sem-
pre manteve um bom
relacionamento com
os jornalistas em ge-

� �� Elias Rassi e Pe-
dro Batista acompa-
nharam de perto as
negociações, o pri -
meiro representando dio.

Manifesto dosmenores de rua K

> Recife - Animados por uma
|pequena orquestra de fre-

g vo, cerca de 300 meninos e
os meninas de rua promove-
* ram ontem uma passeata
no centro do Recife para
chamar a atenção dos de-
putados estaduais e forçá-
los a inclu írem na Consti- . ítuição Estadual artigos que
obriguem o Estado a tratar
melhor as crianças abando-
nadas.

i

A passeata, que não dei-
xou de ser animada nem
mesmo por causa da chuva
que caiu à tarde, saiu da
praça da República, em
frente ao Palácio das Prin-
cesas, e foi até a Assem-
bleia Legislativa, onde os
menores de rua foram rece-
bidos pelos deputados e a
quem entregaram docu-
mentos fazendo suas rei-
vindicações.

Entre outras coisas, as
menores - que integram o
Movimento Nacional de
Meninos e Meninas de Rua
- reivindicam cjue a Consti-
tuição Estadual destine
1,5% do orçamento de
Pernambuco para progra -
mas em benef ício das
criancas desamparadas p

crie Varas de Justiça Espe-
ciais paru defendê-los.

ià é

cai»P°rlt
À

Lccli Walesa . O Solidariedade tem a maioria junto com os

Walesa pode ser o
novo Io ministro-A candidatura de Leeh YVale-sa a primeiro-ministro da Polõ-nia está sendo cogitada, segundo

revelação feita ontem em Varsó-via pelo porta-voz dó l íder do
sindicato Solid
Kaczynski.

-O porta-voz deu esta infor-mação à imprensa depois de leruma curta deelaraçao na qual formar eom os IH»' « .
disse apenas que houve consulta partidos um governo d** M
°m os partidos Democrá tico e no qual o Partido Co»""1

dos Camponeses sobre a forma - ria pequena participa^0
�ao ce um governo de coalizão mesmo nenhuma.

%

,* s
- �lll

<!

liderado pelo sindicato
riedade.

-As conversações ira *15

delas- sti'sores- , » *

a c;ci.«d>- ,
ca

'�tem num impasse
não participou <

presentado por asses
ciou ( jue voltaria par;
que fez .

-O Solidarie

ariedade, Leszek

L V

As crianças abandonadas já estão aprendendo reivindicar seus direitos e querem rnaior atenção e cuidados
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0 sucesso da FIC
já vai expandí-la
para oTocantins

RISPIHEOS
Avicultura

Em Brasí lia , de hoje a
quinta feira , se realiza o
11° Congrev-o Brasileiro dc
Avicultura. Entào, vai se
discutir um fenômeno que
é muito generalizado entre
os empresá rios, ou seja, o
excesso de tributação sobre
o produto. Os mais atrevi-
dos chegam a afirmar
o produto poderia ser
mais barato, se o governo
não o tributasse tanto. O
presidente da União Brasi -
leira de Avicultura, Flàvio
Brandali .se, chega a* afir-
mar que, de cada quatro
frangos vendidos, o gover-
no come um , assim como
quatro de cada dúzia de
ovos.

mo a FIC em um local apronnado
para mostras agropecuárias. FJe c he-
gou , inclusive, a comentar que �no
in ício da FIC. alguém me disse que
se eu conseguisse realizar uma feira
destas em Goiás, poderia realizá- la
em qualquer outro lugar do mun-
do�, fazendo menção Sobre os entra -
ves que encontra na montagem dos
estandes.

Com um investimento dc NCz$
700 mil para a promoção da VI Fei-
ra da Indústria e Comércio do Esta-
do de Goiás, que teve início na últi-
ma sexta -feira , e prossegue até do-
mingo, o promotor do evento, Ade-
mir Araú jo, da Arprorn. disse estar
na expectativa de um bom resultado
para as empresas expositoras em ter-
mos de comercialização de seus pro-
dutos. Para ele, esta feira representa
o que de melhor se faz em termos de
promoção em Goiás, já expandindo,
no próximo inés, para o Estado do
Tocantins, onde, cm Gurupi, se rea-
lizará a Faitins (Feira Agroindustrial
e Comercial do Tocantins).

Durante a solenidade de abertura
da FIC, no Parque Agropecuário de
Goiânia, o secretário de Indústria e
Comércio, João de Paiva Ribeiro,
garantiu que apressará ao máximo
para que os Centros de Convenções
de Goiânia e de Ca ídas Novas fi -
quem prontos o mais rápido possível.
A cobrança do centro de convenções
partiu de Ademir Araú jo, que expli-
cou ao secretário sobre as dificulda-
des de se montar uma exposição co-

que
2í) r:

CRISE

Apesar da crise, os empresários
acreditam na realização de boas ne-
gócios, tanto assim que a VI FIC, há
duas semanas de seu início, já não ti-
nha espaço para atender mais exposi-
tores de última hora. Além da mos-
tra dc produtos, a FIC tera a apre-
sentação dc vários espetáculos, que
também ajudam a atrair o público,
estando prevista a vlsitação de 300
mil pessoas nos seus 10 dias de reali-
zação. Dentre eles, destacam-se os
cerca de 100 coquetéis já realizados e
programados, shows regionais, de
Panteras, folclóricos, do grupo gaú-
choChiúchas, todos os dias, além de
shows pirotécnicos e de raio laser.

O presidente da Caixego, Reinaldo Fonseca dos Reis, Veículos

A Anfavea ( Associação
Nacional de Fábricas de
Veículos Automotores) cal-
cula que os custos de pro-
dução dos mesmos tenha
aumentado de cerca de
30.000 *7 de janeiro de
1986 até julho cie 19S9. No
mesmo período, o câmbio
elevou -se de �apenas�
17.000 *7 . O presidente da
entidade, Jacy Mendonça,
acrescenta que o controle
de preços, no setor, tem
atuado mais como acelera-
dor do que corno regulador
dos custos.

destacou o esforço de todos integrados num só esforço

I Presidente dp BC
. enaltece Caixego
Há cerca de três anos a Caixego
\xou de acumular preju ízos e dú -
Its quanto á necessidade da sua
stência, conquistando a confian-
dos clientes e da comunidade fi-
necira nacional. Na noite de
;U-feira, dia 11 , no auditório da
ministração geral , a Caixego foi
�preendida por uma homenagem
e demonstra o respeito que a ins-
jição conquistou , inclusive nos
dos governamentais.O presiden-
do Banco Central do Brasil , Wa-

VValdyr Bucchi, ao falar na
|iftc de homenagens da Caixego,

ia das atrações das comcmora-
8s do Jubileu de Prata da empre-
nào mediu palavras para desta-

r o trabalho sério realizado pela
jal diretória da instituição, re-
tendo da sua formidável recupe-
;lo no mercado financeiro brasi-

a lidar com bancos
outras instituições financeiras
)blemá ticas, envoltas em dividas
nieaçadas de intervenção, o pre-
te do Baccn não escondeu seu
iasmo ao dar destaque ã recu -

ração da Caixego. Fie recordou
r a empresa goiana começou a
í vista com bons olhos na área fe-
'11 ao honrar, antes do prazo de
flicimento, um empréstimo feito
4o ao Banco Central, por oca-
7 da sua reestruturação adrninis-
t íva, no início do governo San-
o. �O Reinaldo nos pediu um
préstimo em 87 para pagá - lo em
Ele foi pago ainda em 87, uma
tude inusitada no mercado fi -
greiro�, destacou Wadico Buc-
i ao lembrar que �este foi o pri-
àin esforço colossal da diretória,
ando sanear as finanças da Cai-
Sustcntando seus elogios à con -
to* decisiva da diretória para a
tfeperação da Caixego, o presi -

r«te do Baccn lembrou que ha oi -
[� meses a empresa não recorre a
ipréstimos oficiais para o descri-
fomento de seus programas.
Jfc é muito raro' *, garantiu Wa -
9Bucchi.
Por demonstrar absoluta con-
*K�a na seriedade do trabalho

� vem sendo desenvolvido pela
ao da Caixego. o presidente
ancoCentral Misse n ão temei

ks concessões feitas à empresa
a regularização das lojas de

4lpftfjçu e a abertura de novas
hieias em todo o Estado,
lixego demonstrou competência
por isso deve crescer�, voltou a

Ao final de seu pronunciamento,
*di<x) Bucchi elegeu a Caixego
ino espelho de administração.
Banco Central respeita as insti -

ipH-s desde que elas v cnhuin com
telho sério, como faz a Caixc-

** encerrou.

Último dia a pagar
carnê-leão, mensalão

das. Os valores de pensões, por
exemplo, além de gastos com médi-
cos, terapeutas, dentistas, psicólo-
gos, e hospitais, quesejam superiores
a 5 *7 da renda bruta. Também é
possível deduzir NCz$ 49.00 por
dependente - até o número de cinco.
E bom lembrar que essas deduções
valem tanto para o carnê-leão como
para o mensalão.

Hoje é o último dia para o contri -
buinte acertar com a Receita o paga-
mento do carnê- leão e do mensalão
(para pessoas que tenham mais de
uma fonte de renda ) . O contribuinte
pode optar por pagar o mensalão no
ano que vem , mas o camisleão é
obrigatório para pessoas que tiveram
rendimentos, no mês de julho, suj>e-
riores a NCz$ 6S0.00. A tabda de
quitação do imposto retido na fonte
(pessoas sem v ínculo empregat ício,
que percebem de pessoas f ísicas ou
alugam im óveis para ptssoas f ísicas)
é de insençáo até NCz$ 6S0.00; de
NCz$ 681,00 atéNCzJ 2.266,00, su-

Taxa de juros

A pol í tica de elevada ta-
xa de juros, adotada pelo
governo, continua susci-
tando divergências. Fran -
cisco Lopes, um dos cria-
dores do Plano Cruzado,
professor da PUC do Rio de
Janeiro, acha inevitável a
manutenção de tal pol í ti -
ca, embora reconheça seus
efeitos inflacionários. Se
baixar a taxa , o dólar no
paralelo vai de novo explo-
dir . E, se continuar alta co-
mo agora , o pais poderá
manter reservas interna-
cionais suficientes nara po-
der resolver o problema da
divida externa. Sera que
vai querer?

PUNIÇÃO

As pessoas que deixarem de qui-
tar o carnê-leão, hoje. v ão <-4ar su -
jeitas às medidas de punição que a
Fazenda Federal prevê multas de

jeito a al íquota dc 10^ e dedução de até 20^. reduzida para IO 1�, seopa-
NCz$ 68,00 da parcela; e adma de
NCz$ 2.266 ,01, aplica-se aliquota de
25 *7 e deduz-se NCz$ 407,90.

Segundo o delegado-substituto da
Delegada da Receita Federal em
Goiânia. Luiz António de Paula,
avistem algumas deduções permiti -

Acostumado

gamento for efduado no mis ime-
diatamente posterior e correções diá-
rias do valor em BTN fiscal. O men -P salãt não prevê penalidade, somente
correção monetá ria, pelo BTN
cheia, *xi seja, o valor do BTN no fi -
nal do mis.

FWadico Waldyr Bucchi, presidente do Banco Central

do na noite como o autor da idéia
de criação da Caixego, falou em
nome do governador Henrique
Santillo. Segundo ele �a posição
que a Caixego ocupa hoje é a prin-
cipal resposta àqueles que lutaram
contra a sua c riação e. mais reecn-
tementr pe ia sua extinção". Para
Fernando Cunha �a recuperação
da Caixego não seria possível sem a
competência da sua diretória e o
trabalho exemplar cie seus funcio-
ná rios�.

fredini, Chefe de Divisão do
Deorc; Carlos Eduardo Lofrano,
Assessor do Deorc; Viriato Ribeiro
Caran, coordenador do Deori;
Adalberto Pimentel de Oliveira,
coordenador do Depin; Alvar Hoff-
mnnn, assessor do Decud; Sérgio
Amor Vieira, coordenador do De-
cad e Virente dc Paula Diniz, as-
sessor.

Presentes ainda à solenidade, o
diretor deCrédito Habitacional da
Minas Caixa , Paulo José de Olivei-
ra; o presidente da Celg, José
Francisc o das Neves; o diretor ge-
ral cio Dergo, João Batista Alves; o
representante do prefeito Nion Al-
berna/. Sebastião Joaquim Pereira
Neto Tcjota; c » diretor financeiro e
administrativo da Metago, repre-
sentando o presidente Nelson Çuz-
zo, Nélio Souza Az/ i. Do Banco
BrasileiroComercial � BBC
tiveram presentes, o diretor admi-
nistrativo, Altivo Lopes; o diretor
de operações, Raimundo Romá rio
Maciiado; o diretor de controle.
Marco António Machado Aruntes;
o diretor de o^KTaçõc^s csj>ceiais,
Ricardo Pires e o diretor adjunto,
Geraldo Maur ício Antunes Parrei-
ras.

i í
HOMENAGENS3

UGAD
A noite* de homenagens promo-

vida pela Caixego, prestigiada j >clo
presidente do Ranco Cà ntral do
Brasil , Wadic o Waldyr Bucchi, fez
parte* das comc *nioraçcV*s elos 25

de íundação da empresa. Du -
.solenidacle, foram homena -

" l rofeu C!a íxego ,

i
7, anos

rante a
geados oíiii o

funcioná rios fundadores da empre-
sa, em atividade; a primeira dire-
tória; o deputado
nha , ideuli/ador e autor da lei de

esidente

� t*s-
Se você mora em edifício, com antena coleíiva, e não está recebendo
bem a nossa imagem, siga as seguintes instruções:
- Verifique se a antena coletiva do seu prédio possui um elemento
recepfor para cada canal. Neste caso, é necessária a instalação do
elemento receptor do canal 9.
- Se a sua antena coletiva dispõe
de apenas dois elementos, um para
canais altos e outro para canais
baixos, ela também é equipada com
um aparelho misturador e distribuidor
de ednais. Neste ceso, é necessário o
ajuste do aparelho para a recepção
do canal 9.
- Para ambos os tipos de antena
coletiva, a assistência é muito simples
e económica. Basta chamar um
técnico especializado.
- Qualquer dúvida ou para maiores informações, fale conosco pelo
Telefone: 233-3566.
A TV Serra Dourada opera com equipamentos modernos, com
potência de 40.000 Watts, emitindo sinais claros e fortes num raio
de 100 quilómetros.
Não fique fora do ar. Sintonize a nossa alegria.

�A Frrnuiulo Cu -
iTiaçáíi da instituição; o pi

cio Bacxri r o gove rnador I Irnriqiu*

Santillo.
Os funcioná rios

homenagt ados sao: I .cila Mendon -
ça; la/ninr de Oliveira; Manasses
Borges; Pedro INtlazio de Souza e
Maria Al / ira Matos de Siqueira ,

atual seen t .ui.i adjunta da diretó-
ria . Também retvberam trofeus os
membros da primeira diretória da

ln Memoriau foram ho*

los os doutores: Braz \\ il *
\�iniuiis

atividade**m

A noite de homenagens da Cai-
\ego contou ainda com a presença
do diretor-presidente da Organiza -
ção JuvmeCâmara. JaimeCâmara
J únior; do ex -presidente da empre-
sa. Luiz Gou/aga de Barre» Mas-
care nha.s;
atuais: Luzimai Melo Meireles, di-
retor administrativo; Gilson Co-

Borges. diretor financeiro; Jo-

HARITAÇAO
c mpre sa
ineiiagt ac
sou
Teixeira I �iva

^ pr*ísi (!entc
e dos seus diretores

* Reinaldo Foiwva
IHeis deu destacjue, em seu pro -

lamento, á iniciativa da ( â » i *
J tm trabalhar com o sistema

de Pina;

* � António I .eáo l ei-PomiK-o
mes
sé Pires Fernanda J únior, diretor
dc* credito habitacional; Luiz An-
tónio Mcnegozzn, diretor deCndi-
to Rural; António Alencar Filho,
diretor de Recursos Humanos e

Maria Alzira Matos de Siqueira.
Secretaria Adjunta da Diretória.

xetra .
dos trabalhos sentaram -viro da habitação. �Fomos a

trabalhar
A mesa - . .
o pn-.iil«:i»f �1*11 �"'�� V-'"- Hi Mi.ll -

,i� F, IIIS,CíI « los " Pn-U. i.H-
J, , Baiu-oCi ntral.M àdico W althr

Hnctlii - o vívtil.ino > l.i fa/rmla.
NvNon Triu - iía: « > Uir. lor ,1o Ba -

K « \ l « r Car\ alli«» o u «

pulado (..!« ral « � wi. lar.o «lo uo-
w-rno. I « rii.uiil" Cunha J únior: o

riiclcntuda Caixa Ec inòmfc» do
Amuurv

H�ira instituição .*
a habitação preferencial .

^rou ao informar que hoje a

'tesa tem mais de 30 mil CMHI -
^ de l úunciamento habí tacio-
emhrando o motivo principal, J < la noite. SIMBOI.OS

�sidenti * da ( .ai *o pn
homenageou .1 primeira dirc-
da iustituiçá

to atuais �qtie se rido!>raram pa -
õ *cuj>» rar as finanças da Caivc *

Heferindo-sc a ncix -vsidadc de
ejer o trabalho como receita

hnordial

Para que as homenagens
se firesses pn

se completassem e
â todos aqueles queEstado de Minas Gerais.

Lage; * » pnsidente da Caixa Leo-
nónuVa «1" IMad « * di- Sa<> Paiilt).
Nild « i MUSí JM " pn'nl«'iitc da 1..« » -
va lA-onônuc.i «!.. Eslad.» «1«* Kio

Grande « B > Sul, Wilson \ argas da

^ il \ « ir.i: < > puMileiite d < > Banc»' «e
DI M íIVOLV imeiito de Goia*. Ha .t v
Cari ia Hueha « o pru.id.nte do

Tribunal de Justiça d*�

si.is deSou/a ( ã ista .
PRESENÇAS

� os funcioiia -o l
justiça
contribu íram para a solidez da
Caixego nos di a.s atuais, foi
homenageado Umbem o pri-
meiro tuneionurio ajxjsentado da
empresai. Hilá rioCorumbá Ferrd-

clientes símbolos. Inácio da
Paixão. Anicho Alves da Costa,
Mcrvin Ribeiro da Silva e Agosti-
nho li: - Siqut ira. ah m do atleta Os-
miro de Souza Silva pela projeção
de sua imagem atrav és do atletis-

i cl <siices-p a r a o

< de quulijuer empreendinien -
' Re i n a l d o j u s t i f i c o u a
®upe ração da Caixego ao
V^]>io básico de pleno do-
l,u popular: �Não há crise ( pif

ao trablho". O governador
solenidade

ra; os

, Fnqm- Santillo. na
ntudo pelo secretário d
Nylson Teixeira , c presidem

r
*" Uonsc lho Técnico c Adminis -

da Caixego, tamlnm
toh íado por Reinaldo Fonseca
\ Heis � �() governador Santillo
I 1,1,1 dos principais art ífievs do

Uto da c ãiixego".
g (h�l >utado icdcral e atual se-
JGúu do governo de C íoiás. I� l* r�
yd< ) Cunha J únior , hometiagea-

Prestigiaran » .1 noite de hotnena-
< la CTaivego os si'guintes mem

r Awssorvs* do
Edson Freitas,

mo.fa- Houve ainda homenagem espe-
cial aos funcionários que se fizeram
sínd >olos do concurso "Os Dt^ta -
qut s do Ano� , proinovido j >ela AS-
B \\ de «Stí a V). São « 4es: Fudikó

Ntinia f iria Nt'Tarcísio Mariano de Castro, Nova
Mana Barbosa da Silva . AlotttO
Paula . St bastião DomingrH^ eMa-
noel Moreira da S:lva.

bros da dir» tona
Banco Cxntrai: .
Chefe dt Cal irw te da \
Silton Jun ra. (

Antônio Rcuto. Chefe uo

TVSERRADOURADA
CANAL9

l

l )an: .
Deorc. Caries ( . i r. ia ASM,. Chcí i-
do Deozb. S- r»o Darci, Cheh oo

Wnluiar Cam«3 r«>.i lu!e ck

Brilhe com a gente .

Dcsiocn , ,, , ..
d i v íl o l k s.r e; J >"« �� -arloMan-
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( jue realmente são insuportaveé
Se as autoridades não seseasÀ
lizarem com este crucial nrobl.
ma e não buscarem soluçõí:
partiremos para um clima talvi|
insustentável�.

E sobre a crise de con>uma
Ela vai perdurar? A resposUi-
do presidente do CDL: �
que nós verificamos é que r.es
primeiros dias de agosto, per
do em que antecedeu o Dia c I
Pais, o comércio esteve se re<
perando das perdas de julho.!
mente nestes nove dias exp<
mentarnos um crescimento
ordem de 20% em relação
ano anterior. E a tendência
melhorar, porque no segundo
mestre as vendas sempre ci

cem .�

terminados campos. Explico, vo-
cê vende uma mercadoria. ParaLUIZ S . JAYME

Que a crise existe, existe, nin- repor, vai ter que pagar um nre-
guém duvida. A diferença está ço superior ao preço que vendeu.

- «na ênfase que dão a ela. Jorge Isso ocorre porque não ha. por
Lemes de Aorou, gerente da loja parte da ind ústria , um compro-
Onogás da avenida Anhanguera , misso maior de elevar preços sem
por exemplo, diz que ela é bem uma expcctativa de inflação
antiga, mas que somente agora muito alta. Por outro lado, o go-
começou a se acentuar. E tenta verno deveria ter mecanismos
explicá-la: � �Começou a acen- apropriados para, verificando os
tuar devido, primeiro, a alta dos preços de produção, coibir a ele-
juros das financeiras e, também, vaçào despropositada. Na medi-
devido a aplicação no mercado da em que a indústria aumenta
de capitais. Com isso, caiu o po- seus preços, o comércio, para co-
der aquisitivo do comprador�. mercializar estes produtos, tem,

forçosamente, que achatar a sua
Mas Carlos Luciano Martins margem de lucro ou jogar o pre-

Ribeiro, diretor comercial da ço para cima, o que inviabiliza a !
Novo Mundo, diz que a queda comercialização,
na venda de eletrodomésticos Mas quem nos apresenta um

caiu apenas razoavelmente: � relatório, baseado na frieza dos
�Posso avaliar que numa faixa números saídos do terminal de
que varia entre 20 e 25% . Esta um computador, é Valdivino Jo-
queda começou a se delinear na sé de Oliveira, presidente do
segunda metade de junho, pois GDL � Clube de Diretores Lo-
as vendas no período que vai de jistas:� �Nós tivemos no mês de
janeiro a maio foram excelentes, julho o primeiro sinal de queda
Em agosto as vendas melhorara no consumo desde janeiro, que
ey como do dia primeiro ao dia foi uma queda da ordem de
dez elas tendem a ser menores, 12,20% em relação a junho de
as perspectivas para a segunda 89, mas clUQ em relação a julho
quinzena são boas.� de88 apresenta um índice positi-
Carlos Luciano justifica seu vo de 5,83%. Nds atribu ímos es-

otimismo. � �Primeiro, porque ta queda no mês de julho aos se-
guintes fatores: férias, realinha-
mento de preços, retardamento
da comercialização dos produtos
agrícolas e a queda no preço do demissões. Este mesmo percen-
boi. Esses foram os chamados fa- tual pode ser aplicado aos traba-
tores que, acredito, influencia- lhadores que estão noutras fon-
ram a queda do consumo. No pe- tes de emprego.�
ríodo cie janeiro a julho o resul- Como os empresários, Expedi-

o aplicador da poupança vai tado ainda continua positivo to Bezerra também tem suas ex-
passar a fazer uma conta muito com índices favoráveis de plicações para a crise. O interes-
simples: a aplicação da poupan- 19,75% de acréscimo em relação sante é que cada um tem a sua
ça é baseada numa inflação me- a() mesmo período de 88. Quan- explicação: � �Sabe-se perfeita-
dida do dia 15 de um mês ao dia do analisamos estes índices sob o mente que o maior comprador é
15 do outro. Mas a inflação real aspecto do eletrodoméstico veri- o próprio trabalhador e, como
deveria ser medida do dia 1° ao ficamos que em fevereiro houve tal, ele busca a compra sempre a
dia 30. A mercadoria tem valori- uma queda de 6,9% , em março prestação. Com a alta exagerada
zado muito mais do que o mon- urna evolução de 21,50% positi- dos juros, que estão cobrando no
tante ganho pela aplicação. O Vo, em abril uma queda de mercado, torna-se praticamente
cliente vai descobrir que está 7,88% em relação ao mês ante-
perdendo dinheiro aplicando na rior % em maio resultados positi-
poupança. A tendência, portan - Vos da ordem de 28,16% . Já
to, é a de tirar dinheiro da pou- analisando iunho em relação ao
pança e investir em mercadorias. ano de 88, nouve um acréscimo
Por mais que existam fatores ne- de 54,61% . Dentro da mesma
gativos como o juro alto, acredi- ótica, julho já experimentou
to que o segundo semestre será uma evolução da ordem de
muito bom. O duro é trabalhar 23,16% . Ressalvando que junho
.:m juros acima de 40% ao mês. de 89, em relação a maio deste
Mas aqui na Novo Mundo esta - ano. houve uma queda de dora, estando limitadas às com-

tentando um patamar de 16,03% . J á o mês de julho, em oras à vista. Ora, para o traba-
relação a junho apresentou uma lhador é impossível comprar à

o presidente da Fe- baixa de 24,63%. Essas oscila- vista por causa dos baixos salá-
deração do Comércio do Es- ções verificadas ocorrem em ra- rios que recebe. Isto vem ocor-
tado de Goias � FECEG , zão do suprimento de estoque�. rendo desde a liberação dos ju-
Elias Bufaiçal , admite que Mas quem amarga mesmo a ros, com o rendimento fantástico
a crise não ê apenas do setor crise é o comerciário e o consu- da poupança e o acréscimo exa-
de eletrodomésticos, mas do co- midor. Expedito Bezerra , presi- gerado nos preços de venda de
mércio em geral. E suas explica - dente do Sindicato dos Empre- produtos a prazo. Isto vem acon-
cóes para esta crise, são também gados no Comércio no Es- tecendo de uns três meses para

generalizadas: � tado de Goiás � SECEG , diz cá.�
�Os preços industriais subiram que sua categoria já co-
muito além da expcctativa. O cça a sentir os reflexos
comerciante inteligente não es- da ense:- �Realmente as ven -
toca. Se ele aplica o seu capital das vem caindo assustadora -

mercado financeiro ele tem
rendimentos superiores aos que
teria na venda da mercadoria
porque a reposição, dado os au -
mentos que se verificam na fon-
te, torna-se impraticável em de- um

,

J
Jorge, da Onogás: crise antiga Expedito quer salários justosBufaiçal: o governo desaquecc

*
Mas o verdadeiro termóme

da crise é o vendedor. Este >i

sente no bolso e no estômag*
intensidade da crise.

� �Há três meses ganho
mesmo salário�, diz Osmair

de Almeida, da Novo M
do. Ele acredita que as ven
caíram numa faixa de 40^julho, mas na primeira quinz1
de agosto este percentual ja c
ga aos 5(J% emi relação ao n

�O pessoal tá prrier
do comprar à vista porque **
ros estão muito altos. Aoinj
comprar a crédito, prel^aplicar.� Vivendo com o m
salário há três meses c COjV1.
do com uma inflação de dí-

gitos, Osmair já começou a P

tar o cinto: - �Neste m*
acosto não comemos ca
vaca lá em casa. Sp oe * (

Cerveja? Fazem três mes»
não tomo uma.�

A situação não é diferej»
ra Miguel Bezerra, casav

ves

*Ianterior.

#1
I

�Uma das causas
é a elevada

taxa de juios�

Valdivino: menos 24% em julho Miguel: nem frango, nem cerveja

gar juros. Todo mês sai um pro-
duto por sorteio e outro por lan-
ce. O cliente pode inclusive op-
tar por outra mercadoria, pois
recebe uma carta de crédito eom
determinado valor. O retorno
tem sido muito bom, pois já te-
mos 7.500 clientes inscritos. Ou-
tra tentativa de drible: estamos
vendendo com uma entrada e
um pagmento em trinta dias,
sem acréscimo. E dependen -
do do caso , até dois pa-
gamentos sem acréscimo. A
terceira sa ída, é o preço
à vista com descontos es-

destes
�malabarismos� a Onogás não
tem sentido uma queda muito
acentuada em suas vendas, se-
gundo Jorge Lemes. A Novo
Mundo também está se virando,
segundo Carlos Luciano: está
vendendo sua linha de móveis

3 pagamentos sem juros e fa-
zendo ofeijas e promoções que,
segundo ele, estão incentivando
o consumo.

A chiadeira contra os juros al-
tos é geral. Vai do empresário ao
consumidor. Carlos Luciano,
por exemplo, diz que o juro alto
é ruim para o comerciante e
para o governo!� �É urna i
são o governo pensar que vai
ajudar a sanear a economia de-
sestimulando as vendas. Se ele
segurar a economia, as empresas
vendem menos e o governo arre-
cada menos impostos e,
gasta mal, tem que achar
outra forma de �tapar o bura-
co". Cobra impostos mais altos,
emite mais djnnciroe realimenta
a inflação. É nm círculo vicio-*�

Já í> Presidente da Federação

Luciano suporta juros de 39%
do Comércio explica porque o
governo está interessado em
manter em alta as taxas de juros:
� �Ele precisa de caixa e a ú ni-
ca forma que ele tem é vendendo
seus papéis, com incentivo à
poupança e aplicação no over.
Com essa meclida ele desaquecc
o mercado interno c facilita as
exportações para ter superávit
de balança. Desta forma man -
tém suas esperanças de realizar
uma transição política sem hipe-
rinflação. E louvável porque, se
não dá conta do recado, pelo
menos mantém a situação num
n ível que possa ser transferida ao
seu sucessor�.

*

�O dinheiion®

dá nem pa,a,
comer direitoinviável a realização de compras

por parte dessa massa consumi- to. Por causa

de dois filhos , vendedor da j

gas: � �Durante os Jr J *de minha vida profiss>
a pior crise que ja vi o .

^vessar. O cliente, , °^t'[[1pde co* /
vista f *1;

E a saída�? Carlos Luciano
acha (jue é bem simples
encontra-la: � �Basta o governo
gastar o que arrecada, fazer uma
política séria e dar o exemplo.
Quem gera a riqueza deste pa ís é
a iniciativa privada e se não fos-
se o seu trabalho a situação seria
outra e não haveria nenhuma
perspectiva. Realmente o comér-
cio teve uma ( rueda, mas sobre-
vive. O que achamos ruim é que
ao invés de nos preocuparmos
em crescer, expandir, gerar em-pregos, perdemos nosso tempo
preocupando-nos com a má ad -ministração do país. E todos per-demos com isso."
Expedito Bezerra, não enxer-ga a solução sob esta ótica em -presarial , naturalinente: �-Para sairmos desta crise é preci-em primeiro lugar, uma polí-

�.otrO nIa Ijust�� y,Kí r<íP°nhaabalhador a inflação ocorri-da no período, sem defasagem.E um controle de preços partin-o desde a indústria aliados a«ima queda das taxas de juros

�Tiabalhai com
juios acima de
40% não dá�

duas vezes antes
Antes de comprar a nca
sa no juro que a PoUP^,ra (í v
lhe render, rara comP 1 pj

ele pensa no juro d - m

ra que vai ler que P'

meu faturamento vai 1
()S ui (

ço. Em minha opmiã»-
mos três anos, o ^olij ^

i

das caiu em 70% �

atrás, eu fechava o - <*
vendas. Iloje, 2 ou 3. . a I
lá rios que estão Pa£aaj.v}tf
pulação não tem l° ci'^
comprar. Eu mesmo. r.c
não tenho passibilida^;.a(U.prar uma tevê *,,ia mjcn X
não houver «ima IM c0nt!:�J
melhore os salários PM
inflação não havera
estou me ariliinandí» ,
do as compras. Aca . :

história de galinha
final de semana..-

emcom

mos
39% �.

Já ZO

ít
muito mais

E neste momento que o co-
merciante tem que usar a imagi-
nação para tentar driblar a cri-
se. É o que está fazendo Jorge

mente e o setor já sentiu . Já está Lemes, da Onogás. � �Nós cria-
havenenu bastante demissões ou mos algumas alternativas. Uma
os próprios comerciá rios estão delas, a venda por consórcio,

buscando outras alternativas de Ternos consórcios com prazos de
trabalho. Devemos ter atingido 12 e 18 meses. A sua vantagem

percentual de 5% ao rnés de reside no fato do cliente nào pa-

corno
uma

no

*
so.
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(PREFEITURA) Cimi quer uma
nova política
para os índiosAprovadaacomissão

^ue julga promoções
Encerrada no último domingo, a

VIII Assembleia Nacional doCimi refe-
rendou o programa m ínimo da pol ítica
indigenista a ser apresentado aos candi-
datos u presidência da República. Se-
gundo o secretário do Cimi, Antônio
Brand, o programa prevê apenas o
cumprimento da Constituição, �nada
do que está previsto na atual Constitui-
ção é levado à sério, pelo menos no que
diz respeito à pol ítica indigenista no
nosso pais. "Após o encerramento ofi-
cial da Assembleia foi distribu ída uma
carta aberta á população, na qual os ín-
dios apelam: "Nós não temos o costume
de dividir territórios dos outros, nós não
temos o costume de destruir a cultura
dos outros�, e advertem que �Cristo tem
sido arma de invasão cultural.�

A esperança da diretória do Cimi es-
tá soltada para a mudança deGoverno,
uma vez que a atual administração do
Presidente Samey não vem cumprindo
os artigos constitucionais que asseguram
os direitos dm índios sobre as terras.
"Nossa luta principal é com relação à
pol í tica governamental. O Presidente
da República tem publicado decretos
ferindo os.direitos ind ígenas, insistindo
L-m tomar aquilo que é mais caro ao ín-
dio�, afirma Antônio Brand. No mo-
mento. a situação tem piorado ainda
mais, multiplicando as denúncias dede-
vastações de territórios indígenas. Um

O Conselho Superior do Serviço
Publico rio Municí pio, CSSP, apro-
vou no ú ltimo dia 9. instruções sobre
a formação, composição, eleição e
regulamentação das Comissões Fun-
cionais que julgarão as promoções
especiais por m érito e, o Concurso
Funcionário Padrão, regularnenta-
dos pela Lei n° 6.728, de 29 de de-zembro de 1988. Ó rgão de defesa e
representação dm funcionários lota-
dos na Prefeitura (Administração di -
reta e indireta), no quediz respeito á
pol í tica de pessoal e salários, as Co-
misscjcs Funcionais serão escolhidas

pela Comissão Eleitoral que já está
sendo formada por designação do
CSSP.
Como estabelece a resolução do

CSSP. as Comissões Funcionais com-
postas de 5 funcion á rios, serão elei-
tas anualmente, em dações diretas,
sempre no mes de feverdro, com a
posse cin março. A Comissão Eleito-
ral, formada mediante indicação por
um representante da AFPMC, um
do titular do órgão onde se processa
a deição e outro da associação seto-
rial do órgão, caberá o recebimento
das inscrições dos candidatos á Co-

missão Funcional, nomeação de es-
crutinadores, entre outras.

A data das deições das CoinissfXN
Funcionais (uma para cada ó rgão ),
processar-se-ão em data estabderida
pdo CSSP sendo que a convocação se
dará através dc edital afixado no pla-
car do órgão, com pdo menos sete
dias de antecedência e através de cir-
cular informativa. Para
necessário não ter recebido qualquer
tipo de punição nos 24 meses anterio-
res a votação, não ser considerado
faltoso e estar em everc ído efetivo do
cargo.

concorrer e

Funcionário assíduo é uma exigênciabásica
Para concorrer á promoção espe-

cial por mérito é necessário apresen -
tar. na primara semana do m ês de
setembro, requerimento por escrito á
Comissão Fundonal do seu órgão,
acompanhado dos comprovantes ne-
cessários ou o Currículum Vitae,
atestados, declarações c certificados.
Mas não basta requerer a promoção.
Para concorrer a ela, o funcionário
dever ser assíduo, pontual (nenhuma
falta, atraso ou retirada antecipada
doserviço nos 24 meses anteriores ao

processo de avaliação) , não pode ter
sofrido puniçfxs fundonals no mes-
mo período, além de contar com
conceitoMB na avaliação normal do
desempenho.

E necessário, ainda, deter expe-
riência profissional pertinente ao
cargo que ocupa, desenvolver no
exercido do cargo efidênda e eficá-
da superiores ao normal, e mais um
dos seguintes requisites: provar aper-
feiçoamento constante através de

trabalhos, estágios e cursos relacio-
nados com sua função; contribuir,
através de sugestões ou trabalhos téc-
nicos, para o aperfeiçoamento do
serviço público; exercer, com inte-
gridade e efid ênda (h á mais de tres
anos) cargo em comissão ou função
de assessoramento de natureza técni-
ca de alto nível. Merecedores de pro-
moções espedais estão, automatica-
mente, inscritos ao concurso de fun-
don ário padrão.

A secretaria da Saúde propõe um �Inquérito Vacinai�

Vacinaçao contra
pólio continuará

exemplo claro disso são os Yanomamls,
de Roraima, que tiveram 70 �U de suas
terras demarcadas através de portaria
interministerial. Os outros 30 7 foram
invadidos por garimpeiros. A reformu-
lação da Funai é outra reiv indicação do
programa. O órgão vem agindo de
acordo com as determinações doGover-
no. não servindo às causas dos índios pe
lo contrario, tem atropelado os anda-
mentos das questões e enganando as tri-
bos que lhe procuram buscando solucio-
nar seus problemas.

O encaminhamento desse programa
candidatos será feito o mais breve

possível, vendo que a imprensa também
servira como divulgadora das nautas de
reivindicações. Antônio Brand
perança de ( jue os candidatos sejam sen-
síveis aos problemas dos índios, mas já
conhece o posicionamento cie alguns
candidatos. �O candidato do PRN
(Fernando Collor), por exemplo, mos-
trou grande desconhecimento da ques-
tão, dando a entender a existência de
preconceitos e equ ívocos em suas decla-
rações, afirmando que os índios seriam
geneticamente diferentes, causando o
repudio das lideranças ind ígenas. Da-
qui a pouco esse candidato vai afirmar
que eles são mais desenvolvidos ou me-

desenvolvidos,
estaremos num mundo mtrista*\ .desa-
bafa.

Associação dos Funcionários também julgaráA Secretaria Municipal da
.úde começou a realizar on-
m, em toda a cidade de
aiánia, um levantamento de
sa em casa de todas as
ianças menores de cinco
IOS que não vacinaram no
timo sábado. A estratégia,
jiominada Operação Reca-
e Inquérito Vacinai, foi

censo populacional do IBGE.
Mas, ao que tudo indica,

está havendo uma superesti-
mativa nesta faixa etá ria, ou
seja, a Capital tem um núme-
ro menor de crianças, já que
as três últimas campanhas os
índices não passaram de 87%

A Operação Recata
gue até o próximo sá
nela estarão atuando 230 téc-

da Sucam, Corpo de
Bombeiros e Secretaria Muni-
cipal de Saúde. O secretá rio
Jovair Arantes avisa que os
técnicos estão devidamente
identificados com um crachá
para entrarem nas casas. A
medida foi tomada como pre-
caução, já que no dia de on -
tem os técnicos tiveram pro-
blemas de recepção, devido
ao medo provocado pelo se-
questro do garoto Said Agel
Filho. (M .J.S.)

O Concurso Funcionário Padrão
é aberto aos funcionários que fize-
rem jus á promoção especial por mé-
rito e será julgado de 15 a 20 de ou-
tubro de cada ano. O julgamento do
concurso é de competência do Con -
selho Superior do Serviço Público
acrescido do presidente da AFPMC.
do secretá rio da administração, de
um representante da Associação
Goiana de Imprensa, outro da Asso-

ciação Brasileira de Administradores
e representantes demais duas entida-
des da sociedade, indicados pela
AFPMC .

Serão observados, no concurso, a
dedicação ao trabalho, zelo, eficiên-
cia funcional e exercício acima do
comum, além dos requisitos necessá-
rios à participação do concurso:
Conceito MB nas avaliações do me-
recimento, aperfeiçoamento profis-

sional constante, contribuição para o
aperfeiçoamento do serviço público,
cargos e funções exercidas, trabalhos
realizados e tempo de serviço na Pre -
feitura. Em caso de empate entre
funcionários, terá preferência , suces-
sivamente, o servidor que tenha obti -
do maior conceito nas avaliações an -
teriores, que conte com maior tempo
de serviço, maior prole e seja mais
idoso.

aos

prosse-
bado eoposta nelo secretário mu-

cipal de Sa úde, Jovair
�antes, devido ao baixo índi-
L de 86 Vc , constatado na
apitai. A meta cra atingir
0% para erradicar a polio-

tem os-
nicos

Governo tenta desmobilizar funcioná rios
ite. no auditório do Ipasgo. Segun- bléias setoriais com objetivo de tirar

delegados que comporão a Frente
Única. Na assembleia geral de ama -
nhã, estes delegados discutirão estra -
tégias de luta contra a defasagem sa -

mals baixos, para que estes � em larial , atraso no pagamento, perdas,
maior número � não participam do pol ítica salarial e dc pessoal e lutas

conjuntas da categoria. Já notamos
que as greves isoladas não têm surti-
do efeito.

O presidente da Associação dos
Funcionários da Emcidec, Inocêncio
Barroso de Carvalho, disse ontem
que o governo do Estado está utili-
zando de estratégias para impedir a
mobilização dos funcioná rios públi-
cos do Estado na frente única
dos trabalhadores, a ser conso-
l i d a d a em assembleia g e r a l
marcada para amanhã, ás 13 h.

do Inocêncio, estão sendo pa-
gos os servidores dos níveis 112 a
118, cujos salários variam entre
NCz$450,00 a NCz$600,00, ou seja.

e acordo com Jovair
antes, a Operação Recata
ijetiva averiguar se em
úânia existem realmente
2 mil crianças de zero a cin-
anos. Esse número foi for -
cido pelo Ministério da
úde, tomando por base o

movimento.
Durante a última semana e princí-

pio desta, foram realizadas assem-
e n t ãonos

'

**i*r* i

' ? T

i

�PISO CERÂMICO SUMAR É 70X20
UNHA EXTRA

APENAS

AZULEJOS KIABIN 15X15 �

UNHA EXTRA
PISO ESMALTADO 20X70 EXTRA
� SÀ0 J0SE GUAÇU
APENAS

PISO CERÂMICO INCA 77X77
UNHA EXTRA
APENAS

PISO INCEPA 33 X 33 EM
VARIAS CORES PRIMEIRA
APENAS

TUBO PR 1 12 TIGRE 0U
VUICAN
APENAS

PISO CERÂMICO INCA 35X35PORTA METALICA MISTA ZEMA
LAMINADA 0U CANELADA
APENAS

UNHA EXTRA

NCZS13,90
APENAS

NCZS114,00NCZS Hé,0Q NCZS14,00 NCZS 20,00NCZ$150,00NCzS 0 ML0 M?0 M 7 0 M? 0 M2 CADA

r
PISO INCA 21 X 32 EXTRA
REE .: LYRA
APENAS

TELHA DE FIBROCIMENTO
DE. 0.91X0 50

'"NCZS1,50
TllHA DE FIBROCIMENTOPISO DECORADO INCA 71X3?

UNHA EXTRA
APENAS

DE 1.53X0.50FUNDADA EM1965 APENAS

NCZS16,50 NCzS0 M2 CADA

$
MATERIAISPARACONSTRUÇÃO
# ,*- Ilhl

m \

VITRQ BASCUIANTE METAL ÚRGICA CAIXA PIASTICA DE 0ESCARGA
ROCHA TAMANHO 1 X 1
APENAS

TINTA LATEX PVA CRISTAL
EM LATA DE 18 LITROS
APENAS

CONJUNTO LOUÇA DECA COM
? PE ÇAS COR BRANCO
APENAS

ASTKA
APENAS

NCZS 35,00 NCZ$20,00NCZS 25,00NCZ$150,0Q CADA CADA CADATU00

Ã EDIMAC DESAFIA E ABAFA QUALQUER ORÇAMENTO !!!
[

Paviflext TEMOS A MAIS COMPLETA UNHA
DE PISOS E AZULEJOS INCEPA r Fademacsa' í

] [ A/L A /JS i PSOS

t

^ CECRISA

PiSQ INCA 35X35 32X42 E
21X32 VARIAS CORES
APENAS

CARPETE TABACO* NYlONCKIL
6 YV

" NCZS26,60
MASSA CORRIDA PVA AGUIA
LATA DE 13 IITROS

" NCZS28,00
CARPETE F10HTEX FADEMAC
UE 4MM VARIAS CORES,
PNCZS10,00

£temUJANELA VENfilANA UUIAN
1 X 120 SÍM GKAUE

NCZS120,00
f

A fie f*ru MUJMCÍí.JIMATERIAIS PARA CONSTRUÇÃOCADA0 M2CADA

01? LUGAR EM
PREÇOSBAIXOS!!!!

ATENDEMOS TAMBÉM CONSULTAS E PEDIDOS DE
OUTRAS CIDADES ATRAVÉS DOS FONES: 225-3044

(EDIMAC PARANAiBA); 271-0300 (EDIMAC LAGOINHA)
E 233-7998 (EDIMAC PRAÇA WALTER SANTOS).

TCS3 PvC IX VY PAnA ESG0 IU
QUAUOAOE VULCAN

APENAS
A

NCZS 4,5U

CONJUNTO D£ I0UCA 3 PECAS
DIVERSAS CORES
AFENAS

.."' STIMLNT0 :E.CÍPA 25 X 25
LXTRA ^ -«lis SALM0N
APENAS

PISO CERÂMICO INCA 22X42 EXTRA
DIVERSOS PADRÕES

APENAS

REVEStlVENI0 INC!PA 15 X 25
txTRA LINLA VER0E E C0TTAGE
APENAS

EXTRA EVS VD

Tez»40,00 OS VENDEDORES EDIMAC SÃO GRANDES
CAMPEÕES EM BOM ATENDIMENTO!

NCZS 250,00 NCZS 50,00 NCZ$20,000 Ml
NCZS 35,00 CACA 0M2 0 M20 M2

0 M2



DIÁRIO DA MAMIA
(Goiânia. 15 dc agosto de 1ÍJSÍ)

Saiu ontem o resultado do vestibular da
Universidade Catól ica de Goiás. Dos 5.055
candidatos cjue fizeram provas nos dia 5 e 6 úl-
timos, 1.25 / foram aprovados. Das 1.300 va-
gas oferecidas, distribuídas entre 10 cursos, os
rnais concorridos foram Direito, Administra-
ção e Biomédicas. As aulas têm iníciomarcado
para dia 28 próximo.

Para os aprovados ontem as mensa l i d a d e síterão um valor mínimo, já estipulado pela rei-
toria , correspondente a 16 créditos. Para os

cursos de Direito, Serviço Social, Economia,
Ciências Contábcis e Administração, o custo é

. c umapa s£'
d a d e mu i t o pe qu en a, m

1

f u n d amen t a l q u e s e r e a f i n
opção por de� . Ildeu

lha de Ricardo ífoi formada ontemde Goiás
em reunião dos Conselhos
versitários. Coordenador de

Ensino e Pesquisa ede Curado-
res . De acordo com o dccretodedeNCz$ 140,70; Pedagogia. Português. Ilistó-

e Geografia. NCz$ ta ainda que com a nova f �

Diretrizes e Bases a ser ap^da pelo Congresso Naci
Universidade' pode

í
ria. Inglês, Filosofia
158,82; Arquitetura e Urbanismo, Matemáti-

ca, Física e Engenharia Civel, NC/.$ 167,20;
Psicologia , Fonoaudiologia, Biologia, Enfer-
magem e Ciências Biomédicas, NCz$ 190,00.
Caso o aluno queira se matricular cm mais de

16 créditos, terá de pagar a diferença . Porém,
de 16 terão.

1977, n° 80.536,
de reitores e viee-reitores da

Universidades Federais e feita

pelo presidente da republica,
mediante urna lista sêxtupla .

A lista anrovada ontem foi

formada pela chapa vencedora
da eleição realizada entre os

segmentos universitários nos

dias 9 e 10 últimos. Levou-se

em conta o cabeça da chapa
indicado. Ri-

a nomeaçao
^ 4()nalt

mais autonomia,podendo
*^

tão discutir internamente
melhores formas de efctu
escolha do reitor .

4

en
a

ar
aqueles que optarem por menos
mesmo assim, de pagar o valor mínimo.

A matrícula deve ser feita entre os dias 21 e

2 4 próximos no prédio da Reitoria , das < h30 as

10h30 e das 13h ás 16h, sendo que cada curso

tem horário e dia especí ficos. A matrícula pa -

jualqucr curso é «eN( ,z$ 202,30, sendo ne-

() decreto 4ue rege a elha e doperíodo doísidente da república, ,

Geisel . A presidente da A!s1,>
ciação dos Docentes da Uni,'0'
sidade Federal de Goiás \eT'
dé Badauy, acredita queVcíri
çãujior via direta, para fn)!'
mação da lista sêxtupla, l
das fonnas de criar fatos
mudem as leis sobre

I>re.
como primeiro
cardo Bufáiça. Porém, isto não

significa que ele será nomeado,
1981 aconteceu a clei-

ra (

cessarias as xerox dos seguintes documentos:
duas da certidão de nascimento ou de casa-

da carteira de identidade, uma pois em
ção, só que o
foi escolhido , e sim uma das in-
tegrantes da lista, Maria de

mento, uma
da certidão dc reservista, uma, autenticada. mais votado não

e um
do certificado de conclusão de 2� grau, com

original do Histórico Escolar e uma foto 3x4 .
A segunda chamada para os cursos que não ti-

vagas preenchidas será dia 25 próxi-

<1'Cassimiro. oassiigto
já ( jue a eleição não
mentada.Como o mandato é de qua- e regula

veram as tro anos, em 1986 tomou posse
jã sc preparam para o trote.Alguns choram dc emoção c outros

mo.

Número totalde aprovadosé de 1.257
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Como é que, a serviço de Roberto Marinho, Jorge
Serpa articula o esquema de sustentação a CollorI HANCISCO MA\A rani ,,nK*dw pelo dr. Roberto. Ri-tual que chegou ao cl ímax na transi-para a chamada Nova Repúbli-ca , quando a ação combinada do dr.

Roberto com Jorge Serpa conseguiu
alçar-se ao limite do céu. Ou seja,elevar Magalhães ao ministério e
manter na secretaria geral Rôrnulo
' hurtado, que cuida da buro-
tr.icia e zela para que os negócios da
(dobo ocuj>em discret íssima posição
privilegiada.

Assim , a Clobo transformou-ua quarta maior rede privada do
mundo, reunindo mais de quatro de-zenas de emissoras, uma audiência
potencial de 80 milhões de pessoas e
um sinal que cobre98 71 do território
brasileiro. O círculo na área de co-
municação se fecha
que falam por si: duas dezenas de
emissoras de rádio, duas editoras de
revistas e livros, produtora de v ídeo
e fitas, gravadoras e produtoras de
serviços de publicidade. Para além
dos horizontes da comunicação, o
universo não é menos vasto:
de Roberto Marinho é sinónimo * de
industrias de telecomunicações, ele-
trónica, negócios imobiliários,
cultura.

Mendes, a favor de quem conseguiu de costuma dizer que ele é insondá-que o Itarnaraty lutasse para recujx*-
rar atrasados de t'S$ 1.5 bilhão no

Ha cerca de um ano, reuniram -sejicretamente no segundo andar do
prédio do jornal OGlobo, na rua Iri -
nei1 Marinho, no Rio, o dono d
$8. Roberto Marinho, e o inescrutá-

I advogado Jorge Serpa Filho. Iam
dois traçar aquela que seria a mais
Iiçada e mais decisiva das missões

§npossíveis desempenhadas por Ser-
pa ao longo de sua bem-Micedida
carreira de intimidade com o poder ,

articulação do nome

vei nas questões que merecem sigilo,
mas gosta de relatar casos e se delicia

Iraque, é vital para qualquer opera- _
com as histórias fantasiosas que vez

çào que envolva suporte financeiro
de grosso calibre. Oficialmcnte, seu
universode ação são os empreiteiros,
os homens da petroqu ímica, a cons-
trução naval. Na prática, seu univer-
so, numa palavra, são as elites. A es-
querda . á direita , ao centro, não im -

çao

por outra surgem a respeito dele naa ca -
imprensa.

i Do alto de 1,85 metro, Serpa,
seus ternos invariavelmentecom

bem - talhados, se aproximou do dr.
Roberto pelas mãos de Augusto Fre-
derico Schmidt, nos anos 60. A ami-
zade se estreitou durante a ditadura

porta.
Foi Serpa quem aproximou o dr.

Roberto do governador Orestes
Quércia nas últimas eleições. Assim
como foi Serpa quem agendou os en-
contros do dr. Roberto com Mário

sera a Mediei. Serpa, sem que ninguém
soubesse, escreveu, sob encomenda,
o discurso que o ditador mais cari-
nhosamente admirava, �O jogo da
verdade" - que muito bem poderia

intitulado o jogo da mentira e
passou a trafegar com desenvoltura
nos círculos militares, que o perdoa-
ram pelo processo por corrupção no
escândalo dos t ítulos falsos da side-
rú rgica Mannesmann (1965). da
qual foi diretor administrativo. O
que importava eram as relações de
Serpa. Ele conhecia todo mundo.
Trabalhava com Mendes de Moraes,
que construiu o Maracanã. com Ne-
grão de Lima.com San ThiagoDan-
tas, com JK . que fez dele uma peça
importante do Plano de Metas, c
com Jango. Além disso, escrevia ad -
miravelmente e era um adv ogado ca -
paz de encontrar, permanentemen-
te. bnihas cm meio a malhas jurídi-
cas intransponíveis. E. o que era me-
lhor. não era político.

que as
Organizações Globo, um portentoso

^nglomeradn de uma centena de
empresas com rendimentos .superio-
res a US$ 1 bilhão, iriam apoiar na
IUcessão presidencial.

Um mês atrás, os dois ilustres se-
nhores estavam novamente frente a
(rente, mas desta vez as linhas dos
objetivos estratégicos e os passos tá ti-
jos estavam perfeitamente delinea-
is. Da primeira missão, nasceram a
candidatura Collor deMello, um no-
jne que a m ídia global firmou , sutil-
mentc, no inconsciente pá trio como
3 caçador de marajás e um leque
jclctico de candidatos em que o jor-
nal e a TVGlobo passaram a apostar
aias fichas. Da última, a ponta visí-
/d, até agora, assinala uma dupla
Jlreção: uni balão de ensaio do que
ieria o superministério de Collor e
ima manobra ousada , que veio a
oúblico na semana passada, para
^jermbar o ministro Ma ílson cia Nó-
^ >rega e entregar o bastão da pol ítica
iconómica a homens da inteira con-
íança do dr. Roberto,
j A história não termina a í. De um
mo para cá, trabalhando sempre nos
Astidorcs, Serpa ergueu uma monu-
mental rede de apoios, que, a um só
empo, oferece toda a base logística ,
»nio também alimenta , e da fôlego,
ts ofensivas no minado terreno da
acessão. Nessa operação, Serpa não
em trabalhado sozinho. Entre os
iliados que arregimentou , há pelo
~IK nos um par de nomes-chave: o ex-
nínistro Raphacl de Almeida Maga-
lhães. que é o seu braço pol ítico, e o
tngenheiro Eliézer Batista , presiden-
t da Vale do Rio Doce Internacio-
|ãi. seu braço no mundo dos negó-

Covas c com Roberto Freire, do
PCB. Ou tentou convencer o presi-
dente doSindicato dosMetalúrgicos,
Luís Antônio deMedeiros, a abraçar
a idéia do pacto social.Serpa, nos úl-
timos meses, fez de tudo um pouco:
teceu os fios que passaram a unir o
dr. Roberto com Jânio Quadros
creveu editoriais de primeira página
- que ele mesmo assinou ou imprimiu
o nome do dr. Roberto -, auscultou a
área militar, circulou pela Fiesp,
manteve longas conversas com os de-
putados Delfim Nctto e Francisco
Dornelles e articulou com os emprei-
teiros da Mendes Jr. e da C.R . Al-
meida.

ser

com numeros

, es-Jorge Serpa: o eminência parda mais poderoso do momento

embrião da TV Montecarlo. Foi ele
quem estendeu uma ponte, cjue logo
ruiu, entre o dr. Roberto e Leonel
Brizola, em 19S3, quando ainda ar-
diam as cinzas do caso Proconsult -
tentativa de fraude nas eleições que
fizeram Brizola governador do Rio,
em 1982. E quem hoje cuida para
que pelo menos três cardeais do bri-
zolismo - o prefeito do Rio, Marcelo
Alencar, o candidato a vice-
presidente, Fernando Lyra, e o de-
putado Miro Teixeira - tenham livre
trânsito com o dr. Roberto.

Foi ele... Bem , o misterioso Ser-
pa sabe quem é quem nas elites bra-
sileiras, como essas pessoas devem ser
tratadas, quais os interessese biogra -
fias de cada um . Salx*. por exemplo,
que o senador Fernando Henrique
Cardoso e o candidato do PCB, Ro-
berto Freire, são homens-chave em
qualquer negociação cjue pulse um
pouco mais à esquerda. Como salx*

também cjue o empresário Murilo

o nome
império Clobo. Em relação à Presi-
dência da República, o cálculo, no
momento, é esse: primeiro, aposta
firme em Collor. A expectativa é
vencer no primeiro turno. Evitar
uma nova rodada. O staff de Mari-
nho teme cjue, numa segunda roda-
da , Collor enfrente, de cara , um Bri-
zola. Da í, uma das razões para jogar
Ma ílson da Nóbrega por terra. Um
ministro de confiança das Organiza-
ções Globo, acreditava Serpa, pode-
ria manter a inflação no limite do ra -
zoável: nem avançar para a hiperin-
flação, que*seria o caos, nem recuar,
o que acabaria trabalhando contra
Collor, um candidato inegavelmente
sem uma plataforma de substância.

Mas nem Marinho nem Serpa

agri- .
pecuá ria e, por fim , está

presente no mercado financeiro com
banco m últiplo, o ABC-Roma.

Não foi por acaso ou mero capri-
cho que o dr. Roberto ao dar sinal
v erde á missãoSerpa elegeu como al -
vo prioritário impedir que Leonel
Brizola ou Lula galguem a rampa do
Planalto em 1990. Engana-se quem
pensa cjue ele está preocupado com o
.presente imediato. Sabe que dificil -
mente Lula ou Brizola, principal-
mente este ú ltimo, terão força para
mexer legalmente com o monopólio
da Clobo. Mas, a longo prazo, have-
ria perigo. Roberto Marinho, aos 8-1
anos de idade, pensa o futuro com
uma década dc antecedência. Nos

Serpa esta mais para a ficção do
que para a realidade. Dificilmente
os roteiristas criaram uma persona-
gem tão original. Serpa viaja perma-
nentemente de carro. Cumpre mais
de mil quilómetros do Rio a Brasília
dc Galaxie c lá o troca por um Opa-
la . Nas cidades, anda invariavel-
mente de táxi. Táxis de sua proprie-
dade, com motorista particular, evi-
dentemente. Não frequenta festas, é
avesso a colunas sociais e restauran -
tes, não se deixa fotografar quase
nunca. Para distrair sua insónia, lê
Marx , Aristóteles, Spinoza e. sobre-
tudo. São Tomas de Aquino. Ama
ser designado como intelectual ou fi -
lósofo. Quem priva da sua intimida -

Na juventude Serpa costumava
sonhar cjue um dia seria presidente
da Repú blica , segundo depoimentos
de um amigo íntimo. Acabou desco-
brindo que, para ter poder, realmen -
te. nào e preciso se esforçar tanto.
Serpa jamais será presidente. Mas e
capaz de construir um. à sua ima-
gem.querem se arriscar num unico nume-

ro. Desde que se tornou o enviado
oculto à sucessão, Serpa passou a tra-
balhar em cima de um punhado dc
teses objetivas. A primeira: quem
apoiar Collor agora irá com ele ao
poder. Foi o que convenceu os gover-
nadores Tasso Jereissuti (Ceará) e
Geraldo Mello (Rio Grande do Nor-
te) a abandonar Ulysses c trocar dc
legenda. Segunda: ê imperativo que,
indo ao segundo turno, Collor não
enfrente Brizola (Lula é considerado
fora do páreo) e, sim, um nome de
menor apelo eleitoral. A partir desse
raciocínio, foi que Serpa se apressou
em aproximar dr. Roberto de Má rio
Covas e, mais recentemente, de Afif
Domingos c Paulo Maluf, o último
dc forma velada, não aberta. Mas
Afif é um trunfo que vale exibir,
uma força emergente.

Quando Oscar Dias Corrêa pe-
diu demissão do Ministério da Justi -
ça , Serpa propôs ao senador Nelson
Carneiro, presidentedoSenado, e ao
deputado Paes Andrade, presidente
da Câmara, que divulgassem uma
nota alertando contra o inexorável
perigo da hiperinfluçAo. Ambos ne-
gociaram.|x *rcebendo, talvez, que o
tiro sc dirigia contra o ministroMa íl -
son da Nóbrega. Foi Afif quem ocu -
pou o espaçoe assestou o petardo. Ao
jogar esses dados pol íticos, o dr. Ro-
íx rto quer ampliar a margem de se-
gurança , F se prevenir, até mesmo,
contra possíveis arroubos de inde-
pendência de Collor , caso seja eleito.
Mas esse e um assunto de especula-
ção ilos analistas e dos advi rsários de
Marinho. De concreto, há o fato de o
dr . Roberto nào medir esforços para
dar suporte a Collor. Circula uma
versão de cjue, via um grujxi de anii -

d.t (dobo estaria fe-

anos 80, garantiu o monopólio da
Clobo ocupando posições sólidas nas
comunicações via satélite, tomando
das mãos do empresário Mário Gar -

* (Transcrito ila rvvista Istoé Se-
nhor n° 1039.)

Amizades de sacristia
k». DonaSantinha, padre Leonel eo poderda féEles nào estão sozinhos. Na órbi-
k da estratégia das Organizações
dobo grav ita um número expressivo
1 calx*ças coroadas da República ,
�ode-sc alinhar no elenco principal
lOrnes de peso como o coronel Ozires
va. ex-presidente da Ernhraer e da

Utrobrás, o ex-presidente Jânio
Quadros, o empresá rio Sérgio Quin-
da , da Internacional Engenharia , o

. Émtrutor Murilo Mendes, da Mcn -
Irs Jr., o senador Rorian I ito. o mi -
ástro do Exército, Leónidas Rires

^ionçalves, o presidente da Rctro -
Carlos Sant *Annu. Rui Barre-

o, ex-presidente da Associação
prnerdai, Adolpho Bloch, da Rede

e o presidente da
(Dnfederaç un Nacional da* Indús-

( ) ministro

pnmd rodo Pa ís), Schmidt tomou-
se o mais influente dos conselheiros

O advogado Jorge Scipa é filho dc JK . Ele dominava o Correio da
dileto da poderosa hierarquia cato- Manhã, através do qual exercia
lica carioca. Pertenceu a turma enorme influuuia no mundo pol í-
m ais ihista* do ColírioSanto Igná- tico nacional. Sua casa era fre -
do, do Rio, ao lado de Otto Lara quentada por Roberto Marinho,
Rezende, Fernando Sahino, Rei- Julinho Barbero (que aproximem
naldo Reis, Hdio Jaguarihe, Ro- Serpa do futuro ministro Dilson
land CorbiisiiT, Álvaro Pinto eou- Funaro), Oswaldo Aranha, Morei -
tros cérebros que acabaram geran- ra Sallcs. Foi la que surgiu o Iscb e
do desde as melhores crónicas bra - onde Serpa estabeleceu os piimei-
sildras ate o Iscb ( Instituto Supe- n »s e mais influente dos de sua
rior de Estudos Brasildros). orgão ampla relaçào de amizades,
influente na formulação da ideolo-
gia desenvolv imui ti.sta da ira Ku -
bitschck. Ainda no colégjo,o grupo
era seguidor ferrenho do pensa-
mento do padre Leonel Franca.

Ligado aos militares, Scnia po-deria ter sobrevivido ao golpe de
tvl, se nào fcKse a campanha ilesen-cadeada pelo governador Carlos
Lacerda, na Irihuna da Impiviisa.
I ara nao ser pivso, Serpa acabou
se refugiando na casa do ex -p residente Dutra. Foi encontrado,
preso e torturado em um pau-dep-arara pelo temido coronel Borges,
sivretario de Segurança de Li
da. A partir deste episódio é que
ele efetivamente sai do primeiro
)lano e toma -y o � lobisomem �, o
tomem que maneja os umlus nos
)astidorcs.

Dc torturado, Serpa desponta,
ia em í ins da década dc 60, anuo
liomem eom istrritas ligações eom
o então chefe do Serv iço Nacional
de Informaçois. Em ílio Carravta-
zu Mediei . Graças a tais ligações,
consegue armar a arapuca na qual
cai i > ix -governador paranaense
Leopoldo Peru», apanhado com a
boca na botija quando tentava ar-
rancar um suborno do empreiteiro
Ceei lio Almeida , propriet ário da
C.R. Almeida, empresa onde Ser-
pa teria interessa cliretox.

Na década de 70, cm que pi>e
as ivscrvas corn que era tratado j >e-
lo presidente ErnestoGeisd , Serpa
amplia sua rede de influência na
República. E dde o pmj<*o do
�Grande Carajás �. E atruxes de
seu amigo e aliado Villar de Qmi -
roz , que Dclfirn, recem -nomeado
ministro, eeoiwlu/ido e aceito pdo
ptxler pol ítico carioca, encastelado
na out roru poderosa FundaçãoCe-t ú lio Vargas.

Ao mesmo tempo, participa in-
timamente do
são doSistema
1 oi ele quem articulou a compra
diz* prinuiri /s erpápainentos de te-lev isao
< jm m unniMi a o|>eraçào de corn-
j > ra da I V Montecarlo - aoesar de
jarnois ter saídodoBrasil. Foi. ain-
(la . quem articulou a série dc de-
pumento* detcrniristas arrvpendi -
dos , através da TV Globo, rwi iní -
cio da dtvada de 70, que acabou
transformando a empresa numa <;s -
ptxie de órgào oficioso do ri^gjme
militar.

LUiS NASSIF

Serpa guardou urnas fichas para O)-
vas IC^T-
neh ) o comando da NFC do Brasil c
sc preparando para ingressar no ra -
mo das televisões a cabo. O cjue

aconteceria se o futuro presidente re-
solvesse* pulverizar as concessões em
á reas t ão estratégicas? E essa a fuce
oculta da missão Serpa. O candidato

Globo consagrar terá de ser o

Ainda no governo Vargas,
Schmidt foi responsável pela vin -
da. ao Brasil, do grupo alemun
Mannesmann. Negrão de Lima
pleiteou a instalaçãoda siderúrgica
em Minas, oiule o govvrnadoí Ku -
hitschck a acolheu corn terreno*,
isen ção de inqiosUK e aporte de ca -
játal. Na aumuiviç l» » jxá itica que
se seguiu, JK indiiou o diivtor -
financeiro (um cx-prefeito de Dia-
mantina) e o tesoureiro, e Negrão
indiixm jura tliretor adn únistrati -
v « > o auxiliar Jorge Serjni. Foi o j ) ri -
meiro cargo efitiv amente influente

Ú anchete ,

Er, Alhano Fnmct) .
Comunie.iç i * -*,

Os Magalhães, ( tirre

> r ópria .
tonversas com auxiliares,
pspeita e lev a Serjia em elevada eon -
áderaçào, mas discorcla dos sims mé-

e .xcessivamente cerebrais

Seu primeiro cargo oúblico foi
gabinete do general SlendiN de

Morats , no governo Dutra , aonde
uportou atras is da iniluénda que
seu conterrà iKxr e protdor. omt.ro

cjue a
avalista da (dobo nos próximos anos

al deve ser forte o suficiente?
transferir a quem herdar o

Aritixiio Cur -
em faixa

no
e n iiv

Ele para si

imjx rio ( dobo.
A medida que Serpa foi ocupan -

do o primeiro plano das articulações,
i airum em desgraçajnria a unia , as
( st relas que lhe jxxleriam fazer som -
bra . A salx r:
( àm/aga do Naseimento eSilva e Ar -
mando Falcão. Naseimento r Silva .

Rn v idéneia Social no

n as
que

n ão nega .
padre Hdder Câmara, exerviu so-
brv dona Santinha , IN (H )SU do pix si-
dente - naqueles tempo*, quem
mandava no Pais era Dutra , mas
( juem mandas a em Dut ra era San
tinha. Gom a volta de (áá ulio Var
gas aPrcsidèndu, sruwlendo a Du -
tra , o gmpo do Santo Ignáriv
manteve-se no jxxler graças á ala
mirwira do governo, repn*sentada
jx » r Negr ão de Lima no Minist ério
da Justiça. Gom a qtKxla de Ne-
grão, o grupo do Santo Igp ácio
artimilou -se un torno de Tuncredo
Ncvcs, seu sulistituto, e cie JiRceli-
no Kubitsdiek. cjue «miiçava a
crescer jx >hticamcnte.

Mas, àquela altura, seus gran-
des insixracJorvs eram San lliiago
Dantas e Augusto Frederieo
Sehinidt , herdtin »s <hlc -t « r» do ad
v og.ulo. jx -nsador eatoi ro » e li »bista
emérito, Jackson de Figueiredo.

A j ).irtir do Estado Novo, teve
inicio o proctNso de montagem do
moderno Fitado brasiltiro. Gria se
o Dasp (Dt partanu nto de Admi-
nistração do Sers iço hibliit» ), cjue
institui o conairso p* ib!io > na ad-
ministração, surge o GonseUio Na -
tional de Pt^ riieo, o Estado passa
a legislar sobre o subsolo, funda -se
a Escola de AdmiiiLstração Ihiiá ica
da Fundação Get úlio \ 'argas. 1 « -
ta inoiitagi-m administrativa era
aconqunhada di* jxfto jx ) r Figuei -
rtxit ). viilto maior do pensamento
catiimi conuTvador iu prinu-ira
rr.riadedo sivido. Gom a ascensão
de Varg.e* na tkv.ida dc 90,|>assa a
se dedicar corn afinco ao trabalho
de lobhv pol í tia). Rtxrutava nas
fat uld.id^ jovens prumi«ores que,
aJx^ i> tagi(A em seu escritirrio,
eram d (Rpej.»diR em carg*A iMrate-
UIES ) N no serviço publitt ». A mais
poderosa linhagem de lobistas da
Rejmblic.i, jxutanto, surgiu assiin.
Nasce com Figutin*dt>. passa por
San Thiago Dauta «� Augusto I* r < -̂
derio) Schmidt e dtM-mboia cm
JiTge Seq »a, ijue se torna a sínti-*e
de sins dois anttvcssoros dináus.

Poeta, bermm cie negucios, em-presário ligado ao com ércio
( fundou o sujiermmado Disco, o

r es -
ltJfmá ticos, na sua ótica pragmá ti-
�*t - O presidenteSarney, jior sua v « �/ ,

1Jh >u por urna atitude neutra na

�paréneia . rnas aliada jx > r sua omis-

os ex-ministros I.uiz
exercido i)elo advogado. Foi na
condição de homern forte da Man-
nesmunn qm* Serpa ganhou status
jiara tornar-se comensal de
Schmidt e aproximar-sede duas í i -
gur.is decisivas un sua carreira:
Moreira Sailu e Roberlo Marinho.

jue ocujxxi a
�ruo ( «cisei , foi o advogado que

representou o dr . Roberto no eontra -
T ime- I .ife. em 1961, e saiu

ie cena cliscretamcute. I alr.to , ami-
advogado ilo dr Roberto poi

Hostilidades e perigos também
�priitain o imjx rio dc Roberto Ma -

A mmrçur jx la radical um -
na ecologia jxjlitiea. Sao ine-

liv ( is a comjH*téneia e a visão ern -�^arial e de liomem di* vendas do
r Roberto. Mi

gov t gos, o monarca
Guindo um negócio de US$ tá ) mi -
lhões que lhe daria o controle de

35 * < das aç( x s da Bule Manchete. E
uma tentativa antiga. Ha dois anos.
o dr. Roberto, estimulado jx la instá -
vel situação económica da ri *de rival ,
investe para comprá - la.
Manchete emite visíveis sinais de sin -
tonia com <) projeto da Glolvu Bloch
não ataca Brizola, masCollor eo seu

to eom a

No JX Tí í HIO Jango, Serpa torna -
se figura influente, a pontode ofus -
car o mestre c inspirador Schmidt .
Coube a ele,|* > r exemplo, a tenta-
tiva de aproximar Jango do cha-
mado capitalismo moderno, dc
maneira a amenizar seu nducionu
mento com a comunidade finan -
ceira internacional , e driblar a ma
vontade do Fundo Monet ário In-
ternacional para com o Pu ís. Na
área económico, ( » ent ão mirástro
da Fazenda Cdso Furtado juvpa -
r.iv a o Plano Trienal, com ingre-
dientes ortodoxos; na área cvterna,
o ernb.uvador Walther Monira
Sallcs tornava se o grande avalista
do Pais junto u comunidade finan -
ceira internacional; na área inter -
na. Serpa praticamente redigiu
uma uitwvista Ix^inbástiui de Jan -
go a revista Manchete, coinciden -
temente com o mesmo conteúdo,
estilo e ressonância do recente
�choque capitalista" proposto pthj
j) p siorniiav eJ Nlario Covas.

go e
tri -s turbulentas clivadas, teria pal -
milhado o mesmo caminho, nào ti-

ido mu dc seus filhos, ( �uilher -
iiu * Faleáo, demitido de uma das em -

il.:s l ) rgani /açi'Ks ( dobo. Irri -
silêncio e

igualmente ine-
*
, V|í que as Organizações ( dobo

P^rrani e iloiesi * ram na estufa do

�*c,ritarisino. Fie foi

P< re na arte dc
Sarnento i leg
Pi^gandistioi

as i

A Rexlev r.sse s

um autêntico
tirar partiilo do

ante, para não
e ate mesmo ulanis -

p. que M*mpre disjx nsou .
F1** niilitares.
|Cobrou caro. Nao foi por acaso

w moderni /açao « Li ( dobo eoiu -
u corn

dos anos 70. Ou que o Minis-
P 1 das Gomimii açws foi sempre
í 'ice* reinado da (dobo. De til

*' c*l, todos os ministros das Co-
yh ações pavsaram JH*1O er ivo e to-

presas
tailo. Ia leão quebrou o

contra -atacou com uma carta , que
partidários de Rri/ola fi /eram jmbli -

no Jornal

umeesso de expim-
(dobodeTelevisão.di /er delfim .

A missão Serpa so conclui quan -
do a ultima urna for lacrada , dia 15
de novembro. Ele nao e um liomem

diante di * dificuldades.

i ar. como matéria paga.
do Brasil , dia 3t ) de julho, em que

�de estar cx >m a

JOS go
em corvs no Exterior; e

o ev amigo

mbotada
aeusa
i onu n iu ia »

homem mavsacrante, desumano,

juinli
Serpa venevu |>onjue

Marinho efetivamente confia. E de-
le. boje. a tan la de negociar a tran-

- dentro e f « »ia dos limites do

que recue
Submarino: e assim que e conhtvido

� v -se rninarista cearense, que licou
farnoso eomo advogado de grandes
empresas e conspirador . Ele e o h

que mergulha, fundo, de for-
juaiido volta a tor.a

tern nas mãos si inpre algo csjx*tacu -
lar . O seu currículo de serviços prev-
tados o* Organi /aç ixA Globo e tão

fantasticx) quanto as historias - miti-

� de s<T hojeí le Medii í nad i t .i dm a um n <
� irrecvnlux iv ei .o lIIICM

e nele que o-
num

invisível e »ma
siçao

O oentni dc* seu jx>der reside na
enorme influ íiuia ( jue excrccsohrv
o empresário Roberto Marinho.
Amigo de Marinho desde as rodas

de Schmidt, Serpa
aproximou-se mais ainda do jorna-
lista em um momento nartiarlar-
mente tr ágico ern sua vida pessoal:
a morte de um filho dele.

cas ou nào - que ins]ura

Dias antes do 1�lano Gru/ado,
Serpa instalou -u* numa das yuites do
hote !Carlton, em Brasília , c. em pri-
meira mão. capturou corn minúcia
de detalhes, os segredos do choque
Foi ele quem preparou o tern no pa -
ra a rasteira que dr . Rolx-rto Mari -
nho deu r. ) empresário Mario Cu: -
ru ro na disputa JH! í controle da
NEC. Foi ele quem tentou articular
a venda de parte das empresas da Re-
trobras, vu » rigenlxAo plant » cie cx n-
versào da dívida - que produziu o
primeiro choque eom o ministro
Maílson. Foi elequrm vem nunca tt r
ido a ) Exterior, porque n.u viaia de
aviao, abriu os i ?I!x )s do dr. Rolx rto
[ j.ira o mercado mrojvu e !ai <çou o

Nem a entrevista nem o árduo
trabalho pisterior dc* Seqia foram
\ufieientes jwra liviar Jango da in-
flutilda da ala iMjuerda do jiarti -
do, dominada jxJo cunhado Leo-
nil Brizola. A ponto de, para
perder a influência sobre o presi -dente, Serpa ser obrigado a aderir
ao sectarismo cjue acabou levando
o regjmc a pi ( jue. For ele, j>or
exemplo, o inspirador do com ício
da Central, o autor do explosivo
discurso de Jango na OGUSKIO e de
uma entrevista incendi ária à revis-
ta O Gnizeim - ipisixiios que aju -
daram a precipitar a queda do re-
gime. *

na easa

II ao

combinam comRuln - r t o Mar inho: naoos negiK ios
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(MQTõCROSS;
> A

os treinos em GoianiaPalhinha continua Começam
ivso o apontado como franco fqXn .
to. só deixando de vencer se (|ueh

n'
ou cair. Já na de motos nacion*

jtir
primeiro colocado e Dilson de ' 0

(Café da Roça /Wcllinuton
ques),com 27 pontos.

Ao contrário da categoria d0 �
tos especiais, onde Toninho iia|
apresenta como absoluto, na (],., *
tos nacionais, embora sendo lj({

,cv
Dilson não é favorito sozinho.
como ele, Francisco de Assis,
dor da última etapa, Ubertíà 0°*
çalves (Danchey Motos) e Vilí)!1'
Lemes reúnem as mesmas condir^Isto, segundoDilson,é que tern darfL
rnaisemoçãoàs provas.

cional. Até sábado os ingre***pode-
rio ser adquiridos^

rede dymsto
Shell ao preço de NC/$

ouanto que quem deixar para com-
prar nas bilheterias do Autódrorno

pagará NCz» 3.00. A disputa o x-dc-
cx-ra o sistema semelhante ao do su-
nereross. ou seja. apontando-^

«pj^lotos que vão para a pista atravt

trt-s bateriaseliminatórias.

Ate amanhã a pista de motocross
do Autódrorno Internacional do

Goiânia estará liberada para que os

pilotos possam treinar visando a pro-
va do oomingo. válida pela terceira
etapa do Campeonato Goiano da
Modalidade e segunda do Centro-
Oeste. Posteriormente, a pista será

fechada para que a Federação de
Motocidismo faça a montagem do
�circo�, liborando-a para
ofidais no sábado. No domingo, a
corrida começar á ás lOh.

Além dos goianos, participarãon
lotos doMato Grosso,Distrito Fede-
ral,Minas Gerais e Tocantins, tanto
na categoria especial quanto na na-

DCOCTUCC C*:CE»S £ *n:cAÇtts re acossas PUA DS EIESCI:::S
Ftxrcs DI 3i DC UEZOTRC rr i9« « iw.

( rt tilNárft í t CfwTJ Íot )

Sao Paulo � A vitória do Corin-
Uans de 4 a 2 sobre o Flamengo,pila
Copa do Brasil, garantiu a perma-
nência do treinador Palhinha, embo-
ra a equipe fosse eliminada da com-
petição.Mas todos lamentaram o gol
de Júnior. Quase» no final da partida,
que tirou a classificação do Corin-
tians, tida como certa, depois que o
time chegou aos 4x1. Agora, Palhi-
nha está traçando planos para o
CampeonatoBrasi1ciro.

Santos joga invencibilidade � O
Santos defenderá sua invencibilidade
na excursão a Ásia, jogando hoje em
Shinyang contra a Seleção de Lio-

mará com Vcloso; Edson, Toninho.
Dario Perevra e Dida; Júnior.Gare
ca eEdu:Mauricinho,Mirandinha c
Gaúcho.

Portuguesa pensa em Pita � De-
pois de Roberto Dinamite, a Portu-
guesa tentará outra contratação de
peso:Pita.O ex - jogador do São Pau-
lo, atualmente no Racing Strasbur-
go, da França, manifestou desejo de
voltar ao futebol brasileiro. Outras
clubes interessados cm Pita são Gua -
rani e São Paulo. Mas a Portuguesa
espera chegar na frente e contratar o
jogador, pois seus dirigentes prome-
temmontar um forte time.

nin. Nos três primeiros jogos, o San-
tos goleou a Seleção de Tianjin, por
4 a 1, venceu a SeleçãoOlímpica da
China, por 1 a 0; c empatou com a

Seleção principal da China, em 1 a

**4Mar.

1.

Palmeiras tenta Ia vitória � De-
pois de empatar três jogos e perder
três, o Palmeiras tentara sua primei -
ra vitória na excursão a Europa, ao
enfrentar hoje, em Udinc, a Udines-

voltou â primeira divisão da SSoS? o
2.£"7|%;o

Bocttchcr. que não corre ruais. Haia
concorrentes a altura c por

os treinas

i-
se. que
Itália. A partida começará ás 15h30.
Hora de Brasília. O Palmeiras for- nào tem

1*37:9W
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I 113.»6 )

I 14,050
t 4 .::?.63P
:.wo)� �

<
Pfí ffvlCcrr »;!.'

* -itlrli
ía Cífttíl

Cnirui t* Litfic»
tfxi;.!::»
trutat »4«i

Ct?iUI
T# rctir:s

Vf -i.it i* Bf � t ÍJ Ative licfclllraáo
�:UI14 .53?2.500 í > « n l ; J;J ? I«:íISocial

l».« 72 3.?rj:» 2:1 i 44.m»330.0007*!í:1 �� X '0í'W 4» k:
Dulrat Ori|r»

Aj-ttt áo Prcf . F» t. Fcc*etict
Dliinuicja do Rfjlifa »*! a Icrfj Frarc

1 .15533

USINA SANTA
HELENA DE AÇÚCAR E

ÁLCOOL S.A

561 .635 460.647 i:.csi.su.rt » ®muCcrft;la A;*» tlr:a

C^ i l t a l l x a;« j � U 1*.12.67
t fa S t t t rm t f a I#* »*l l4c l s

IJvit* Fr:( r»si £ i»5. tcs-calca
7?11( 14.215 ) I15.000

l 313 .634 )( 6 .113.626 )
TOTAL:*ã carcExs l 59.QM) 11.' X

A?L:CAç?£3:* MCSSX
fcj Mto rvroji<"

,.t
ávttrto 6 t F*rt da AlWe I»o6lll:iáo
LNI1O df 1a #Mti»«ntos

1.1«
23 .91364 .167 I 230.«ai (P r a J g l j j tfa Ei« r (l:lo 31.41!213

537.f:2 15.1C21.132.373 I 175.21!»345.003SaItf ; » �� 3U12/97. I 5P.M11
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Fara Culrci Fin*
A.atnto do RfiUtavtl a U*|o Prars.
Dlalnul çlo do Calflwl a U"(a Fra:o

02.673.754/0001-38 23200
76 .613 4 .044. 315 131.40112.I53. DCC l 737.7i\j 15.7J1.IT1Ccr r»;l i *í-* l l r l a
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100.75984.W7TCTAL 24S APL1CAÇTES 23ÂJgjt# £11at f:c-*alra a

D I R E T O R I A *K K U A T O R X O OA I 414.393 )l 9.197.993 )
DtmWlpO DO CAF1TAL CIICUUXTE LIQUIDO ( 3.354.4« )P f t j u l i a t f a E i a r c l e i o « 3.314.1*� � � � �

P r e z a d o* S« n h o r*«
VUIAÇIO DO CAPITAL CIBCULAETl
Ative ClrcvUilt

Xo Fii do Eifrclcio
No IRIC íS do Eifrclcio...

442.659
53.235

3.951.601
442.659

Sa lde » »� 31 .12.59 3t5.OCO 13 .455.2 /5 4 .359.227 147 .50 ( 4 .071.45» )
t* m s p p c t i v a s
a o o x o r e l e i o

14.23 l|7E>a l a nço F a l r i r a o n l a l
c o r r ós p o n d o n l e u

A p r e s e n t a m o s - 1 h# 3 o

F i n a n c e i r a s ,Demon i t r a ^3cr.e n c e r r a d o o n 3 1 . 1 2 , 6 8. 359.4243.506.942TOTAL

Passivo Clrculint»
No Fia do Eifrclcio...
No Ir.lcio do Eifrclcio

G o v e r n o ) d o p

f r i t a a n!v o i r. n v i i to a q uém
o f i c i a l , e n q u a n t o o s

c o n t i n u a m l a n bè.n
i s t o 6 , r e f l e t i n d o

d© p r eço s ( a d m i n i s t r a d a p e l o
c o n t i n u a s o n d o

A co r r eçã o
n o s s o s p r o d u t o s ,
d a v a r l aç2o
n o s s o s c u s t o s
c i E J <:i - n J o
f i e l m e n t e o
i n c o r p o r a ,

*qu is i çIo
p rod u t i vo .

599.775
95.956

10.606.710
699.775

da inf 1 ap.Vo
t r a n s p o r t e

ma i o r e s.
Í n d i c e s d a i n f l aç ão r e a l q u e

d a p r á t i c a d e S f i i o s n a
n o s s o

dos Í nd i c o s
dpr oduç A o v
p i o p o r çd©s

c r oíc imon l o w1os

803.8179.706.935TOTAL.
em

DMIWIÇftO W CAPITAL C1RCOANTE LIQUIDO

N0 EXOCtClO - ( 414.393)os e f e i t o s
i nd i c p e n s A v e i r.

( 6.197.993)i n c l u s i v e ,
dc» I t e n s s i s t e m aa o
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(� i I ha roa du c ruzados )NOTAS EXPLICATIVAS AS DOIOMSTIAÇOES PINANCBIRAS PARA O EXERC ÍCIO FINDO El i 31

DEZEMBRO DE 1 .000
3 .3

vCr. a c a r r e t a n d o e l e v a d o e n d i v i d a n e n t o
a q u e d a d e r e c e i t a s

p r o d u t o s o b r i g a ,

r e c o r r e r a o c r t d i t o b a n c A r i o ,
m a n t i v e r a m r m p a t a m a r e s

a i n d a r n a i s p a r a a l i m e n t a r

C-tl3 Orf f t e l rçl»
kCMilàU
C c r r l f l t*

lilcr

OU5||
Essas d i s t o r ças
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» �:Josué a dúvida para o jogo com o Sport
Com fortes dores na coxa, o craque do Goiás ainda não está confirmado
para a histórica semi-final que começa nesta quarta no Serra Dourada

Ardua e dif ícil tarefa, urna vez
í j
,Ie a decisão do Campeonato
Brasileiro de 1987 foi realizada

acanhado campo do Sport .Bara «olear na noite de ama-nha o Goiás vai precisar de pa-ciência. Segundo o meia Péri -clcs, destaque nas
apresentações esmeraldinas,
�eles devem vir fechados, pois
sabem de nossos resultados
dentro do Serra Dourada'*,
acredita. �Mas temos condi-
ções de fazer muitos gols para
garantir aqui nossa classifica-
ção.

f'

� �

Josué é o único problema do
mico Carlos Gainete para a
rtieira partida do Goiás pela
*» semifinal da Copa do Bra -
%
marcada para

pirite do Sport Recife, no Ser-
\ Dourada. O meia tenta
;uperar das dores que vêm
itindo há algum tempo. Fo-
m , inclusive, as dores
\ te na coxa q
5 da partida d
cin

Sonho do bi -acabou para '

oAtlético
amanh ã.-

se

ú ltimas
O Atlético deu adeus ao bi-

campeonato tão sonhado por sua
torcida, ao ser derrotado no do-
mingo á tarde pelo Vila Nova
pelo placar de 2 a 0, num dia in -
feliz de seus jogadores que foram
irreconhecíveis. O Atlético teve
falhas na defesa, seu meio cam-
po perdeu a parada para o tripé
Rocha, Joámar e Luvanor, e o
ataque não soube aproveitar as
poucas chances de marcar.

Além disso, teve em certos jo-
gadores um ponto de desequil í-
brio técnico psicológico, caso
mais evidente de Eugênio, que
falhou no primeiro gol de Luva-
nor e ainda foi expulso no 2° *
tempo por agressão, prejudican -
to ainda maissua equipe. O time
todo esteve i rreconheciv el.maso
setor defensivo simplesmente
não existiu , escapando de levar
uma goleada. A displicência em
alguns lances do ataque vilano-
vense foi a salvação do Atlético.
Com a desclassificação, resta

agora ao rubro-negro cumprir a
tabela do hexagonal e jogar sua
ú ltima partida com o Goiás, o
que poderia ser uma emocionan -
te decisão, agora um simples
amistoso. Fala -se inclusive da
posúbilidasde do Goiás entrar
com um time reserva , já quedis-
puta parelelamente a Copa do
Brasil na fase semifinal.

n «5

que
ue tiraram Jo-
e sábado passa-ndo Horizonte, diante

Atlético Mineiro, já
ndo tempo.
Outro contundido é Fagun-
§t que fez muita falta na der-
ta para os mineiros. Este, po-
n , está praticamente vetado
confronto com os pernarn -
a>s, �pois nem iniciei os t rei-
s no campo", lamenta Fa -
ndes. Gainete, portanto, já
lixou Carlos Magno de so-
aaviso, pois este é um joga-
r inais criativo. E criativida-
édoqueo Goiás vai precisar
ra vencer o Sport por boa
irgem de gols amanhã, a fim
jogar tranquilo no caldeirão
Ilha do Rotiro.
Se bem que é exatamente o

ijindo de campo do campeão
Pernambuco que os cartolas
ftnosestãoquerendomudar .

no se-

Depois de sofrer na pele � c
na costela , no caso de Péricles

o que é enfrentar um time
contaminado pelo doping fi-nanceiro aplicado por Atlético
e Vila Nova quarta-feira passa-da em Ipameri, onde o Goiás
Perdeu um ponto para o Novo
Horizonte, o presidente Wag-ner Villela garantiu que os jo-gadores ipameri nos não ficarão
com os bolsosvazios se tirarem,
pelo menos, um ponto do Vila
Nova ,
Dourada. Se isto acontecer,
bastará ao Goiás vencer Atléti -
co e Goiânia para ser campeão
antecipado.

*

í
(
:

quinta -feira no Serra

i
Pernambucanos com problemas
Recife - O técnico Charles gadores com os quais poderá
iniz vive um verdadeirodra -
\ para escalar o time do
ort , que enfrenta o Goiás,
Sta quarta -feira , no Serra

icontar . Os lesionados são Ra-
fael , Betão Ailton , Airton,Joe-
ci , Rogério e Lopes. A delega -
ção viaja nesta terça-feira , 'as

Kirada , pelas semifinais da 13h para Goiânia e, apesar dos
>pa do Brasil . O técnico tem problemas, todos confiam
da menos do que sete joga- um bom resultado, que garan-res entregues ao departa- ta uma situação favorável para
nto médico e somente hoje garantir a classificação no
la manha, é que terá uma gundo jogo, sábado, na Ilha do
íção definitiva sobre os jo- Retiro , em recife.

t.* �r y

cm

se-

uga deixa escapar a
chance da artilharia
9 jogador Guga saiu deGoiatu-
mais distante do prémio da Cai -
o*. um carro Gol 0 Km para o
fheiro do campeonato. Com 2
atrás de Valdeir que tem 18,
fa viu escapar a chance de dar a
ria ao Galo e encostar no cra-
» atlética no numa beia pegada
kgundo tempo. A bola passou
>ando a trave do goleiro do
tuba e Guga lamentava de*

� da partida sua falta de sorte.
3 jogo terminou 0 a Oen áochc-
i a agradar o pequeno público
í foi ao Estádio Divino Garcia
ta. Tanto Coiánia como Coia-
a já não tinham chances no he-
;oniil e a partida foi somente pa-
JCUMPRIMENTO da tabda.
Hoje acontece a reapresentação

do elenco na Vila Ol ímpica, depois
da folga de ontem. O Goiânia vol -
ta a jogar com o Goi ás, sua última
partida por esta faie nu segunda-
feira da próxima semana.

H á a expectativa para a divul-
gação da tabela, se o Goi ânia es-
treia na Capital do Estado, ou joga
fora. Seus adversá rios são o
América -SP, Botafogo-SP, Uber-
l ândia, Coiatuha e Catanduvense-
SP. O amistoso programado para o
final desemana nãomais acontece-
r á. A diretória entende que não é o
momento e prefere ficar treinando
na Vila Ol ímpica. Os jogadores
Tarciso e Ica est ão voltando para
seus diihrs de origem, o Coritiba e
XV de Novembro de Piracicaba
rcspectivamente.

Josué pode ficar fora novamente, caso não se recupere de antigos pn >hlemas na coxa.O jogador está cm tratamento - s

s
�> ».

Dois pontos separam
o Vila da finalíssima

.'*> y.
Valdeir podo deixar o Atlé tico

Empresário quer
levar Valdeirca Ontem , no começoda noite, a

diretória do Atlético esteve reu -
nida com o empresá rio João
Francisco, quando foi discutida
a venda do meia Valdeir. Tanto

Após a vitória de 2 a 0 sobre o
Atlético, o Vila Nova está a dois
pontos da final do Campeonato
Goiano diante do Goiás. Uma
vitória em cima do Novo Hori -
zonte na próxima quinta -feira ,
noSerra Dourada , garante ante -
cipadamente ,
troféu Baltazar de Castro, cor -
respondente á segunda-fase do
campeonato. Se empatar ou per-
der, o Vila fica da dependência
de uni tropeço do Goiás.

/ ,

HERMBJVTXMS
os dirigentes como o empresá rio
não quiseram revelar as buses da
negociação
Francisco quis adiantar para
qual elube Valdeir estaria HUHIO
negoeiado. Disse apenas que te-
ria 11ue ser dentro da realidade
dos el libes

Lances de infantilidade
defesa que teriam que ivter a bola
ut ê a rccomp<*> ição daqudesetor,
principalmente o goleiro laffa-
rri , que tinha a obrigação de sc-

hola ate que o jogadores
brasileiros pudessem exercer uma
marcação nos atacante?» chilenos.
Na SeleçãoBrasileira, que preten-
de reeonsquitar o titulo mundial ,
lanei?» como aquele não se pode
admitir. IYpois não adianta dizer

o á rbit ro errou , o que vale êo
resultado final .
��� Amanha o Goiit» tem o jogo
mais dif ícil dota Copa elo Brasil .
Ganhar do ferrovi ário, Intcr e

Atlético Mineiro não foi dif ícil,
S|)ort joga fechado e possui

muito forte. O time
« rimo conjunto de bons

pelo goleiro

tão pouco Joao
�� Primeiro foi a jogada ejue eleu
ngem ao primeiro gol do Atl íri -
J Mineiro no sábado contra o
<wifc, no Est ádio Indcpendên-
M . Não se* pode admitir um joga-
*r porfivsjonal cometer uma pe-
�I idade máxima aos Jó minutos
* j(>go, principalmente num lan-
^ em cpie não hav ia perigo real
** R(>1. Naquele momento, um
()1 pY abaixo qualquer esque
* jogo.

r��Segundo, foi a expulsão de
pário aos tris minutos de* jogo
Wra o Chile*. Sem qualque-r
��lioa o ei*nt roavante da Seleção® tudo que os chilenos nueriam
N*nda por cima prejudicou o

*ú l . Se * rle « jueria devolver a ir-
ljK�kn de Orlando Aravena. t ir -

do Chile, que o í r /i sse mar -
eio gols, seria a me lhor mane-i -
^ Para um jogador a
fileira, a atitude foi uma vor-

demonstiaç.io de *

a conquista do

brasileiros. ( ) empt es-
t imo do craque rubnuiegin lam -
bem nao foi descai lado pelo em -
presá rio, entretanto Sebastião
Peixoto , diretor eh * futebol , alir-

gurar a

Para garantir o vice-
campeonato, no m ínimo - e a

piente classificação do ti -
colorado para a Copa do

Brasil de 1990 -, a diretória pro-
mete um antídoto contra o
�doping financeiro� cpie o Goi ás

nos bolais

llioil que �poi empréstimo. so \c
for peir muito dinheiro".
Mas nao é somentre Valdeir

que esta sendo negoeiado pela
diretó ria. Depois da derrota pa- ;
ra i > Vila Nov a e a cer te/a d

consiu

me
ma

que

\ agner não teve muitos problemas para marcar o ataque tio Atlé tico

expulso domingo pelo arbitio
António Pereira . Do descontra í-
do dois-toques da tarde de on -
tem so não participaram, do ti-
me « jue quebrou o tabu de quase
cirux ) anos *i»m vencer o Atlético,
o lateral -esí juerdo Nené e o cen
troavante Ivo. No entanto, ain
bos ja estão confirmados par.i
cpiinta-feira .
(Carlos Henrique é o mais co-

tado para substituir Gláucio. As
fonnado por correr em volta do campo.

certamente injetará
imparnerinos.a exemplo do que
o Atlético e o próprio Vila Nova
fizeram , e com sucesso , na se-

passuda, quando o Goiás,
verdadeira batalha , ape-

empatou com o Novo Hori -

e nao
ter mais chances de vencer o he-
xagonal , a diretória ja corm ça a
fazc*r uma reciclagem
elenco.

Ivo, Zc Roberto e Carlas Henri -
que. A dupla de cen troavantes
tera. portanto , mais uma opor-
tunidade de se entrosar. Domin -

mas o
um.t equqx
tem um em seu

O goleiro I .eonetti ja
manifestou desejo de ser nego-
ciado. o mesmo acontecendo
com Marçal e Gilson Batata, < pie .
chegaram a
com o Atlético Madrilenho, time
da 2 *� divisão do futebol esna -
nhol , que teve como interuuxliá -
rio o goiano Baltazar , artilheiro

mana
numa
nas
zonte.

Mas, apttsar do festivo am -
biente na loca , o treinador Ro -
berto Oliveira começa, já a par-
tir de hoje, a definir o time sem o
ponta -esquerda Gláucio, que foi

ii cDimçai
go, Ivo i» Zé Roberto, além de
I .uv anor, apesarde ter sidoo au -
tor dos dois gols colorados , dei -
xaram escapar a histórica chan -
ce e golear o clube de Campinas.
Ontem , o lateral -esquerdo Joao
Lu ís voltou aos gramados. Não
tocou cm bola, limitando-se a

nomes.
Rafai!, um dos mdhores do Mra -
sil . Ainda U in que de^ ta eontu-
dido. provavelmente nã ) Joga

ointra < > Coi^. Núo i- preciso di -

/i- r .1.1 imjxirtluuiu �le � »»'� vit <>

ria n.íste l1'' pn -íeremia com
boa diferença de nols - \>

|xxlt� ikcidir a (.opa

Sl �lição

acertar contrato::ha . uma
trepam rinoeiomd .

^ IiTiviio. o gol de empate do
Pb** I k certo < jue o arbitro foi
P*hz no lamv , mas ist « » IUO jus-

a merda dos jogadores de

uma
(ioi as
Brasil . E iHinpic nao.

do
f\ 4.ssjm europeu .

zelapor ela.

Por ser amaior empresado ramo no

» .̂ i j c \ f Ay \ A f mm Fone
(062 )261-8976m [XlINfORES IMUIIlI
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POLÍCIADIÁRIO1)A MANHÃ
Goiânia. Iã do ;u>oslii H.> 1«).S!)

SEQUESTRO

A calma no carro partiu de Môni
A repórter da TV Goyá conseguiu, em seu Jeit°
equilibrado, mudar

com os três filhos dizendo
rezou por mim o tempo inteiro� .

MEDO IX) FRIO

ROBERTA TLN ( jue

ueJo começou com
uma matéria sobre
mot é is . M ônica
Calassa , 2*1 , jorna -
lista que se forma
este ano, aparecia
no v ídeo

Calma , e dona da situ;
ao máximo possível , Mônica ti -
nha medo todos os dias, desde

numa que o caminhão parou próximo
reportagem especial levada ao ar ao Paraná . �Quando a noite ia
pelo Goiânia Urgente , da TV chegando eu começava a terme-
Gova , canal 4 . Numa , entre as do do frio, porque eu sou muito
milhares de casas com televisores friorenta e , antes da gente

sintonizados no programa um ber os cobertores, não tinha uma
grupo de assaltantes profissio - blusa ou fósforo , isqueiro para a
nais, liderados por um para - gente chegar perto das mãos, dos
naense que o país inteiro conhe- pés� . Fome também fez partedo
ceu por nome Gilberto, via a re- dia a dia dos reféns. A policia fe -
portagem . Durante os dias que chou os postos e com eles qual -
permaneceram em Goiânia as- quer possibilidade de comprar
sistiram várias vez** ao progra - comida . Para fazer as neccssida-
ma e , talvez por esta estranha des fisiológicas as repórteres e o
atração que as personalidades motorista usaram sacos piásti-
fortes exercem sobre asmais fra- cos, mas os sequestradores não
cas, gostaram dela . Estava sela- deixavam de usar armas aponta -
do,Mônica Calassa foi o primei - das para suas cabeças. �Eu cou-
ro nome citado pelo mesmo gru - seguia , mas a Solange não , ela
po , quarta -feira passada , por chorava o tempo inteiro , e por
volta das 10 h , quando começa - isto , chegava mesmo a irritar os
va omaior pesadelo queGoiânia sequestradores",
viveu desde que um outro grupo
de marginais provocou o aciden -
te com o Césio-137 , que levou a
cidade às manchetes nacionais.

içao

recc-

NEM PENSA PACIIECO"

O repouso doguerreiro OziresA manhã de domingo come-
çou intuitiva para Mônica , cue

Se de alguma forma esta ad- aproveitou para dizer ao seu
miração valeu alguma regalia a chefe de reportagem: �Você me
Mônica , foi a certeza de que ela arranja uma semana de férias?� ,
seria a última a morrer, no gm - diantedo silencio dele ela emen-
po formado ainda , por Solange dou: �Nem pensa Pacheco�. Ele
Franco , também jornalista e deu . Cansada , ela estava satis-
Orizes, motorista de táxi . De feita , deitada no sofá na noite de
volta para casa , na noite de do- domingo , relembrando os mo-
mingo, cercada por um grupo de mentos. �Eles implicaram muito
amigos, Mônica terminava o dia com a Solange , mas um pouco
mais longo de sua vida. que co- pelo choro , que ela não parava e
meçôu' nu quarta-feira quando " depoisKpelòs comentários. Por
entrou na ma C-133 para ser in- exemplo, teve uma hora que eu
termediária numa negociação estava sentada no chão conver-

sando com eles sobre Goiânia ,
teatro , a í ela virou e disse,
�Mônica , não sei como você con-
segue se relacionar com gente
deste nivel�. Eu pensei: ai meu

SANGUE FRIO

Coragem do guerreiro Ozires I

anos. até hoje não conseguiu compra
um automóvel . �O táxi tin que trata.EULER BELEM bateu em nós . Mas de sempre foi firme

ao dizer que nos mataria se a polida
tentasse invadir o curro- forte ou se não
permitisse a viagem. O Cilhirto, que
era o líder da quudrilha, tem alergia de
polida. Ele cxlda polidais. Gilberto é
um homem muito frio e tem palavra.
As vezes , de impunha sua ideia e não
voltava atrás . O malandro tem honra .
Pode ser bandido mas rcspdta aquilo
que cstobdcceu nos acordos que fez
com a pol ída c^ns governos.

Qs^cqups-itradores me chamavam
de senhor Ozires � ede'seuOares�, mas
nunca deixaram de afirmar que, se algo
saísse irrado, a gente seria fuzilada�.

Se acontecesse outro fato parecido, o
que faria Ozires? �Se tiver jdto, eu sou
traveiz �, diz Pé de Pato, agora Zdào do
Táxi , rindo muito, divertido , nem pa -
recendo que estava saindo de um dra-
ma que quase termina em tragédia . �O
sequestro não muda nada na minha si-
da. Vou continuar alegre e brincalhão.
Adquirir mais uma expendida. Sò isso.
Nada mais. E vamos parar um pouco
com essa entrevista, senão vou cobrar
cache para falar com socê�.

vermelha e blasu azul . desgastado» ;

calçado com um surrado par de sapatos
Vulcabrás e meias vermelho sinho � . lho édoBento, um amigo. Sesocèqiif. 1
Ozires entrou noPal ádo, m» afirman - ser fiizer urna corrida , me procure I-
do sempre que queria � t <*nar um bom lado da Caixcgo, na Bernardo Sayin, I
banho�. na Fama�. Casado cnm Vanildc Finru -1

no, Ozires tein stis filhos (Darc, Tdrr.a I
e Liliane do primeiro casamento, com#*

Silsánia Puci , e Wanderson. Fábioe» -

Tatiiine do casamento atual ) . Darcdizl ;
que o pai não bebe cerveja. Mas nado a '

mingo abriu tuna exceção e lx-bui cir-
vija, ainefaquesun muitointircsé.

A fam í lia de Ozires fienti sabtr.án
que de ira o motorista do carro-fortt
da Caixego pela ttievisão. �Ficamoia* i|{
sustados�, iifirma Darc. �Mas nr* jáa>1
nhecernos nosso jxii . Quando pôe umifl
id íia na cabeça, é teimo»o que rx-mH
uma mula�, acrescenta. Darc íSiranM
que a fam ília não passou forneduractl*
o tempo que o JKI í ficou fora. �Sás
sarnos algumas neeissidades, mas ntoM
fome�. Vanildc, 30 anos , mulhef^HIOrires, fazsalgados para vender noO*
legio Joana Darc. *
Orires se divertiu alguma veí

carro-forte com armas poderotas
tadas para sua cabeça?PodepartxxflB*

t ranho, mas Ozires responde á
ta afirmativamente. Ele se clã trtii»
quando as pessoas passavam pela roo*J|
\ia efalavam �solta as meninas,
dries� , �solta as reféns, seus viad»J
Oriris assegura que at é os sequestra»* |

�Elis falavam: �Seu
estão chamando o senhor desequ®**^*

oragem c resist ência ao
mixlo, dom ínio do
do,
medo. C) aforismo de
Mark Tvvain se aplica
de algum modo, ao ta-
xista Orires

mo-
e não ausinda de

As 23li45, Santillo, aparentando eal -
rna recebeu Ozires e a fam ília . Senta -
dos , em silêncio, os familiares presen -
ciaram o di álogo entre o governador e
Ozires .
.Santillo � Quero ngr/qd^çr a yççê. (
Ozires � Não liá dc que. Fiz o que

devia.
Santillo � Eu estava no aeroporto

no dia da saída. Meus cumprimentos
pela resistência heroica .

Ozires � Fiz oque era preciso.
Santillo � Fico fciiz pelo desfecho

sem problemas.
Ozires � O Quérda disse que não

negodava com bandidos.
Santillo � Álvaro Dias teve uma po-

siçãomuito boa.
O diálogo foi curto eOzi res saiu, sem

nada pedir ao governador pelo trabalho
executado. Mostrou ser um ddadào
exemplar. As 23h50,segue para
desta casa que aluga na Vila Santa He-
lena. As 00H05, desce na porta de sua
casa, na rua 13, 34 . Não consegue en -
trar e tomar seu desejado banho. H á
unia multidão á sua espera. Dois ami -
gas , polidais d xis, sacam os rev íiveres
(calibre 38) c dão eloze tiros para dma .
Outros soltaram vário» foguetes . Os ti -
ros dos polidais atraíram soldados da
PM, mas nãohouve atrito.

Na falta de champanhe, os amigos
sacudiram as garrafas de cervejas e dĉ
ram um banho em Ozires . Não era este
o banho que esperava. Mas enfrentou a
tudo, estoico, sem reclamar uma vez.
Quando falava, era para confortar al -
guém , parecia, até, que ele nem havia
ficado como ref ém por mais de 80 ho-
ras. Muurído de Paduá , um dos ami -
gos , disse que Zelão (se recusa a chamá-
lo de Ozires ou por Pé de Pato, o apeli-
do anterior) será o ponto tur ístico da
Vila Santa Helena. �Quem sabe, a Pre-
feitura liga mais p;ira o bairro agora
que temos um herói nacional morando
aqui . Melqu íadcs Alves afirma
Ozires �sempre foi corajoso c sério�.

Tavares , que dirigiu o cirro- forte com
os sequestradores Rui Ribeiro de Cam-
pas, sua rnuljier Cluir. e os irmãos N íoa-
dr c Slarlène. ale PiráporinTio (SP).
Ozires, cujo apelido sempre foi Pé de*
Pato, por ser manco em decorrência de
um addente de carro, disse, no domin-
go, ás 23h , no Aeroporto Santa Geno-
veva que tevemedo. sim, mas uin me-
do controlado, racionalizado. Nunca
chegou ao desespero. "Quando Gilber-
to (nome falso de Riu ) falava que ia fu-
zilar a gente, e cjuando atirou para me
amedrontar , senti um friozinho na es -
pinha, mas não perdi o animo�, afir -
ma.

5 * Á
*� < � /

fomiada por uma série de acor-
dos , descumpridos à risca por
autoridades goianas e paulistas.
Na bagagem de Mônica , as de-
clarações começaram a sur-
preender: �O momento mais di - Deus, dançou� ,
f ícil para mim foi quando nós fo-
mos fazer uma verificação no
fundo do quintal da casa . Eu sai
com uma arma apontada para a
minha cabeça , havia dois atira - Ríspido algumas vezes, fa-
dores em cimade um pé de amo- zendo jogo duro sempre , para
ra, eles di.^iararam contra mim . nQ0 deixar transparecer que
Não estou dizendo que foi inten- também dependia da vida dos
cional , mas os tiros passaram refénSt Gilberto pediu que os
muitomais pertodemim do que três lhe desejassem sorte quando

� deixou Itororó de Paranapane-
ma. �Ele fez a gente voltar para
o carro e começar tudo de novo
na sa ída, por causa de um repór-
ter da Globo que estava a 100
metros e que ele pensou que era

I

Ozires, agora conhecido como Zcv
Ião (diz que o apelido llie foi colocado
pelo jornalista Luiz Augusto, o Gugu. �

do Goiânia Urgente. A informação lhe
foi passada pela filha DarcAparecida),
desceu do avião sorridente e foi logo di -
zendo: �Eu faria tudo de novo. Nin-
guém me convidou . Eu decidi ir quan -
do não aceitaram oMotizar pelo fatode
ele ser polidal . Entreguei um passagei -
ro no aeroporto e resolvi ficar por ali
observando o movimento. Não é ques-
tão de coragem . Eu tinha que fazer o
que fiz. Era um dever. Era preciso sal -
var a vida das meninas . E , afinal , entre
mortos c feridos , e>caparam todos�.

�PEDIU SORTE�

ai mo-

IIOMEM CHORA?

Homem pode até chorar, masOzires
não gasta de chorar . Em nenhum mo-
mento, pode-se ver lágrimas nos olhos
dele. �Eu também sofri , mais por den-
tro que por fora, mas não chorei . Ho-
mem que é homem nán chora�. No ae-
roporto, alguns repórteres-fotográficos
mais afoitas pediram que o ne<o deOzi -
res fosse colocado nos sais braços c,
com o público, começaram a gritar:
�Beija, íx*ija, beija�. Ozires foi ríspido:
�Não beijo homem , nem sedeformeni-
no�. Depois, Ozires gritou para um so-
brinho: �Vooé está suando por qtiê?�
Antes que CK amigos o cumprimentas-
sem. ele disparava seus abraçose gritos:
�Hélio, seu fedaputa, meu amigo�. E
tome abraçoe apertos demão. Quando
alguém chorava, ele dizia: �Larga de
bestei , estou aqui , e vivo�.

Ás 23h40 Ozires, aTãmiTia e o coro-

§

res riam .

dor'.�
O hcTii Ozires não recebeu a mi5ti

a tençãoque as repórteres . No dotntflg
a presença da imprensa nas casas.deS
lange e Mônica era muito rnaisinttf
que na residência pobre de Osrtf .
Zelão do Táxi . Mas ele não seiníp^

*

va com as pequenas coisas da rida. n

ancilas . E se dizia feliz- Rict*l>tU , <2*
presente doDia dos Pás, cremede
bcar, um frasa) do perfume N0***
Paris e loção pes-barba ~EleCorta
so�, informou uma filha.. Uni

3Í;
grita. �Ele éo pai do ano!� Inip*51 _

Ozires conclui: �Gente, curopn
dever. Não sou herci cxasa nL'r, n�.Q,
Sei que vocês vãome esquecer
quinze minutes de sucesso,
por Andy Warhol , já estavani ^
dos. Zelão fez um pedido: �* **
me deixem tomar um banho .

AMEAÇA CONSTANTE

PALAVRA E ARMAS
Dc uma coisa , conta a repór-

ter, ela teve certeza sempre: -

�Eles matariam a gente na hora P°"c^a - Aí vestiu com a ja-

que fosse preciso� . Os homens queta e o boné, me mandou car-
f alavam pouco, mas as mulhe- regar uma arma . Quando entrou
res, uma loira e outra morena , P° avriã° pediu que a gente dese-
falavam menos ainda, relata Jasse sorte; eu desejei , nâo guar-

Mônica . �Eu tentava puxar con- ma8oa deles. Se quisesse po-
versa, para ver se descobria mais deria ter nos matado, ele teve

alguma coisa sobre eles mas as<
chances e motivos para isto .

respostas elas sempre evasivas�. Numa fita � gravaçãode cerca de
Na única cena mais violenta de ^minutos, Mônica gravou uma

que foi vitima, a protagonista foi entrevista ondeGilberto , na rea-
uma mulher. �Num determina - lidade Rui , demonstrou segundo

ela , ter cultura e uma visãomui -
to crí tica da sociedade. �Ele me

Duas coisas impressionaram Ozi -
res: o armamento dos sequestradores e
o que ele chama dc "a honradez do Gil -
berto�. Frisou v árias vezes que nunca
havia visto armamento tão pesadoe no-
vo. ~Os homens tinham até matralha-
doras (Ozires quer dizer metralhado-
ras) e fuzis. E as mulheres eram mais
terr íveis e más�. Um agente disse á re-
portagem do DM que Ozires é polidal nel Nclito Barbosa chegaram ao Palácio
aposentado e que já fd propriet ário dc das Esmeraldas. Desceram do Opala
um Pit-dog. branco , placa 8832, do governo iLsta-

Convidado a falar sobre os seques- dual c Ozires, sempre falante, disse lo-
tradores, Ozires mostrou-se loquaz . �O go. �Eu já fui mordomo do Palácio, eo-
Cilberto é um sujeito pra l á de inteli - nheço tudo aqui como a palma de ini -
gente. E um cara muito esperto. Elesa- nha mão�. Vcsticb de ferma bem sirn-
be das coisas. Nenhum dos malandras pies � calça caqui de tergal , camisa

:\d.

j
que

TÁXI É
ALUGADO t

Ozires, nascido an Pircnópolis há 50
do momento nós nos estranha-
mos e a loira , que eu calculo que
deva ter uns 18 anos, me pegou disse <lue náo admite trabalhar

como empregado, não entende
apontou a arma gritando que ia 1:010o tem gente que consegue

me matar . Eu disse: �então ati - ganhar NCz$ 500 ,00 por mês.

ra�. Certa de que não seria mor- Eu perguntei : você tem idâa de
ta de graça . Mônica, durante to- quanto eu ganho na televisão?�

do o tempo, manipulou o rádio,
fazendo contatos e mantinha a
calma dos dois lados.

c

Solange quer a cabeça de layrnpela gola , me jogou no chão e

força". Segundo ela. J
(;3,

�engatilhada" o temjx» loço
Gilberto ameaçou exph�(*

, r 14 -
e acabar com todos ela
( jue ele não fi /i*sse aquilo , j
cio cpie os|H*didos eranj i�J

ria o ejutí tivLv.se vont .ua*.

te só dependia do < pie i s
,a \ -1 ir, f

do lado de fora. Se não h^yrência da policia , tuilo lHl1
^

Solange conta que hd' » -1 1
, , >-a:

pessoas de excelente preparo f ísico. �Eli*s
disseram que gostam de coisasmais natu-
rais. Não usavam drogas. Só vi dentro do
carro, as armas e eles. Eles dizem que o
bom preparo f ísico é essencial para sua
profissão. São profissionais mesmo. Aqui

Goiânia, no Aeroporto, ele ficou bra-
vo jiorque não mandaram frutas , manda-

um sandu íche. Ele diz que gosta de
frutas e verduras�.

Sentimentos foram rnuitos. Solange
conta que houve momentos de revolta,
inclusive com os próprios sequestradores,
mas ela guardava para ela , por medo.
Ela chegou a questionar com os seques-
tradores a situação social deles, de crimi -
nosos . Da vida deles, Solange diz que eles
contavam pouco. �Eles dizem que
teceu de serem criminosos e são profissio-
nais assim como eu sou jornalista�.

�Eu sóme senti livre cjuando vi aquele
avião subindo, porque havia toda urna

mendação deles de que a gente não
possibilidade de, se al -

guma coisa desse errado, a nossa vida cor-
ria perigo�.

De planas , Solange tem agora o de des-
cansar por nas dez ou 15 dias, até estar
emocionalmente refeita de tudo que vi -
vai , para poder retomar seu trabalho.
�Eu quero cjue todo mundo esqueça isso
porque eu não sou personagem . Eu sou
repórter e quero voltar para a minha pro-
fissão. Eu nâo esperava todo esse estarda -
lhaço. Eu pensava que ia ser refém e tudo
ia acabar na quurta-frira mesmo.�

I ara Solanft.*, é precisodenunciar o
despreparo c|a polida em ações como es -
ta . �Quando começaram as negociações
para soltar o Said Filho, um delegado,
que eu não sei o nome mas se eu tornar a
vê-lo sou capaz de reconhecer, entregouo
rádio para outro e disse: �conversa con
de porque eu não converso com bandi -
do*. Um delegado que não tem estrutura
para conversar com bandido não pode ser
delegado", afirma enfática .

Com relação aos sequestradores , Solan
gequer que consigam desaparecer. �N;» >
que eu ache que eles tem direito á libe
«adi?. Nâo é isso, mas eu é ( jue tenho di -
reito á minha liberdade. Se alguma coisa
der errada, eu corro perigo�, afirm
drontada . Apesar de tudo, ela afirma que
acha que a pol ícia eleve ir ao encalço dc-

LANA ARAÚJO

ii quero a cabeça do se-
cretário de segurança
pública, o deputado Ro-
naldo Jaymc�. Evse foi o
desabafo ele Solange
Maria Franco, 27 anos,
três e

meio de profissão, repórter da Televisão
Anlianguera , na noite de domingo, quan-
do chegou na porta de sua casa depois de
ter estado em poder d (K sequestradores do
menino Said Agrf Filho, íi anos , desde a
noite de quarta-feira passada.
Solange foi parar na porta da casa da

ruaC-136, no Jardim América, na última
quarta-feira, porque faz matérias para o
Jornal Hoje, da TV Globo, e a televisão
encomendou uma matéria sobre o caso.
Quando ela chegou na j>orta da casa , fi -
cou sabendo que os sequestradores ha -
viam exigido uma repórter mulher para
fazer os contatos c ela .se ofereceu porque
seria só para ir l á dentro com gravador e
voltar levando e trazendo as mensagens.
Neste momento, os sequestradores já ha -
viam mandado chamar a Mônica Calas-
sa , da TV Goiá , mas nâo se sabia com
que finalidade. �Eu fui para gravar en -
trevistas ( jue é o meu trabalho�, afirma .
De dentro do carro-forte, já em poder

dos sequestradores, Mônica conta
chegou a dormir na primeira noite
outras chegou a cochilar. Os sequestrado-
ra dormiam , se revezando. Ders seques-
tradores , Solange guarda a lembrança de

t* ifl* li
Quando finalmente o acordo

que permitiria libertação dos
três deu provas de que iria ser
cumprido, diz Mônica , ela já fi -
coumais tranquila . Certadeque
sairia dali para continuar �a mi -

Na manhã de domingo, nha mesma vidinha de sempre� ,
quando o chefede jornalismo da Agora ela está preocupada em
TV Goyá, Pacheco, se aproxi - nãoperderos empregosque tem ,

mou do carro , Mônica disse a ele
o único comentário que fez rir o
grupo de jornalista , que , tenso,
esperava not ícias num QG ar-
mado nos estúdios da TV: seu Beb\s. Lá sim , ela 6 estrela . Não
primeiro desejo ao sair de lá era na TV , onde foi vista por Gilber-
dar um murro no delegado Vas- to . Ele com certeza, não pôde
quez. Ela não conseguiu fazer is- vê-la cantar , para então se irri -
to mais ainda pode ouvir um eo- pressionar e gravar seu nome,
mentário desagradável do dele- mas tem alguma coisa em co-
gado: �pensem bem antes de se mum com o público que lota o

meter de novo numa situação bar aos finaisde semana . Com a
destas� . A insensibilidade de diferença de ( jue na próxima
uns, no entanto , compensava-se sexta -feira não se sabe se ele ain -
na manifestação de solidarieda- da estará vivo, enquanto aqui ,
de de outros. �Uma mulher se quem quiser umamesa , terá que
aproximou de mim de joelhos reservá-la com antecedência .

cm

MURRO NO VASQUEZ Aram

camaradagem dentro
elos compartimentos (erani

^Viido para banheiro. La ha' *
0 i,.

) w .

ticos c uma garrafa . � N� �1

j s ,
mo «Mi não consegui urir* *ir ^ i

deixaram ( jue eu c

tou .|)( ir( jue com a nu*tra l*�
( la para mim eu nao v < 5 **

,
j

gacla . ja deste terreiro (
�

cjue eu sa ísse sem apont *ir^iJ ( )ffi»^M ^[Kirquc jiereeheram M1*1
� 111

f , :
� l * X v

do dc arma . Não aeeit ' »

\ ólvcr c ( jue ninguém ara *

��

r -

porque além da televisão, Môni -
ca faz produção de um progra -
ma jornal ístico para a Rádio Jor-
nal e toca , ás sextas e sábados no

a ame -
açon -

les.

Viver quatro dias dentro dc um carro
blindado, com quatro pessoas desconhe-
cidas e dc um universo também desco-
nhecido. Qual o sentimento que ficou
P°r essas quatro jassoas? �O que eu sinto
é uma interrogação porque eu vi seres hu -
manos tratando a gente com respeito e
honrando as palavra dadas. Mas
mo tempo falando coisas , que é matar ,
sequestrar e roubar , imjxxidn condi çnc-.
diMirnanas cjue é apontar um rev í iver
jiaru mim�.
�Eu sentia cjue o cano estava furanch

meu jxseoço, ( juando ele botava a arma
em mim , porque ele apertava com muita

V.reco
corresse. Havia a

O preço liberado. t�mJ çtí*
gente não sabe tradu^r

(|j
nem com palavras. O I ,riV.^de IIIII repórter . O pr*V , yS,/ '

um criminoso. A libeu -1^O trabalho da iinpn* » 1^;
pol ícia. Quanto v ale a N ; j

4 �

mano? Es\a seria. seg, , íU ' *! �
reportagem , caso Ha !. %i #'
fora do carro forte d -1 J J'.
dos Estados de São 1
brindo o acontcc,i^»'td

, ,
�

*

*
»

ao ines-

5
que
e nas v

> n
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SEOITESTRO
Polícia cerca os 4 sequestradores

Depois de retornar ao Brasil, o grupo sequestrou
um motorista e fugiu numa camionete F-1000 para Santa Helena (RS)

(k* Ituipií. A intenção deles
atravessar o lago e fugir

para o Paraguai ,
anunciava no final da tardecie ontem o diretor geral da
Secretaria de Segurança dc
Paraná, RicardoMac Donala
Chisi. . - *
De acordo com o relato de

Chisi , eles chegaram na noite
de domingo em Aeronanda-rias, no Paraguai. Quando o
avião aterrissou , a pol ícia pa-
raguaia abriu fogo contra a
aeronave, ferindo o co-piloto
Roberto Luiz Celegatti �cjue levou um tiro de raspão
no braço direito � e uma das
sequestradoras. O avião so-
freu cinco perfurações.

Após muitas horasde nego-
ciações com o Exército e a po-

is sequestradores do meni-tidrAgel Filho, que após
�tarem os três reféns em
Ipozinho (SP), na tarde de
|Jngo, fugiram num avião
uca rumo a Ilernandarias,
[Çraguai, retornaram on -L ao Brasil , tendo obrigado
uloto a aterrissar numa pis-
a fazenda Rossoni , próxi-
a Toledo (regi ão oeste do
èdo). a 70 quilómetros da
'feira com o Paraguai, por
p das llh . Nesta fazenda
I abandonaram a acrona-
fcquestraram um motoris-
oni o nome de Adilson e
Eram numa caminhonete
MO. de cor cinza , com lis-
J marrom e se dirigiram

munic ípio de Santa
f*ia, na divisa com o Lago

Secretário admite quel ícia paraguaia, houve um i
acordo, o avião foi abastecido �£com 200 litros de combustí - J � �
veis e tomou rumo desconhe- % J' A
eido às 6h, até aterrissar on- ~ Ê/Étem de manhã numa á rea da
fazenda Rossoni , em Toledo,
onde eles abandonaram o
avião e os pilotos e fugiram na
caminhonete F- l 000,
destino aSan ta Helena.

No in ício da noite de ontem
o diretor geral da Secretaria
de Segurança, informou que \
cem homens dasPolicias Civil
e Militar do Paraná
a fazenda Braço do Norte,
MG, distrito de São Clemen-
te, município dc Santa hele- Mônica ganhou uma cadela dos se-
na, apôs receberem informa- questiadoies
ções de que os sequestradores
estavam no local.

era
de novo

� -Werrou ao negar aviao
Palácio das Esmeraldas, o assessor
de imprensa do governador, Antô-
nio Gomes, confirmou que nada há
de administrativo contra Ronaldo
laime.
�Eu não mandei ninguém se ofe-

recer como refém e até proibi a So-
lange de entrar lá. As outras entra-
ram sem o meu conhecimento. A
Carla Monteiro também não che-
gou a falar comigo. Elas entraram
num momento em que eu tinha saí-
do de helicóptero para o aeroporto
para tentar conseguir um piloto.
Eu faria tudo que fiz, novamente, e
a verdade pode ser constatada nos
�tapes** das televisões que devem
estar arquivados�*, afirmou Jaime.
Quanto à denuncia da família de

Solange Franco, de que o prefeito
de Pontalina, AnicetoOliveira Cos-
ta teria se oferecido desde o primei-
ro momento para conduzir o avião,
Jaime disse que nâo recebeu esta
proposta. �Vi o Aniceto no aero-
porto, mas não fiquei sabendo des-
sa informação. O secretário afir-
mou ainda que teria aconselhado
Solange, por diversas vezes, a não
ir mais ao local e negociar apenas
através do vitrò, pois se aumentasse
o número de reféns a situação teria
uma solução mais dif ícil e as nego-
ciações se complicariam.

O secretá rio de Segurança Públi-
ca, deputado Ronaldo Jaime, 53,
admitiu ontem que realmente pro-
meteu um avião aos sequestradores
para fuga. O secretário justificou
seu rompimento do acordo feito ga-
rantindo que os familiares dos re-
féns imploraram para que o avião
não decolasse, através de telefone-
mas ao aeroporto. Segundo Ronal-
do Jaime, outro motivo contribuiu
para a mudança no rumo das nego-
ciações: o subcomandante da base
aérea de Tmápolis, major aviador
Ubirajara, disse que nenhum avião
pode decolar de um aeroporto ofi-
cial de forma clandestina, sem
apresentar o plano de vòo e cum-
prir outras exigências.
Apesar disso o secretário decla-

cair�. �Continuo

com

cercaram

i o

Mônica pode
pegar a sua
cachorrinha

O tiroteio em terras paraguaias
) seqúestro de Goiânia,
parecia resolvido no final
arde de domingo com a li-Sção dos reféns e a fuga
jequestradores, teve ain-
uma outra noite tensa e
enta. Desta vez na locali -

^ edeHemandarias, noPa -
íai. a 30 quilómetros da

brasileira , próximo

f

v íncia de Alto Paran á
(Paraguai ) capitão Juan Bau-
tista Gonzales Flores, 80 sol -
dados estavam no encalço dos
sequestradores. O próprio ca -
pitão Flores presenciou as ne-
gociações, em companhia do
delegado Wilson Perpétuo, da
Pol ícia Ftxleral dc Foz do
I guaçu . �

A Pol ícia Federal informou
que os soldados paraguaios
tentaram tomar o avião , dai
houve o tiroteio, que só não
prosseguiu porque os seques-
tradores ameaçaram detonar
a granada que levavam , ma-
tando todos.

A menos de 20 quilómetros
do local, na delcgacion Del
Cobiemo de Hemandarias, o
oficial inspetor Angel Gabria-
guez segurava os jornalistas
brasileiros: durante toda a
noite , ele insistiu que a pol ícia
paraguaia ainda não tinlia co-
nhecimento do local exato do
pouso e que estavam sendo
vistoriadas as mais de 40 pis-
ta sexi sten tes en t re Hemanda-
rias e Amanbay, na fronteira

Nortedo Paraguai com o Bra-
sil . rou que nao vai

secretá rio de Segurança Pública.
Atribuo esses comentários de que
vou cair a uma parte da imprensa
que quer me pegar para bode ex-
piatório deste caso�. Na noite de
domingo, no Aeroporto Santa Ge-
noveva, o secretário de governo,
Fernando Cunha, que estava lá re-
presentando o governador Henri-
que Santillo, declarou que não ti-
nha informações sobre esta ques-
tão. �Isso ainda não foi discutido�,
afirmou. Na tarde de ontem, no

Ração, coração de boi moído, leite,
arroz, cenoura. Essa tem sido a ali-m°u ontem que os contatos mentação de Lassy, a cachorrinha col-entre as autoridades para- lje que os sequestradores do menino

guaias e dos sequestradores Said Filho deixaram na casa da Rua
foram poucos. Quem falou C-136, no Jardim América, na última
mais com eles foi o capataz da quarta-feira, quando saíram num
fazenda onde fica o aeroporto carro-forte da Caixego em direção ao
Aristidcs Aguerro que fome- Aeroporto Santa Genoveva, levando
ceu comida e chegou mais consigo, como reténs,três jornalistas epróximo do avião , disse ele. um motorista. Lassy foi recolhida ao
�Mas deixamos claro, desde canil da Pol ícia Militar que sc localiza

o in ício, que não permitiria - no Io BPM , no Setor Ped
mos o desembarque ou a per- Lassy foi dada pelos sequestradores
manência dos sequestradores de presente para a Mônica Callassa,
no Paraguai c eles disseram repórter da TV Coyá, que eles man- O governador HenriqueSantillo
mio não irostariam mesmo de daram chamar para mtermediar as ? . «V T �nuc nao gosianam mesmo oc * hirim fazendo de 52' che£ou ontem 18n ao hangarficar � continuou Flores. negociações c acaoaram razenuo uc ~ . .

i ndnvim A» AlmotVF»* refém. Segundo o Major Frazão, 41, Ludovico óe Almeida , do
No inicio da manhã de on - fiscal administrativo do 1° BPM , a *. Cjf° . sa^0 i

'(8AEG ),
tem , finalmente, as autorida- Mônica poderá levar a cachorra para j a í- ar araciegadadona'fei-
des paraguaias aceitaram rea- casa a hora que quiser. A pol ícia não Â' c t .~n

* ina
\. * nicc ° 3 iveira

bastecer o bimotor, entregan- colocará nenhum impecilho nisso, i � < , que pi o ou o aviao que
do 200 litros de querosene de Lassvfoi atendida por um veteriná rio ^ A^ fgho p^Horado paLs.° II, de prefixo PT-VJF,pilotado pe-aviaçao. As 6h o aviao deco- da UFG, que mantém convénio com a K 1 1 i % . * **

, 1 ,
lou . seguido novamente pelo PM para este fim. Sua idade foi avu- Seis minutos depois.-SanUllo la- Morais Fruzão 37 hallídetí-Bandeirante da FAB, encar- liada em tres meses e o major 1- razao lou à imprensa que estaria aguar- lado de Presidente Prudente isregado de verificar seu per- informou que ela ficou um pouco tris- tlando a chegada do prefeito são e Iõh -40 abriu suas nortas nara quecurso - te no pnme.ro dia. "Nosegundo, colo- ^ e > p0steriormente, �estarei. descerem seus paLigeiros. Entrecamosela junto com mais dois cachor- como governador do Estado, exa - eles. o prefeito de Pontalina (12(1

brincando
*' liSd^nãoTmldada toda.s gestões envolvi- quilómetros siderte), Aniceto Oli-Dnncanao. i.ia ainua nao um íuaua tjas nesso cpLsodio . Ele afirmou veirapara sc aperceber da falta do dono .

O governador Flores infor-

peira
>z do Iguaçu .
JJi » num nequeno aeropor-
!a fazenda cie Carlos Bar-
Sarub � conhecido na
ão como contrabandista e
úndiá rio
!MP. usado na fuga, ater-
»u por volta das 18h30. A
«nave, que tinha nercorri -

::erca de 600 quilómetros
t- Itoron) do Paranapane-
estava pra ficamente sem

jDUstívefe não podia pros-
ir viagem .
ii autoridades paraguaias,
» »das pela Policia Federal
ileira e pelo avião Ban -
mfe, da FAB, que seguia
o dos sequestradores, já
»cercado o aeroporto. Se-
lo o governador da pro-

ro Ludovico.o bimotor
Santillo analisará polícia

ainda que �é possível que a filosofia
não esteja certa. E possível que a fi-
losofia tenha que se mudar . Acho
que alguma coisa tem sido feita
nesse sentido. Esse não é um pro-
blema de Goiás e sim um problema
de todo o Braal�, finalizou .

Precisamente às 18hI9 o Soneca

Povo não quer secretárioPensei que
O DM foi à rua, na

tarde de ontem, para
ouvir a população acer-
ca da atuação do secre-
t ário de Segurança Pú-
blica. deputado Ronal-
do Jayme. 53, nas nego-
riaç fXN com stxju^-
tradores do menino Said
Agel Filho. Das oito pi% *

soas ouv idas jvlo DM na
Praça do Banddrunte,
ontem entiv 17 e 1Th e
30, ttxias pedirarn, sem
clemência, que o stvre-
tario seja afastado do
cargo. As ra artes vào
desde a falta de alimen-
tação para os refens ate
c » nim cumprimento do
trato com os se<pu^ tra -
dores de que haveri a um
a \ i;x > no juTojxirto.

ia morrer ,
diz eventual

�Eu pensei nue ia morrer�. Essa foi
a declaração ue Manoel Barros Cer-
queira, 53, policial eventual, lotado
na Delegacia de Furtos e Roubos de
Veículos Automotores, que foi metra -
lhado na perna esquerda, terça-feira
passada , no confronto entre a policia e
dois dos se<mostradores do menino
Said Agel Filho, na Avenida T-7, em
frente ao Instituto Neurológico de HGoiânia .

Silvana Maria Cardisu,
l í), dona cie cjsa, iwada,
trc*% íil íx »>. residente no Se -
tor Crimciu Oeste - �IVvia
pcTdiT o curgo iHxque n ãu
pcxiia tiT ido ui curto ^ sitedc tora da pciidu Tinha
<px * ter itk » cta gente da jx >-
l ícia�.

Manoel foi hospitalizado ali mes-
mo, juntamente com um dos seques-
tradores (Nilton Ribeiro de Campos, o
Escorpião, que usava uma identidade
com o nome de Altamiro Marques e
faleceu na madrugada de sabado) e fi -
cou na 1�nidade de Terapia Intensiva
(UTI ) até a noite de sexta -feira. On -
tem , Manoel falou eom exclusividade
ao DM sobre o ciue está sentindo ago-
ra . �Me sinto feliz sabendo que

Antrro Tdo dc Mau>
/XN,:J5. ta|K�t\iro, esnado,
uiv fiUx >> , ruiidente no Se-tor lYrim �OSvHt .ino ck -.
via perder o curgo ponpn »

n ào tr/. n.ul .i j > tliK r « ft ns.
yium fiv 111;iis f ii o priiri
to iV Bxitilitid'*.

� «

fundo Aniceto, �tudo, (o sequestio) poderia toi toiminado ali mesmo no Aoioporto Santa Go -
iva� r

mi (Kn\niceto: se nao fosse uma
causa justa não pilotaria

os re-
fens já est ão bem e sinto raiva desses
sequestradores. Mas não quem a mor -
te deles não. Sou contra a pena de
morte porque ela pode acabar com vi -
das inocentes."
Cleusa Maria das Graças, 30 anos.

esposa deManoel, dona de casa, conta
o vòo seguisse para outra fa- que depende do salário dele para v i \ er
zenda a 50 quilómetros da- (NCz»400,00) mas acredita que não
ciuele local Chegando em vai faltar nada norque os delegados

Hornadarias o avião foi rece- de Furtos e Roubas ja vieram aqui e o

bido a bala pela polícia para- secretario de segurança ja esta saben-
guaia . Cinco tiros atingiram à do do caso .
aeronave O co-piloto. Rober- Manoel contou ao DM que durante
to I uiz Celegatti. levou um muitos anos foi funcionário do Palaeio
tiro no braçodireito. Uma das das Esmeraldas. A partir do governo
sequestradoras foi. também, lrapuan Costa J únior , ele passou a dl-
atingida . rigir para a guarda do Palácio e conti-

nuou nessa niaçAo durante o governo
Prosseguindo, o prefeito Arv \ *aladáo. ía no governo do minis-

afirmou que pouco tempo de- tro í ris Rt*sencfe, ele foi chamado para
pois o Exercito do Paraguai a Secretaria de Segurança Publica e
chegou â á rea e formou um acabou por ser lotado na Delegacia de
cordão humano de isolamen- Furtos e Roubos de Veículos Automo-
to. Apos v arias negociações, a tores, mas nào soube precisar a data.
polícia paraguaia cedeu 20t) Além de uma filha cie dois anos com
litros de combust ível . Xs 6h Cleusa. Manoel tem mais quatro fi -
de ontem, 14 , o avião levan- lhos de seu primeiro casamento corn

�Eu só posso dizer Marlene

**o Estado inteiro se ofereceu
para pilotar�. Segundo ele, a
ausência de um piloto na noi-
te de quarta-feira, 9, não tem

�Quando os pilo-
da exigência

3 prefeito de Pontalina
Quilómetros a sudeste da
tal ) , Aniceto Oliveira
* (PSDB ) , 47. chegou a
mia em um Sêncca H ,

PT-VJF, as lhh21 dc
14 . Apos pousar à pB-

*Aeroporto Internacional
a Genoveva , a aeronave
�luruni nas proximidades
**ngur Jose Ludovico de
*hla, onde

explicação ,
tos souberam
houve uma prontificaçáo ime-
diata . Tudo poderia ter ter-
minado ali mesmo na pista do
aeroporto�.

'Sfceib Ortfga, 21. dmi
dc tusatlo. um í tlho,
ri-Miknlc no Jardim AIIK T í-
ca - "D ui rttario fu Saua -
na N ão dru t (xlu\ u% garan-
tius (|ur prtxmttn t av res
p (T t t s ií jfrrram rmutfx

Kle dtA ia pruirr o
cargo**.

hurinttltN Martiir, Car-d (BO, 52, ancRti ílado, casa-
do, wiv filfios , rfsiík iilf ru
\� ila Unilo - � FASC* stvrft á-
rio v uma pessoa nuc n ão
< Í «si.» rx-rn «Ttistir. O
fifftc n ãodevia Ur saídoda -
qui » k - Goiás. A polida nào
teve a cnbertma devida�.

Silvia Raa <b Silva, 21,
universit ária e baneiria,
solteira , residente no Setor
Sudoeste - �Ksse s«rrt<a/io
n ão de via tontinu.tr no cor -
go pnrejue não rku rx-nhum
apoio para (^ rcíem, ate a
comida <k*rnor.:v a�.

curro-

A MACEMávelo respons
Magem dos quatro H*-
Badorcs do garoto Said
trilho, 9, era esperado

de 200 pessoas, en *

J^nnliarcs, autoridades
^
was c policiais.
Wino t* sempre usando o
X) de couro cjue recebeu

da reportei Solange *

*S; o fazendeiro José IV-
prancx ), 53.

Demonstrando apreen-
são quanto ao paradriro (los
se <nu^tradores o preleit
eximiu de indicar a real loca -
lização do pouso do avião o-
manhã de ontem, apos ter

deixado a cidade de Hernada-
rias, no Paraguai, onde ocor-
reu um tiroteio com a pol ícia
daquele país.
que eu fiz e prefiro nào talar.
Jurei jamais revelar o local .
Ele só nào adiantou a quem
fez c > empenho de palavra .

Segundo ele, apos lev antar
vòo de Pirapozinho (SP ) a ae-
ronave realizou vòo por uma
hora e trinta minutos ate uma
fazenda. Quando se apruxi -

da propriedade rural.
� l íder do grupo.
dt. Camjios. < »

niudou de ideia e mandou qut

o se

i nheiro Cerqueira
cjtu * notv voamos em direçàc (adolescentes e crianças), funcionaria
Norte. Nada mais* * - afirmou pública, oue ganha NCz$ 400, (K ). A
Aniceto Costa. primeira família de Manoel

�Foi um tratoo prefeito
Pĵ ado pela imprensa e
pdo pelo governador.
e vpots e flascnes, Aniceto

so soube
do que acontt̂ceu com ele na manhã

De forma pausada, e às ve- do uia seguinte, quarta, pelo radio.
2cs tendo sua fala impedida José Comes, ortopedista, um dos
pelas palmas que recebia das médicos que esta cuidando de Ma-
pessoas presentes, Aniceto noel, não quis falar à reportagem.
Costa negou pressões para rnas declarou através da recepeionista

ele nào pilotasse a acro- que o policial não terá que emputar a
'jrópria quarta-feira, penia, como foi ventilado inicialmen-
os estavam tensos, te. Ele sofreu serias fraturas e terá que

Talvez não tenham ouvido o ficar de uru a dois anos em tratamen -
meu oferecimento�.

I contou que nào se arre-
r11 �̂iTi transportar os se-
cadores. �Se fosse por
lulisa justa, como esta,
P* oíereceria novameiite
Pilotar o avião� ,
ânieeto Costa revelou ,
rni » ou© no dia em que�úuestradores exigiram

^�ronave eom o piloto.

L>onungoK Govnci dc Al-inlida, 70, juiz de Dirrito
«pacntttdo, c«ado, rtsi-dente IK) Setor Central -�Hue «tretário drvia %a
cxoncrudo {>or(]iie nào
cumpriu o trato que fez
tom vequ»tradores v aj
deu toda (*s'.1 ti>nfttsã[>�.

Angrliru Ruva, ( J0 , dona
dc casa. casada. 12 ÍíJIHB,
rvvidcnte ix> Jardim São
Paulo - �O soLTctkrio nào
devia continuar no cargo
porí juc não agiu airreta *

mente. Faltou ocsegu-
rança para <íS refem�

laiis Pcrdra Velou», 37,
furidun ária jniJica «ta-d i u l . casada, cinco fillx>s,
roidente ua \ ila Sant a Ilt^
lena - * *() Secretario desia
tr.» ptJcJiT cv-»e c.ug( » ( - nolugar d* I * tk vt riam UJICX ar
o!(TUTU mais pr <p.irado pa-
ra a função* *

que
nave na t
9. �Todiniavatn

to.
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Uruaçu: vereador
mata com 6 tiros
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* v i I 1 � f ».» r » * .« O vereador Auirieo

tiros calibre 38 o
n-i' � �

*. I I k
y .! \ .1 Pi » rl * rll »1» »!� » � 1.4� V l * »s*i

A .* « »'� , i * J i I j . »
i , � . �

A..di!i
\ . ' ' | l !hl» .|lRlCÍ C^ O vereador deUruaçú(300

metros ao norte de Coiâni;i \
ko Fernando de Carvalhò [H*1
PTR, assassinou, com seis ti *

^

revólver 38, o comercianterví
Alves de Souza, 33, após um j

11
tendiinento sobre o acerto
negócio, O crime ocorreu àsgí
de ontem,14, quando o h0' 101

fugiu da cidade,em direção à r
nia.para escapar da prisão tn, n
grantc. 1"

COMARCA DC GOIAS- ESTADO DE GOI AS

ESCRIVANIADE FAM ÍLIA SUCESSOOfS DE MENORES E

lC (VCL )
EDITAL DE PRACA E ARREMATAÇÃO - A RCLAI2AR SE

NOS DIAS PRIMORO (1" JC íll * ) DT SETEMBRO DE 1969 .
NO ATRI DO FORUM LOCAL

ODOUTROR LUIZ EDUARDO DC SOUZA JviócO�<
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r «tn ry d *< 0 cc^^ rc� i r * c IMIC ' qv. «' r;� d t .�
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** � � .'* V .\ B 1 ' � -v 'v
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EDITAL DE PRAÇA
A REALIZAR S£ - 1 1 J09S9OU 26 *09 *39

O DOUTOR TLCY SANTOS DC VELO Jwí dr D r« tr» d.i
5 * V.u.i C »vd drr. � » Crr.vc.» dr Gi&ma . C.ir Ml .1 * Es!.i
do cJ*� Gofts na ferroa cto lei. '< C

l;

FAZ SABER atxi qur o priscnt í* v .rrm ou deio c ( r*cc >

manlO l -varam «pedido rios aulOf cV* rurrrro 014B6 ct»
Açaode EXECUÇÃO que BANCO DO rSTAOO OEMiNAS
GIRAIS SA rrvvi? crn* r., MARIA ABRÀO HAMU o OLIM
PIO DIAS JUNiOR quflniHTtvimndu 11 dovl.-otrodr
� ' . 1400 N ia R>rtana d fórum Ireal siti .1 rua 10
o**.q Ctvti ii*» 101 , $ * � > » Ocr.tr , o Porlero dor, Audt VTI í^
lovarja PRAÇA. par.ivi�n !.t cm praga publica , o (s ) tx>m ( r» )
consK»ten?o njde aLrtc dc tona* de tf - 6061 qd ^ 4 . n *

fti.íi.�' .1 rua S *r»quina rom rui 6 , cenlro. nestaCap *!al. / «v

rvi fesidcnci.il , com .f .v» d «� 2S9 /i0 rT 2 sondo 11 rr�.s do

frante 16 mis de fund s pala Unha da chanfrado 7.07mts
poti bnha quo d vide com a f ia 0*j , 17 mis com o loto 59.
contendo um rd * feto de 02andiros e v .irtis siiias Oba O
«Ticvcl eivo placa n 521 pela rua 6 o n° 175 pc< arL .» 5. cor>
tandonap arfo suporcreirro sa 'ascomp .soem t.icoe um
apwrlamcrloo ru partolarrai oncosalis comorc -ars ccvn
Ofi portas do aço onduLwMs. rscada interna. �Av.ibado por

Nc�J 10000000 (cem md a irados nevos ) que aqu »va!e a
76 923 BTN s RC.lrx1o r.-servada rli pcnhora 50 e » do »mi>
vo< I í< ITI"!C .I mraçào lendo comodeposH ârci jwrticufiir

a 8ra.MaraiAbr6oHamú.AruaS.n 183 ^ntrr nlotando
alcançado valor superm ao d»do peiaavaluiçlo. seraronN
2 .ido .» SEGUNDA PRAÇA no d a 26 *T)9B9. r.o mesmo local
e hora . a quem tíít o maior Lmco oierocrr . indeprmde ^to
mente do nova publica ção c\i intlmaçAcv Iiçando desde lo

qoirt . rn.ido»)de tudo oM rPu (s).mso nloaeki poasVei
sua mtimaçlo via n and Ado DADO E PASSADO nesta Ci -
dade dt» Gci hrui. aos clo^ dk »s domis deaços!odoa node
hum mil novecenlos oitenta o nove (020689} Eu (deqivelL
r-saivAr'*. o Ir datlloçrafar , a osutaiifVi

Eicy Santoa de Meio
Juc deDireto

C ERT1DÀO �Certifico que alun umaviadeste. no piacard
do forum. nex» lermos da lei Dou f t»�

(i taalveo
ESIT vàodo5° OflaoCMl

�\\r>
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Segundo testemunl
ciaram o crime, o

,as 9»e nn.^. vereador amno comerciante pelas costas
gindo com o primeiro disnarn
nuca. Depois, quando Cclin u
encontrava estirado no ch -,Ja
impiedosarnen te descarrciío,, � �ma atingindo o tórax e o alrdoí4
da vítima. O comerciante, de ai
do com as testemunhas,
armado por ocasião do

ati

Diietoi do IML diz que, a pnmeira vista, tiata -se do pessoas
com menos de 25 anos.

não es|a
crime.Duas cabeças achadas

perto do João Leite
VI
CERTIDÃO CeMifco v dou R?

que Al ;xe - vxri v i» no ( ' 'ACi 'd do � fV 11.C Cdû f .l o S. u
/ .i Fori.m loc il Dou le D«ita *

r .x Jii« 7 0 ' D-m � '-i �

Vá'a

Mar ..»Liail 5rar«
PrriHeira dos Aud i brins

As desavenças entre Célioeo
vernador começaram ni» ocas
em que o primeiro contratou Ala
eo como seu advogado ns
defende-lo de uma ação cível n
uma empresa de aparelhos de r
neração havia movido contra e
Célio surpreendeu, então.Alan
agindo contra seus interesses e <
partiram para uma acalorada d
cursão que resultou no estupim
assassinato.

cal, a polícia técnica foi acionada pa-
ra faz.er os levantamentos e o IML re-
moveu o sinistro achado para as provi-
dências necessárias. De acordo com a
opinião do diretor do IML, pelas ea-
racteríslicas, dentes bem tratados,
trata-se de pessoas cuidadosase, à pri-
meira vista, com idade abaixo de 25
anos.

Um achado macabro foi feito por
populares nas proximidades da ponte
sôbre o Rio João Leite, localizada na
BR-060. As 15h de sábado, 12, foi co-
municado ao plantão do Io DP, de
acordo com a ocorrência n°

I

1.474,
que, presa à um tronco no rio, estava
uma bolsa preta, que continha duas
cabeças humanas.

Os policiais compareceram ao lo-

USINA SANTA HELENA

EDlTrAlL^DE CÍON \7
<
OCAÇÃO

A.G.O.I
EDITAL DE

CONVOCAÇÃO
Tanto a fam ília do comercia

morto, como a população de Ur
çú, estão revoltados com a frieza
vereador homicida
agiu,segundo o pai da vítima,
covardia ao desferir os disi
contra Célio, pelas costas. U
vez confirmada a tese de homicii

USINA SANTA HELENA DE AÇÚCAR E
DE ÁLCOOL S/A., com sede social estabeleci-
da a Rua Eng. Portela n° 7b. Centro, em
Anápolis-GO, convoca todos os acionistas para a
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia
25 de agasto de 1989, às 14:00 hs, na sua sede so-
cial, endereço acima para tratar da seguinte;

Convocamos os Senhores Acionistas a se
reunirem em Assemblôia Geral Extraordiná-
ria. na sede da Companhia, ã Av, # *B"s/n0

*

Ala Sul do Estádio Serra Dourada � 2o andar,

Jardim Goiás, nesta Capital, ás 09:00 horas

do dia 18 de setembro de 1989, em 1d convo-
cação, a fim de deliberarem sobre a seguin-
te Ordem do Dia: ai aumento do Capital So-
cial, com a consequente alteração dos arti-
gos 5o e 13 do Estatuto Social; b) alteração
parcial do Estatuto Social; c) eleição de
membro do Conselho de Administração; d)
outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO: Autorizado pela Assemblôia Geral
Extraordinária realizada em 27 de julho do

corrente ano, o aumento do Capital Social
da Companhia, de NCZS 17.299.749.068 20,
para NCZS 23.028.000.000.00.mediante a in-
corporação de NCZS 2.388.762,40, de Reser-
vas de Capital e o restante com a subscri-
ção de novas ações, os atuais acionistas te-

rão o prazo de 30 dias, para o exerc ício do
direito de preferência na subscrição do refe-
rido aumento de capital, na proporção do
número de ações que possuirem na Compa-
nhia.

Motorista embriagado
faz cinco vítimas

q

ORDEM DO DIA
A.G.O. ciualificado, o criminoso será l

do ao banco dos réus do TribO motorista João Luiz Kowalski,
34, dirigindo o caminhão Mercedes
Benz placa MS-1298 pertencente à
Transportadora Marisson, causou um
gravíssimo acidente. Ele estava em al-
to estado de embriagues e chocou o
veículo com um onibus que ia de
Goiânia à Niquelândia, causando cin-
co mortes.

No desastre, morreram Virgínia

Rodrigues Cardoso, 54; Luzia Mes-
quita Cunha, 66; Ana Francisca da
Conceição, 86; Maria Dalci Rosa da
Silva, 14 e ainda a garotinha Patrícia
Vieira Martinho de apenas sete anos.
O acidente aconteceu às 23h40 de sá-
bado, 12, no quilómetro 27 da BR -
153, no trecho compreendido entre
Goiânia e Anápolis. O ônibus perten -
<Sfca5 Expresso Sáo José do Tocantins.

I - Tomar as contas dos administradores, exami-
nar , discutir e votar as demoastrações finaneei-
ras;
II - Deliberar sobre a destinação do resultado do
exercício;
UI - Aprovar a correção da expressãomonetária
do capital social.

do Jú ri e será condenado a uma
na de reclusão de vinte a tri
anos.

Um Chevett
atropelou,

matou e fugi

Anápolis, 10 de agosto de 1989.
USINA SANTA HELENA DE AÇÚCAR E ÁL-
COOL S /A.

MOUNIR NAOUM
Diretor Presidente

O jardineiro Henedino Ferr
Lopes, 61, foi atropelado e m

Chevette branco na tíGoiânia, 11 de agosto de 1.989.
COMARCA DE GOI ÁN!A

ESTADODEGOIASMUNIR COSAC JUNIOR
Vice-Presidente doConselhode

por um
de sábado, quando tentava atra\

sar a avenida Edda, nas proxiir.u
des do Passe Bem do Jardim Pia
to. Ele teve politraumatismo
niano e nào resistiu aos ferimer
morrendo ao dar entrada no Hc

tal do Inamps.

Segundo populares que
socorro a Henedino, o motorista
veículo sequer parou para aten
a vítima. Ele residia na Rua _

Quadra 27, lote 11,na Vila l

Administração JUIZO DE DIREITO DA 6 * VARA C ÍVEL
CARTÓRIODO 6 oORlCILCÍVEL

EDITALDE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO DO
EXECUTADOWELLINGTONANTONIO JOSEROCHA

DA PENHORA, COMO PRAZO DE
VINTE ( 20)DIAS.

ODOUTOR WALTER CARLOS LEMES. Juizde D.reitoda
6 * Vara C V d . em sutstituç^o legal. Cesta Comarca do

Goiíjnia. Capital do Estado dc Goiás,naf ormad aLei ,etc.-

EDITALDE PRAÇA E INTIMAÇÃO
DECARMOPADUA VILELAE S /M

MARIA ANGELINA TEODOROPADUA

TODOUTORJOSEWILMAR DE MENDONÇA.Juiz
de Direitoda 8* VaraClve( da Comarca de Goi ânia.
Capital do Estado de Goiás, na forma da lei, etc...

r dei
FAZ SABER a quantos o presente odital virem , ou dele

conhecimento tiver cm, que atrav és dopresente. í icaocxe-
cutado WELLINGTON ANTONIO JOSÈROCHA, brasileiro,
solteiro, aqropecuansta. portador do CPF n°
430.20224167. quo se cncontracm lugar irxrerto e n3o sa-
bido. CITADO, per todos os lermos da AÇÃO DE EXECU-

ÇÃO proposta contra sl e ainda WALDECI BORGES DE
SOUZA e IRONI RAMOS DE CARVALHO , pdo BANCO
BRASILEIRO DE DESCONTOS S/ A. no valor de

CZS76205007 (setecentos esesserta e dois mil. anquen-
ta cruzados e sete centavos), em trâmite perante este Jui *
zoe Cart drio do 63 Ofloo C V d. que tem sua sedo no Fo
rum Heitor Moracs Flcury. a Rua 10 esq/ com 101, Setcc

Oeste , e INTIMADA DA PENHORA reolcada nos referidos

autos, çue recaiu sobre o seguirse imevd. de propriedade

do executadoWALDECI BORGESDE SOUZA a saber: Um
imeve! rural denominado Fazenda Buritizmho e Lagoa ou
Fc/miguero. situadonoMuncipo de Natividade-Go, com

de 100 alqueires, C\J seia. 484.00 hectares , registra-

do noC RJ . do 1° Ofioodi Comarca de Natividade Go, âs
í ls 136 do livro 2 -E. matricula n° 1 035. em data de

2302.1938 F;ca amdB o executado advertido quo o prazo

paraembargosô de dez ( 10) dias. contadosapbsa primeira

pubhcaçáo desto e. de acordo com o art . 285 . do C PC.
�rio sendo contestada a açâo sc presumirão aceitos pelo

R eu. como ver daderos. os fatos articulados pdo Autor"

E por a que chegue a conhecimento dos interessados , pa-
ra nofutiro nàovgem alegar ignorância , expediu*e o pre-

sente edital que ser àpublicado e afixado no piacard do fó-

rum DADO E PASSADO , nesta Gdide deGcx ània. Capital
d o Estado de Gcxàs. acc dez d:as do mfes de Julho do ano

de mil nrvccentOG e oitenta e neve (10 \JUL -1939L Eu
( ilegí vel ). Escnvào do Cartono do 6& Oficio Civd , que o fiz
datilografar csubscrcvl.

FAZ SABER a quartos o presente Edita ) virem,
ou dele conhecimento tiverem que. no processo
n ° 1.005/87 da Açáo de EXECUÇÃO , proposta por
BANCO FRANCÊS E BRASILEIRO S/A em desfa-
vor de AGROPECUARIA ILHA BELA LIMITADA E
OUTROS , para cobrança da quantia de
CZ$1.900.000.00 (Hum Milháo Novecentos mil cru-
zados) mais despesas acessbrias. em tramite pe-
rante este Juízo e Cart brio doOitavo (8o ) OficioC í-
vel. foi designado o dia 17.0S.S). ás 13:00 horas ,
no Forum local a Rua 10 esq . c/101. Setor Oeste,
nesta Capital , para a real ização da PRAÇA dos se-
guintes bens penhorados ao executado, a saber
UM (01) APARTAMENTO DE n° 801, do 8° andar ,
do Bloco �A�, do Etí.fiao Villa D© Fiorl, contendo:
sala de esta', jantar e TV. jardim de inverno. 04
(quatro) quartos, sócias (sendo 01 suite) , 01 ba-
nheiro social , lavabo, copa, cozinha área de servi -
ço. quarto e banhero de empregada com a área
total de 218.9B9m2 construída , sendo 167.020m2
de area privativa e 51,909m2 de àrea comum, e a
fração ideal de 1.4868 do lote 05/11 , da quadra H -6.
na Hua 11, Seta Oeste, nesta Capital , com a área
de Z928,4Cm2. tendo direito do uso da GARAGEM
n° 63. no sub- solo. d a área constru ída de
18.023m2, sendo I3.75m2 de área privativa; e,
4,28m2 de area comum, e a fração itíe^l de
0,1224 Vc , de propriedade do Sr. CARMO PADUA
VILELA e s/m Da. MARIA ANGELINA TEODORO
PADUA. ambos deram o imóvel , objeto da matricu -
la, em 1a especai HIPOTECA áCaixa Económica
Federal , Goiáma -Go., pela importância de
Cz$893935,00 equva'ente a 350000000 UPC a ser
resgatada em 180 prestações mensais, a partir de
29.07.78. a taxa de juros de 10% a. a , e. demais
condições constantes do contrato arquivado n /
Caft ório Av3-31.0õ4, de 28.07.78. tíevidamente re-
gistrados. UVRO-C2. de Reg . Geral , matrícula n°
21.084. (R1-21 84. oe 2807.78.

-tV Polícia Civil
revoltada

quer aumenti

iT

Valdeii conhecia as técnicas do setoi e Denis encontrou documentos e talonários

Três estelionatários
usavam chequedaCEF

a arca

Os 100% dc aumento con
pelo governo aos dele»®^:ia estão causando rev >1 �

^ciais civis. O presiden^ , . jj
ci(União Goiana dos; Fo .̂,

, Ademir Luiz de 0
í sendo obr*

A pol ícia deteve na segunda-feira ,
7, três estelionatários que vinham
aplicando golpes no comércio local.
Eles estavam utilizando talões de che-
ques especiais da Caixa Económica
Federal. A delegacia de estelionatos
foi ocupada, até o final da tarde de
ontem, por cinco televisores, nove
m áquinas de costura , diversificado
n úmero de eletrodomésticos, além de
roupas, tecidos e calçados. A pol ícia
disse crer em maiores quantidades de
produtos apreendidos.

O trio era formado pelo vigilante
DenisOliveira Santos, 21, YValdeir Ja-
cinto da Silva, 23, e pelo braçal Ceral-
dino Batista dos Santos, 20, irmão de
Denis. Waldeir, era funcionário de
uma empresa e trabalhava na área do
crediário, conhecendo todas as técni-
cas exigidas do setor. Denis havia en-
contrado vários documentos e taloná-
rios de cheques e aprendeu com Wal-
deir, como deveria proceder para a
efetivação das compras.

LNÍCIO DOSGOLPES

Eles começaram a agir no dia 29
último e Denis abriu uma conta no
BBC, em nome de Abel Teodoro Men-
des, cuja identidade nem precisou ser
falsificada, dada a semelhança com
Denis, que a usou tranquilamente.
Depois, Ceraldino, que era encarre-
do pela firma A Prestaeional de efe-

tuar limpeza nas dependências da
Caixa Económica Federal , furtou dos
depósitos três talões de cheques, ainda
sem personalização.

Usaram o nome deWanderlei Soa-

vis)
ontem que esta on< yv.-
dar muitas explicações
sobre a conquista dos

^vf

enquanto que a çategor
mentos de dificuldades,
vencimentos irrisórios

.

DR WALTER CARLOS LEMES.
Jusz tícDrcrtoaa Sexta Vara C V d ,

Emsubstitii çãolegal.

CERTIDÃO: Certifico e cfru fè haver afixado ofipia do pre-

sente edital no piacard do f crum.Data supra (JegVd ) Es-

c r i v Zi o

e R2-21 034 , dc
28.07.78), do Cartono i * Zona desta Capital ; UM
(01) BOX DE GARAGEM , de n° 073, sito no sub-
solo do Ed Vila Dei Fiori, cl a area lotai de
18.G23m2; senda I375m2 de área privativa;
4.273m2 de área ( total de 18.023m2; sendo:
1375m2 de área privativa; 4,273m2 de irea

fração iti-ol corrt-ponciente u 0,1224 <Li
lote311, da quadra II -OG allua 11, Setor OtMe, r»ta
Capita!, cI a árvde 2.928,40m 2 ( dcpropriedade do Sr .
CARMO PADUA VILELA e % m MARIA ANGELINA
TEODORO PADUA , dev.damente registrada no li-
vro 02. de Reqistro Geral , matricula de n°28 334
(R1-28.334 de U1.07.7J. do Cart . dr Re©Mrode Irni^vt*is da l- Zona dota Capital AVALlADOScrrJobj-damente por NCzfl10.0D0JD (Ceráo c dez milCruza-

novíj»), junta/iiente crin o BOX DE GARAGEM,
equivalente a 7.692 BTN*s. No <La. Ix;ra e|ix.al aciriu
n >criLionaílo,°S ^x� T^ ser ão vendido» a qia ru rn.uor
larscx* cicrecer acima di avaliação, c, se licitante não
houver que ofereça nrt\osu;x rior a avaliaçao,
verão vendider, no cia 28.0S.83, r.O mesmo
hora. pefo maor lance oferecido. Ficantíotíesde ja

INTIMADOS DA PRAÇA o executado, SR; CARMO
PADUA VILELA e S /M MARIA ANGELINA TEODO -
RO PADUA . caso não sejam encontrados pelo Sr.
Oficial de Justiça E. para que chegue ao conheci -
mento dos interessados, foi pedido d «go. foi expe -
dido o presente edital que serâ publicado c afixa-
do na forma da lei. DADO E PASSADO, nesta Cida -
de e Comarca de Goiânia . Capital do Estado de
Goi ás, aos vinte e trés dias do môs de junho de
hum mil novecentos e oitenta e nove (2306 1989).
Eu, ileg ível. Escrivão o fiz datilografar o subscrevi.

Ademir afirmou qu J0

constantemente preS- _-0 fjr^entende a crítica ��̂ ^lici Ŝ
ra porque passam os
porque ele é tamben P jjjtM
não discuto o aumento
los delegados e acho a .

lLEIAEMIcomum, v a

RODAS que eles ganhem ^ � «j pc
cordo com o fato de Q .
civis são sempre pret
se trata de aumento s

r
( jue estão vivendo, |nglflé
mente na miséria ,

mir Luiz de Oliveir®-

ul -" rtJ
» Teste:Escort 1.8, um novo
carrp nomercado

O Kadett 10.000 km depois

:: n Picapes:os bastidores do
j mercado de transformação

í Viagem:Diamantina e safári
j fotográfico noQuénia

| Grátis:Manual de
manutenção e lubrificação

Geialdino Batista dos Santos,
giupo

um do
�* hem
local e

ik' laxi , vetando a il,J�lna'descoberto o
)|uuadede ser

' �i'"'Pn, ra�/\tiÍ �, S*?""Flarnboyant, inclusive f
f°Ur »mentos com chcoucs nr.Ji 1>a«a-

Iha foi o talão d (. n a( °s- A fa-
levado ao banco p -J .

r,Mjn t o de lUz
conta , que era d c f \ r

.a a,)crtura da
policia Até ei s �^�Wino e levo,, a

O presidente cia
brou que a situação P , f

ferente hoje se deleíT .

policial civil discu 1

^mentos em conjun 0 c ,

damente como aC°(aIIíb^ik

gente não escondeu �� o

de união entre a cl�
disso V°ík ,

da durante os mov*'
realizados.�Na hora
greve todo mundo
hora de fazer a fí ri

idos . �

CKa

Dr. JoeêWilmar de .Mendonça
JuízdeDireitoem subst . legal.

CERTIDÃO: Certifico e dou fe haver afixado cõpia
do prebonte editai no placi* do fexum Data supra
Ileg í vel . Escrivã .

cjue prova

Já nasbancas
inanocvjn uu
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ELVIS PRESLEY

scensão e queda do mito
Morto no dia 16 de

agosto de 1977 , o Rei
iRock mantém até hoje
um público vasto e
uiel , apesar de suas
jtravagáncias sexuais e
�eu envolvimento
drogas . O jilme Elvis
yEu, a ser exibido hoje
" jamanhã noCanal 9 ,
mostra a trajetória da
vida e da carreira

do artista

com

-

Beto Leão>V

çjo universo da m úsica �pop* as su -
It&relas do rock nunca desapare-
ii. Ao longo da década dc 80 assisti-
da uma procissão dc filmes, peças c
li rrafias para TV de astros como

Lcnnon , Janis Joplin, Buddy
ly, Jimrni Hendrix, Bobby Fullere
ÍMorison, dentre outros. Mas ne-
un deles com a grandeza e a impor- Drogas, orgias e

armas de fogo
As v ésperas de proclamar

que �as drogas era o proble-
ma número 1 da América * *,
em dezembro de 1970, o
presidente Riehard Nixon
convidou Elvis Presley para
uma visita à Casa Branca.
Xo dialogo mantido com o
Nixon. no m ínimo curioso, o
Hei do Rock, disse estar
muito preocupado com a ju -
ventude americana comnle-
tamente seduzida pelas dro-
gas e pela imoralidade da
musica dos Beatles. Disse
ainda que estava dedicando
todo o seu tempo livre a reu -
niões com pequenos grupos
de jovens estudantes' com
problemas c usando a sua
autoridade para ajudá -los a
encontrarem o bom cami -
nho.

da de Elvis Aaron Presley, o Hei
Rock�n�Roll.
sB

ç® cantor c compositor norte-
^ ericano, morto no dia 16 de agosto
Í 1977, mantém até hoje, doze anos
jx seu desaparecimento, um pú bli-
/asto e fiel. A fama de Elvis Presley
flitínua inabalável , apesar de sua vi-
particular ter sido dev assada pela
mulher Priscilla Beaulieu Presley
livro Elvis c Eu, onde ela relata as
ravagãncias sexuais do marido e
envolvimento com drogas e armas
lego. O livro foi roteirizado e
«formado no filme Elvis e Eu , de
TV Peerce, que será exibido hoje e
Unha, ás 22h30, pelo SBT /TV Ser-
Dourada.

de 250 armas entre revólve-
res, pistolas, rifles, metra-
lhadoras . Quando o Rei do
Rock ficava realmente ente-
diado com a rotina da sua
corte, descarregava o baixo
astral dando tiros no apare-
lho de TV mais próximo.
FARMÁCIA AMBULANTE
Quando Elvis Presley

morreu, a autopsia revelou
a presença de 14 substâncias
tóxicas diferentes em seu or-
ganismo. Mas, antes de
1960, não existem evidên-
cias de que tomasse tantas
drogas, a não ser algumas
�bolinhas** de vez em quan-
do para segurar a barra das
cansativas turnês. Este habi-
to continuou quando Elvis
foi servir o Exército, mas
quando voltou para Holly-
wood. o seu consumo de pí-
lulas aumentou em quanti-
dade e variedade: estimu-
lantes, depressivos, hipnóti-
cos - que acabaram por
transformá-lo numa verda -
deira farmácia ambulante.

As mulheres também , fo-
ram outro caso sério na vida
de Elvis Presley. Suas orgias
hollyvvoodianas tornaram-
se famosas, e delas partici-
pavam a sua �mafia ** e mui-
tas tietes, numa proporção
de dez garotas para cada ho-
mem . Mas os grandes amo-
res do grande Ídolo foram
mesmo Priscilla Beaulieu
(com quem se casou em
abril de 1967 e teve uma fi-
lha), Linda Thompson (Miss
Tenncvsee, 1972) e Ginger
Alden (a quem prometeu ca-
samento) , a última pessoa a
vê-lo com vida . (B.L.).

ECORDISTA DE VENDAS

^'Sfcsde que botou pela primeira vez
pés num estúdio, em 1953 (para

*Var a canção Mv happiness, em ho-
'ftagern á sua mãe) até a morte , em
rElvis Presley despejou 73 discos na
lia geral da cultura ocidental . Fo-
fm 37 LPs regulares, 16 trilhas v > no-
' ftde filmes, nove compilações e 11

Omocionais. Depois que uma over-
wde remédios deu fim á sua produ -
I . milioná ria e neurótica existén -
tt um sem-n úmero de discos foram

lançados, muitos por selos piratas.

Ironicamente. Nixon aca-
bou nomeando um viciado
irrecuperável para ajudá- lo
no combate às drogas. Aliás,
o cobiçado distintivo do Bu-
reau de Narcóticos e Drogas
Perigosas era a única coisa
que faltava na carreira-poli-
cial de Mr. Preslev, nomea-
do agente federal antinarcó-
treos. Ele cjue anteriormente
ja hav ia concretizado um so-
nho de infância: o de ser pa-
trulheiro rodoviário, auxi-
liar de xerife em Memphis.
O apego de Elvis às armas

Uma estat ística da gravadora indi-
cjiif The Pélvis já vendeu cerca de
'I milhões de discos. Quase todos já
Jverarn no catá logo cia RCA brasi-

mas este vasto leque foi reduzi-
a apenas nove, sendo c|ue nenhum
§b> significativo.

de fogo começou quando a
atriz Sharon Tate foi assassi-
nada em 1968 por faná ticos
religiosos. Elvis ficou tão
obcecado com a ideia de que
algum maluco tentasse
matá -lo, cjue ele resolveu se
armar até os dentes. Assim ,

no decorrer dos anos. acu-
mulou um arsenal de mais

São quase todos

| >resentantes da sua ú ltima fase.
� ando a gordura , o estrelato e o rea -
Aarismo já tinham deixado para

a sensualidade, a rebeldia e a in -
mtaçào dos primeiros momentos. A sensualidade era a marta registrada do Rei do Rock

JOSÉJ-MSI
Acontece que cm 1966.aitula segundo o

Belatorio do Banco Mundial ,o PXB da Es-
panha cra dc 4 SOO dólares per capita, o da
França yra dc 10 720, o da Alemanha Fe-
deral < »i; dc 12 000, o da Holanda 10 (XX ).
I. o nosso era dc 1 800 dólares , apesar dc
sermox UJH nas 16 habitantes por quilõme-tro quadrado. Então, se densidade demo-
grá fico bana ajudasse, estaríamos na fren-
te dt ssas nações todas em PNB. Porque a
nossa densidade é upnias 0,05 da da BHgi -ra, 0,01 da da Holanda, 0,06 das da F
ça e Alemanha,

Par que então rvte nenosismo a respeito
di - uma suposta "explosão demográ fica�*
que estaria nos aniquilando? F. que as
ções ricas precisam dc alimentos e
matérias - primas , c vão oricxsar cada
mais, mm seus hábitos de consumo r suas
tecnologias sofisticadas: e quando menos
gente houver para consumir alimentos e
matérias- primas onde .são produzidos, mais
ficara para elas.
Controle de natalidade e seus eujemia-- paternidade responsável, planeja-

mento familiar - é urna ttxe imperialista.
Xo mundo largo, cada nação cuido dos
vetas interrv*'' . Quando t emos uma nação
do Primeiro Mundo preocupada
cradinento da população de outros países
a ponto de gpstar mnheirv com campanhas
pela limitação da natalidade na Asiu, na
Á frica , na América Latina, sô podemos fi-
car desconfiado*. A solução para a pobreza
está no desenvolvimento económico , disse
João XXH l: e esse ninguém ajuda, a não
ser a conta-gotas.
t u explosão (ternograftea prevista nas

anos 50? Bem. no Brasil o que está ocorren-
do c justamente o contrário, uma implo-
são. A ntnsa taxa de crcuimento popula-
cional caiu de 2.4�2 em llJH( ) para 2,2 ri
em 1986. e está projetada para 1.9 ern
2000.

Portanto. r tempo de enterrar de
assunto

;I

Alguém ouviu
essa explosão?

ran-

k i

na-
condição sinc qua do iJescmoh immto.

Acontece que naquele tt inpo a nossa

densidade demográ fica cra d< oito habi-
tanh s por quilómetros quadrados - da *

hui' as do mundo. Portanto, o nosso
sulnL sem oh imento tu:o decorria dc exces-
so de população. Mesmo hoje. quando a

lohrou cm rtiação a

i Assunto renitente t\scdo controleda na-
de9x1idade. Como política demográ fica

na lugjatcrra nos anos '20, i*trcm

pãu jhini S íT avliixido jrelos ingli^es , qUi
colónias e do-

i ez

Uí tri v<� espalhar por suas
Pmi /M . ( )"púhlico alvo� eram os asiáticos ,

W*H*V *ahnentc os japtun ses , que estaiam

W { nulo em quantidade c cultii avam\o-
as rxpun\ionistas; ja tinham ate um pla-

hamat um de criação th

mais

população
/060. se ( tnufuiruilos com alguns países cu-
ropt u . somos ainda um pais de haixa den-
sidade dt mografira. \ ejamos:

A Holanda tem 365 halntantes por qià-
lotmiro quadrado, a Alnnanha liderai

tem 2 i 4. a Biigjca tnn 322. o /{tinoUmdo

2 -2 . a 1 189, a S úçê 151 Pítftmml

/0S. a I rama 100, a Á ustria 95.a topanha

nossa mos

t�W� l�ur� �"» . < /" r 1
ri,rul. rronõHii-h'1 W7�' ,

,;f � HW í /CJ "Y ,

r.xião .J. (. r. k k < s ...«/.-M -N 10 ,itv Jr limitará"bà<, r ,�,raca-n (iiuur»h[ l( )

nuialiiliuli ficou " ,

|/ ' -a h\ f iluiiou uo Brau < � /
t%ouUi Guerra. /\u(<' nuorena <

> '' </< / i itiora ) u fu /lítica contrar ,

WHtl» (1 luilalidadi atrui * ' � , ( ;u,rn.D, repente. ;*>r t , lfJ ( jfu Coréia (Htt0 1951 ). �> Bni"� * �

u /l o < /< �

com o

75 .
/-. o Brasil?Merns 16 ( Xa t int entei e\sts

Tin i -os do RdcUorio do Bancola St
iloilos.
Mundial para 19ss. Tabela !. ). Xo entan-

os lioliOult -scs. nem os bilgps , nern
ridcieai' . nem * % itdianox wto , neth

o u

snJcm sufocado par Street muito . l\lo
icita a Holanda, por

da rriais alta

wãSSSFt tfrpn� cmffmdfi tranq ;
doras jhira os queacham que os nossos oro-
hh ma* s se reso!c criam com u controle da
t jtahdade >e o Brasil tii t ss» * a densidade

grau.a da l ' jHJnha% a nossa ptrpula-
. ..o riu de 60S n.dhm\ St tm s*t a

densidade da França, wriamoa sj > mi -
Ihói s. Com u densidade da Suiça. seríamos
l bilhão e 345 milhões. Com a (Ja Alema-
nha Federal, seríamos 2 bilhões e 74 mi-
Ihát \ . ( 'om a dt nsidade da Holanda , sería-
mos ]hilhõt

le mntrano. quem
t xt rnplo, que e o pais eié rujx -u
dt reidadt demográfico, i

talidade de lida dos hotanilcst*.
lei. de ardei , tira 11, -

. t ( impunha sistemática

�g°ntrt ,lr dti natalidade, rujo argumento
demo-

uma
{Ata encantado

U . 1 � ra uma suposta "tiplosão
que t sfaria ameaçando o nosso fu-

ó 11 luçào da f i n a tlt natahdadt sen .
com a r/ r

I az* ndo um r i » /
Aifo

« i ou » vez esse
/00 milhões.� A \ 4
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ARTUR RATÁVOIAI
um

PRIVE
Fm faM.* final dc acabamen-

to. o Thcrmas dc Roma, cm
( aIdas Novas, promete ser um
dos hotéis ruais completos e
confortavci'da região. A inau-
guração esta programada para
a primeira quinzena de no*
\ emhro.

WÊÊÊHKk

"TcgTX

/ ^ \

M)( ) cirurgião plástico Carlos
Alberto Galixto, radicado no
Rio, esta em Goiânia passando
alguns dias no com i \ io de seus
pais Ratvna -Fuad Calixto.

i
t
/

\ V*(
\i

3
\

r**^

Experts em exposições acre-
ditam que, pelo crescimento
que vem alcançando a cada
ano. a FIC - Feira da Indiis-
tria e Comércio acabará por
superar até em lermos de mas-
sificaçào de publico, a Exposi-
ção Agropccuá ria. Os espaços
foram disputados palmo a
palmo, apesar da elevação dos
custos.

í. '/* a

A delicadeza do amor
vir a melodia do outro . DoíAs pessoas andam mais preocupa-

das com a jorma pela qual dão
amor do que pela Jorma que a outra
gostaria de o receber . E porque dão
muito amor. deixam de compreender
a maneira pela qual a outra gosta de
receber.

Se as pessoas observassem a manei-
ra pela qual o seu ou sua parceira ma-
nifesta amor , elas entenderiam ser
aquela a maneira pela qual ele ou ela
gosta de receber .

Haverá em quem ama a preocupa-
ção dc dijerenciar cada elemento
amoroso? Discernir o que é , em es-
sência , a diferença entre carinho , ter-
nura . doçura , compreensão? Perce-
berão que cada uma significa matiz

de sentimento diferente? Compreen-
derão que não adianta fidelidade sem
lealdade? Que dc nada vale sentir ,
sem transformar o amor cm gesto de
amor?

Talvez não .
Há um centrar-sc nas pró prias ne-

cessidades que raramente permite nu-

o rarida.
de das uniões efetivamente felizes . ,\s
pessoas se unem por mil razões, n/(;
por amor . Paramente o fazem , po.
rém , pela felicidade . Sendo amor não
precisa ser feliz , pensam . Sendo
fundo não precisa ser bom para am-
bos, supõem , repito: Amor não é bom
quando c muito bom . Só c bom quan-
do c mútuo bom .

nrr; o seu

O Clube da Feijoada viveu
sahado último, uma de suas
mais movimentadas reuniões
em comemoração ao Dia dos
Pais, na sede em construção do
CDL. O almoço, reunindo to-
dos os seus integrantes, home-
nageou também os aniversa -
riantes Daniel Viana e seu fi-
lho Pl ínio e Oscar Álareâo. O
ponto alto da reunião foi a ho-
menagem que Plínio fez ao seu
pai. lev ando-o às lagrimas.

�iro ri -
lho vai moviinen-
t ar muita gente co-
nhecida da socie-
dade local .

A cerimónia será
no dia 15 , às
20H30. na Capela
do Jaó, seguida de
recepção no salão
do clube, onde se-
rá servido um jan-
tar para mil talhe-
res .

pro-
0 aitista plástico Dek (Allan Kaidec Caidoso Teixelia) inaugu-

ia hoje, às 21 hoias, na Aite Antiga Galena, a exposição
�Códigos de uma Linguagem Moderna", enfocando a intensa
piesença do homem e de seus inventos. Um coquetel seiS ser -

vido aos piesentes com o patiocinio da griffe Lona Again.

Visita
diplomática

Colunistas Aqui a questão . Certas pessoas só
aceitam receber de volta o tratamen-
to amoroso que dão. Não me refiro a
trocas ou a �contabilidades" afetivas .
Pessoa gentil (c gentileza é virtude)
está dizendo indiretamente

se reúnem
O embaixador da República

Federal da Alemanha, Heiz Ditt-
mann e senhora, chegam a Goi â-
nia na próxima quinta-feira, pa-
ra uma visita diplom ática de dois
dias. Aqui serão recepcionados
pelo cônsul daquele pais em
Goiás, Jurgen Axel Schulz c se-
nhora.

No primeiro dia de sua visita, o
casal visitante será homenageado
com um coquetel , âs 20 horas, no
Castros Hotel , reunindo apenas
100 convidados. Para a ocasião, o
convite pede traje passeio.

Realiza-se no próximo final
de semana em Canela-RS.o 6°
Encontro Nacional dc Colu-
nistas Sociais, tendo como pal-

Hotcl Lage de Pedra. En-

k Gn

O advogado e jornalista He-
li Mesquita retomou a Goiâ-
nia no último final de semana,
depois dc um período dc trata-
mento no hospital de seu filho
em Uberlândia.

que pre-
cisa dc gentileza . A terna , dc ternura.
As sé rias , de seriedade . Só é capaz de
dar muito carinho quem precisa
recebê-lo . Caso não o receba , talvez
aguente , cale , não exija ou peça . Mas
caso o receba na dimensão exata de

eo o
tre inúmeras atividades consta
da programação um jantar t í-
pico gaúcho, com saudação do
prefeito José \ dhinho Pinto e

do empresário Pcrides de Frei-
tas Druck. A coordenação ge-
ral do evento fica por conta do

colunista Paulo Gargioni, de

A despedida de
solteiro dos noivos
será no próximo
sábado, na cháca -
ra dos pais do noi -
vo. empresário Ed-

I mo Pinheiro e
Cleonice, em Se
nador Canedo.

sua forma de dar . permanecerá cati-
vo do amor . Sá será senhor do amor
quem . dele , souber ser escravo .

i

Quem muda de idade hoje é
o médico Pl ínio Ramos.

Caxias do Sul. , i

. o
5 7.31J

HORÓSCOPOQuadrinho
é cultura

DICASDE
CONSERVAÇÃO
DEENERGIA

de 21 /03
a 20 /04

de 23Aries Libra a 22
R egente: Mcrcni
- A vida financc
deve melhorar, pr
cipalmente rfe vi

tem um sócio. O dia tarnbém ému
favonível para atividades em grc
você est á mais cooperativo efflfl
teimoso do que de costume. AW«
das pessoas ansiosas e apreeoA
vão deixá-lo nervoso. ^

£ Regente: Sol
voc ê estar á mais
quieto, pacato e ca -
seiro , o que ser á

muito bom para descansar a cabeça
e o coração. Fique quieto no seu ni -
nho, e mesmo que receba convites
tentadores, far á melhor se n ão acei -
tar. Você está precisando de uma pa-
radinha para se recuperar.

Hoje

Quem ainda tinha dúvidas
de que gibi é cultura, tem de
conhecer os novos lançamen-
tos da Livraria Planalto, que
reservou um espaço de sua loja
na rua 6, exclusivamente, para
as últimas novidades em qua-
drinhos importados. São edi-
ções americanas, canadenses e
portuguesas de primeiríssima
qualidade que chegam direta-
mente de uma distribuidora
paulista, poucas semanas após
a publicação nos países de ori-
gem *

*

de 23dc 21 /04
a 20 /05 EscorpiãoTouro a21JiW* Verifique^y sempre as i

condições da
borracha de :

vedação da porta
de sua geladeira

* Evite colocar
alimentos

^ quentes na

^ geladeira

Regente: Lua � ^
forma aspecto
Merc ú rio , e

se sentirá nu» 5

tivo e esperto. E possível qut* co°W
realizar alguma coisa qtiedtMlaJ
muito tempo. No trabalho,

algumas modificaç�*? j �^ jvocê deve aceitar e acornpa
maré. Não dêouvidos á suaJJãJJJB

Regente: Merc ú rio
- Dia agradável , em
que pintar ão bons
papos com pessoas ami -

. gas. Aproveite para dar vazão a sua
vontade de falar; esqueça a timidez e
conte as histórias cheias dedetalhes e
com obervações tão minuciosas co-
mo sò você sabe fazer.

41 Qg

ocorrer

O grande filão do mercado
de gibis atualmente, é o setor
dos super-heróis. Batman, o
homem-morcego é a vedete do
momento com vários livros de
capa dura que contam a histó-
ria do herói desde sua criação,
passando pela descoberta do
menino prod ígio, o Robin, até
os lançamentos mais recentes
com desenhos na linha grafic-
novel.

dc 22 f
ajlji
jÚpil

de 21 /05
a 20 /00 SagitárioGêmeos

Regente: Vénus - Mo-
mento muito favorá-
vel para a vida pro-
fissional ; você

lherá os frutos do que plantou ,
tanto carinho e dedicação. Poderá
receber um aumento
Aim bom emprego. A vida afetiva
passa por um período de agradável
tranquilidade.

n R egente:
. () destino
tar á a
c mesmoa heje

favoseu
em c0*1®;

adversas, você poderá 00 |
que deseja, ás vezes sormn e

esforço. Não da**
eomauW^de curtir*

CO -
com

Diário ou encontrar pctjueno
tanto, que o cansaço
estraguem o prazer
vitórias.

Batman é o herói mais procurado pelos fàs dos gibis

O filme Batman, lançado
recentemente na Europa e Es-
tados Unidos e que até o mo-
mento já rendeu algo em torno
dos 200 milhões dc dólares,
também pode ser visto em
quadrinhos importados. Ou-
tros heróis que podem ser en-
contrados são o Super -
IIomem, toda a linha Marvcl,
que tem o Demolidor, o Ho-
mem Aranha, Thor, além dos
clássicos como o Spirit , o Som -
bra , PríncipeValente e outros.

Capricórnio tç.GRANDE SHOW CENTAURU�S
dc 21 /0Í»
a 22 /07Câncer

S Regente: Plutão - No-
vas oportun idades
poderão surgir na
sua vida, se você se

mantiver receptivo. As viagens esta-
rao muito favorecidas, - principal-
mente, as viagens longas ou realiza -
das por terra. Aproveite também pa-
ra estudar já que a sua capacidade de
concentração est á ótima.

Cl X 'pSkjí
bar o seu dia hoje. O t ra >

exirenuun*»^r-rli i-LÍ iiS UC ,ftl

crítia- fj
l"

rã lhe parecer
assim como os
Procure não ser tão

nem colocar npessoas, e
pelo seu mau humor.

*8Adc 23/07
a 22/08Leão Aquário

Vale lembrar que os preços
desses gibis são pelo menos
duas vezes mais caros que suas
versões nacionais. Eduardo,
proprietário da livraria, expli-
ca que já conseguiu formar um
público fiel para os gibis im-
portados. �Temos pelo
uns 30 fregueses fixos cjue não
perdem as novidades. São pes-
soas de todas as idades, desde
crianças até senhores com mais
de (>() anos", conta ele.
Apesar do preço, Eduardo

acha que quem gosta de quali-dade não vai achar tão caro.
�Nós cobramos o preço da ca -
pa no dólar paralelo,
revistas são de grande qualida-
de e valem o investimento,
além de não serem encontra-
das em bancas de jornais co-muns *.

Regente:
você À

curtir ,
r harinoiuJ

DOMINGO 20/08/89
� Grande partida

de futebol com
a participação da
dupla �
CHITÃOZINHO
& XORORÓ �
entre as equipes:
CENTAURU S X N.
5 A S.S.P.-GO.
Disputando o troféu
-CHITÃOZINHO
6 XORORÓ âs
10:00 da manhã.

U* LJ Regente: Marte -
a cabeça já inelho-rou » confusão já
passou , e você até

que está bastante racional e cuidado-so. com os pés no chão. De vez em
quando, uma sensação de intensa ir-ntação, mas logo passa. Voei- aniso-Unira cumprir o programa do diacom louvor.

Hoje� Apresentação
da extraordinária
dupla sertaneja,
apòs grande sucesso,
no OLIMPIA -SP,
SCALA -RJ, GLOBO
DE OURO-GLOBO
E NOVELA SALVADOR
DA PÁTRIA; uma
apresentação
exclusiva no
CENTAURU'S
CLUBE HOTEL,
CHITÃOZINHO
& XORORÓ.

m� Produção musical
� Tarquinho Silva.

� Realização �
Tyrone José Pereira
&Cia. Ltda.

Vo

CHITÃOZINHO
& XORORO

V -

d* *
soa amada. O monH'11**
compromissos, pediu**
to, ou então de
com quem \t»eê ,

j CU u
tum em comum.

menos
IMPORTANTE:

INGRESSOS ADQUIRIDOSANTECIPADAMENTE
ASSOCIADO � NCzS 7,00
CONVIDADO � NCzS 15,00

CRIANÇAS ATE 10 ANOS � GRÁTIS
ASSOCIADOS � NCzS 10,00
CONVIDADOS � NCzS 20,00

Av. Araguaia n° 807 Fone: 224-2252

Virgem de 23/08
a 22/0*1

Hoje
estar
pri n-

por cau-
x cxiin
qm *

Peixes
uegente-. - p,,A
c�an

, >' Lm^J
ati' < �s , 1,11 !t.
gia e

SeRegente: Vénus -v°c* ê dever á i

bem humorado,
cipalmente

ííi.dudn1T rulacioIiudauinhuro on negoeius. Alguémesta devendo bá muito tem«parecer, 1);, ra seu alivioso. us coisas no trabalho desrer bem.

� Salto de
para-quedas da
EOUIPE DE
PARAQUEDISTAS DO
CLUBE DOS OFICIAIS
DA POLICIA MILITAR
DO ESTADO DE GOIAS
� ás 13:00 horas.

i

S ir
Apniveite « dia jKira ^I é at «� iW R � f

|
k|MWJ » * * - . irt� » I

m ais cbatax das xuas j(», L
na ainda ,sM ^Ill (; � l^�|
deixe o mais fáeil p**

Ce rnas as
E V

jx> pcxle
Além dis-
/eráo it » r-
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(Ã) BBUBBinBSIBLIÇÃO
Duns repórteres de "( )

Popular" procuraram o co -
ronel Nclito ontem no aero-
porto e pediram < jue ele re -
tirasse o povo e deixasse
apenas a imprensa . O coro-
nel disse: "Deixa o
Somos democratas

NOVELAS
PACTO DE SANGUEk

mascara dentro cio» livros B< r _vx
]x *de a Corcoran que ihe arranje
uma i*spada e o le\ e aos ajx»M �
Ravcngur. Pimplm r Rcrtrun revi
vem se alistar na guarda do reio» »

para assim ajudarem os nlx/lciis de
dentro do palácio. Ingrid flagra ) i
iit tte e Lucien se Ix ijand* -.

Lovato jH�de a Bemadinn para di-
zer cpie ele passou a noite na Alfân-
dega . Damião vai a Alfândega pro-
curar documentos da soc iedade, mas
nâo os ac ha. Los ato arromha a roda -

pnvo.
. Uma

pequena lição para as jor-
nalistas . O civil ainda espe-
ra que os militares tenham
atitudes truculentas. . ,

� �

çâo do jornal, tenta quebrar as ma-
quinas e espalha os papéis. Ana entra
mas não vé Lovato, que sai corren-
do. Carlos chega com Damião e Pe-
dro e ela conta o que viu. Luzia diz a
Bento que ele é filho de Ana e Olím-
pio. Todos ajudam Carlos e o jornal
sai. acusando Queiroz pela quebra
da redação. Aiinée pergunta a Quei-
roz se ele é o culpado.

TIETA
Artur emprega Ascánio corno *e-

cretario da prefeitura. Ascánio
sa com Helena

Burrice
Esses jornalistas esportivos

querem ser mais realistas que
o rei . Estão chorando o gol de
empate dos chilenos, quando
deveriam falar mal do goleiro
Taffarel que. inocentemente
entregou a bola para o adver-
sário e deixou que ele fizesse a
cobrança da falta . Santa inge-
nuidade desses meninos
estão servinfo à Seleção Brasi -
leira de Futebol . Para não fa-
lar do Romário, que deveria
ser hospitalizado num mani-
cômio.

SC Cil -

|e a Ir \ . t para v n
na . A < idade intl ira os r « *o Ix - v Hcie*

na sc sente pouco a vontade . Passa v

um ano. I imot * ii> pedt* a Elisa c
diga a Perpetua c aMU pai que- o che
� jue de í ieta não chegou para t ! � *

poderem saldar sua div ida no banco
Chega para Ascânio uma carta afir
mando ( jue a agua dc Santana t óti -
ma para se beber, e cie rcsoht*
engarrafã-la. IYrprtua n.u » acn lit .i
queo chequenão veio e exige que T:
móteo lhe dê via parte.

QUE REI SOU EU?
Lucien manda Balcsteros conser-

tar os canhões para defender o palá-
cio. Julicttc fica furiosa porque In-
grid dormiu com Lucien. Suzannc fi-
ca desconfiada da bondade de Vano-
lí . Juliette promete a Aline entrar no
quarto do Hei e proc» » r *» r � » f|v » « � * da

/

(JUC Ah!
FILMES NA TVSandtinha

Nem ca /cu /as DEVAGAR. NÃO CORRA (Walk.
don t nin). EUA. 1966 . Dirfçao: Charle»

W alttrs. Com Corv Crant e Sarr.antha
Eggar. Comédia. Durante asOlimpíadas
deTóquio. indiistri.il èobrigado a dividir
apartamento com uma moça eum atleta.
Canal 2, cor. 113 minutos. As 14h20.

CIDADE DAS ILUSÕES I�ut ats .
EUA. 1 # 7 . Direção John Hust n l
Jeff Bndges. Staev Kc ach e Suvari T \m
Drama . Ex -ptigilista abandonado p»-!a
mulher, ajuda nenato a começar a I»r? ar « �

inicia romano* com uma moça alcoóla-
tra. ( 2 C r. N As OOhOO.

A FACEDOODIO (The lace of r.uv .
EUA. 1983. Direção: IXmold Wrve
Com Dianne \\ KM * � Ccorge D/i.t ci/a .
Drama. Vitima dc cMupro htivca tera; *ta
e aceita partidpar de programa eqx -.
mental que iMuda iMupradnro i \ *

mas. Canal 13. cur, 95 mmutus \
02h3O.

quantos telefo-
nemas chegaram
»solicitando suaSem defeito

Neste final de semana o
Teatio Goiânia não vai dai
paia cabei quem quei. Os
espetáculos de Aithui Mo-
teiia Lima e Maiisa Monte,
dias 18 e 20, devem lotai a
casa e deixai o goianiense
com água na boca. E paia
os baixinhos, o show da
Xuxa vai acontecei no do-
mingo, a paitii das quatio
da taide, no Estádio Olim-

pico.

volta. Um dos
leitores mais en-
tusiasmados es-
creveu pedindo

MR . HORN (Mr. Horn). 24 parte.
EUA, 1979. Direção: Jack Starrc* . ComDavid Carradinc e Ridiard Widmark.
Aventura. A continuação da vida do va-
queiro que ajuda o exército americano na
gutrra de colonização. Canal 4. cor, 100
minutos. As 21h30.

foto, endereço
do trabalho e te-
lefone. Falou até
em casamento.
Este repeteco é
para atender a

todos e começar
a semana em al-

CANAL 9to astral (Foto 11:30 � Repórter da Cidade
12:13 � Manchete Esportiva
12 10 Tornai daM,
13:00 � Tudo i tn Cirna

Luis Augusto ).
00:45 � Qualificação Profissional
07:00 � MãosMágicas
07:15 � TI Manhã
07:30 � Snow da Sirnony
09:30 � Oradukapeta
12:00 � Do, Re. Mi. Ká. Sol. Lá. St
12:50 � Chapolim
13:15 � Rozo
16:00 � Show Maravilha
18:15- Chaves
18:45 � Caro\M*l - Punkv a Levada da

14 :«) � Mulher 90
16:00 - V : .v lobo

As Patinadoras «i* * Orlv "
17:00 � Clulx* da Cnança
19:30 - - T« !< manehrte

Manche fr Esportiv a
20:20 Momento Económico
20:30
21:30

1COITADO
Confesso que estou com

pena do Chico Anysio. Para
ganhar mais alguns troca-
dos ele se sujeita ao rid ícu-

lo papel de comentarista
esportivo da Globo. Chico
está sendo massacrado e
vai acabar perdendo a opor-
tunidade de continuar sen-
do um dos melhores humo-

l!):5<)

omal da Maneheto
anangu do Japão

X) ~ Sem Limite
00:30 � jornal da Manchete

={Mera
ficção?

�S >
Breca
19:10 � Economia Popular
19:15 � TJ Coias
19:40 � TJ Brasil
20:20 � Karaté Kid O liara
21:20 � Tom e Jerrv
21:30 � Programa Hcht*
22:30 � SemanasMrie

EUiseEu (Ia Parte)
ò Soares. Onze e Meia

[j ,� LUIZAUGUSTO|
qElEIAqERAI CANAL 4Li noDM de domingo

o rodapé de um artigo
do professor José Geral -
do de Santana Oliveira .
O homen tem o dom da
ubiquidade. Além de ser
professor (onde? Al -
guém pode me avisar?),
é presidente do Sindica-
to dos Professores do Es-
tado de Goiás, vice-
presidente da Federação
Interestadual dos Tra-
balhadores em Estabele-
cimentos de Ensino
(FITEE) e um dos coor-
aenadores da Corrente
Sindical Classista em
Goiás. Será que tais
�institutos� são mera
ficção ou o professor é
capaz de estar em vários
lugares ao mesmo tem-
po?

07:«) � Padrão
07:30 � Educativo
07:5.5 � Momento IVuvionul
08:«) - Cidade 4
0S:30 � Som e Energia
10:00 � Mulher
11.40 � Goiânia Urgente
l1:30 SueeN\Os 99 KM
17:00 (:iip shop
18:«) � Som e Energia
19:00 Rádio Jornal Especial
20.00 � Hit Rarude
21ú><) - (uncC.ov .i
23:15- Plano Ge ral
«):15 � Programa Vip

00:20 � 1/
01:20 � TJ Noite
01:50 � Perfil

ristas da televisão. Falando
sobre futebol ele irrita
quem está vendo o jogo e
acaba perdendo a admira-
ção que a gente tem por

Abusos CANAL 13
Quem usa caitões de cié-

dito está no mato sem ca-
chono. Quase igual ou pioi
do que aqueles que entia-
lam numa fiia com os con-
sóicios de automóveis. Os
lojistas estão aplicando o
golpe na hoia das vendas.
Eles usam o aitificio do
desconto, que só não é
concedido paia quem pagai

a conta com caitão. A his-
tóiia dos vendedoies é es-

sa: a blusa custa NCzS
80,00 mas à vista tem des-
conto de 30% e o pteço cai
paia NCzS 56,00. Mas, na
veidade, o pieço leal è
NCzS 56,00 e
o consumidoí
que usai o caitão seiá blin-
dado com juios de 43%.
Muitas administiadoias de
caitões começam a descie-
denciai lojas. No que faz
muito bem.

06:13 � Padrão
0(3:30 � Lu7r> do Convolador
07:00 � Brasil Hoje
07:30 � O Gordo c o Magro
08:00 � Dia a Dia
09:45 � Cozinha da Ofélia
10:15 � Meu IV de Laranja Lima
11:00 � I..B .V.
11:05 �
11:40 �
12:00-

ele.

CANAL 2VENDO E
OUVINDO

i
Lstudio no Ar
ornai Brudl Central
ornai Brasil Central Esporte

12:30 � Fqx>rte Total
12:45 � Ténis
14:15 � Circo da Alegria
16:30 � Sabor de Mel
17:15 � Canal Livre
19 (X ) � Jornal Brasil Central
19:20 � Agiojorn.il
19:30-
20:00 -
20:30 ~
21:30 �
23:«) � Vanguarda
23:30 Henrv Maksmid e \ ix*é
(XUX * � Flash
01:00 - l) IV >|H rtar da Fe
01:30 Cinema na Madrugada

�A Face do Odio*

06:15 - Inicio da Programação
0t >:25 � O Fvangtlho no l .» r
(Xi:30 Teltrcurv» 2 � Gr.ni
07:00 -

4

��� Dizem que o grande trabalho
do empresário Júnior Câmara não

foi dar apoio e ficar sem dormir pen-
sando em sua repórter Solange Fran-

que estava em poder dos seques-
tradores. Pior pra ele foi acalmar
uma colega de Solange,
da TV Anhanguera, que sapateav a e

chorava aos gritos, porque nao era

ela quem estava na capa fios grandes

Jornal Nacional

Bom Dia Br.ivd
Hem Dia Cei.iN07:30

08:«) \ou da Xuxa
12 ( X ) - Jornal Anhangucr.Edição di» Almoço

lenul Hoje
\ ale a r » nu \ < r ti» \mn
Breg4 e Cllique

Scs\áo tJ .i 1 ar\l«*

IX \ agar, Nao ( 'erra
Scssá« * Aventura
C(»ntrato de 11. ts >
S v-ao ( \m » t dia
Pm» t ( turad:»
1 lera » � � \ngrliiN
P.u te di Sangue
Que Hi i Sou 1 w :
orna! Anhangu» ta
orna! N.u teu.d

13:«)

13 25
co,

ornai Hanilt iranto
lituais da Vida
bailas
siuxmtro dox Pn 'idt IK í.IM i\

Pode
explicar?
Nosso esquema

policial está fracas -
sado mesmo .Os
bandidos que se-
questraram o garo-
to Said Agel e leva-
ram as repórteres
Mônica e Solange.
loram aqueles que
assaltaram os ban -
cos Bamerindus o
Real. levando di -
nheiro e um saldo
de duas mortes. De-
oois de tudo eles
continuaram em
Goiânia , vivendo
tranquilos, circulan-
do em carrões e to -
mando chope nas
melhores casas .
Foi preciso um se -
questro para que a
policia descobrisse
quem eram.

n�(laçai)lia l ! 20

lt. 20
17 20

jornais, no
grandes chances de aparecer 110 1� an -

enrn
17 57
is oo
18:50tástico.

��� Júnior Câmara prometeu, pa-
ra acalmar a moça, ejue no próximo

sequestro, será ela quem vai ía/cr a
cobertura e com todo direito de \ irar

10 15

CANAL 11 20:00
20
21 30
23

lêtu
l \ Piraf.i
MIIIíM iie
|e , �tt d > PFHJI r
I"i � . ! » 1 t t . ' � »! �

C.u tp .H Hilli*. t « -na
C itl.it!« li I!i?�tx *s

00:30 � ( !o!or H.trs
06:45 I V Edut a t i va
07OO 11Sftuatihà

* l » r .isili .i D )

08:00

notícia nacional.
��� O novo Don Quixotr começa

a funcionar nesta quinta- feira .
chojK-ria mudaram os banheiros,
cozinha e deram uma pintura nova.
O ambiente ficou mais alegre e fun-
cional. O restaurante está de primei -

jualidade. A partir da laehada.
commuitas plantas e uma arquitetu-
ra bem agradável .

��� Encontro o

Barra e ele conta que ja esta residin-

São Paulo. A exemplo de João
Caetano que escolheu * » Hio e tem

padrinhos fortes, Marcelo chega na

Capitiil paulista salK*ndo o que sai

fazer, sem precisar licar mendigan-

do na porta das gravadoras, rádio
emissoras de televisão.

!
2 ! >0
oo 00Na Gluhinlin da Mam !.* te

a

®i
Comedia

r i

INEMA
ra <

( ( � « * � il.i-, in TIK * Miá ). 1 1 ' \ l )KH ] ). jt

V i< » Muh-i d \p� i i l < «MI: 8 -MI i,: i
Wum. Hrvau Pmm n, Ju!u ii r : .
) 1 i Ominah Mtluwt * ! .. Cutldmt
suis O liinu i irra IN u� í in * i »> ! * an T-

vida d.in.gur .»� ist a n« n11- .umti * .ui iPiai.» v que vai ]Ktra a Aí riei ( 1 'ra! or»
de « m; 11vnde uu *a l »:t a .« a pr.Mf \ .�
v ào ik mim «Njxtiiik * i .r .» tl- ix »riL*.v tr �

� � xtmça » » Cm . . : 1 * > *. s . ^ ( in \ % t *x .

Sissii 11. Hi !\ 20 t h ras. 1
22 ) 21.90 I - , i/ tss». \C / $ 1.1X )

\
DAI .MB \II.O (Down Bv I aw ). I l \ .

1�lSti Diii\ .» * |:m ] .mmisth (5 >m I « »!ni
I urie, Tom Waitv, RobertoBrgniiii Um
O .nPv um iLxt-| * X (UU diMmpri g.M« » *
ummiigranti it. liaiu» tsHarr.uu i kiniu

iiia de j *x » sao em Nuv .iOrli .ui' rjuot - N.
ns tres, planejam sua iu.;a e vaumíi|ntaí
parte de sua> vidas em omjunto. ( « usura
livre. Cine ( ultura.- Si sv t . 15, 17 , 19 e

21 he* ax iuir 22 > 91' íl). Itigr *S'U.
NCz|4 00
lOt ( ADEMIA I)E POI .K IA b - ( t -

DADE EM ESTADO I)E SflTO fP.Ju
Aeadeiiiy (i: ( itv l nder Sú-ge). I t \
19SS Direç ii; Pi<n HOIUTZ ( ' � » Hub
ha Smith. D.«vtd (ir.J. Midi.a 1 W m-
l « ns . Lt^be Ea- tiriu * ' 3. , M.u.or » Bali.
IHS . Seí jiWuia ilá ví rii « p:« |.t íat .i:» »u
mais de IIKíOnii'hao dc <! *ianv. tia/ «:id »

de v » »!ta * »s luiMliios pervonageiiv I n.a
gang de ixinmKMK diMiitadna um e* >*
lap>onas!<1'da cidade, aluiaçand* » as \ i
das dtx ifiocviittN ud.ui.» N Os Í » >ui « N in
tegrantív da \cudrnu4 de IN -Iicia tentam
resgatar a ordem. CXtisura livre, ( iix-
Ciapri. N- MI *

� I4h30, lf>h30, I9|» j0 » �

21hK>. I ; s: i b . � Nt |
\M ) .
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cantor Marcelo

do em
I � r -

V
\

& Nt
i.t .a

O que será
Tieta

v e

Aventura
vetor Std��� Prcparcm-vc:

(atras do ( .lube S< x i.il Ecminiin »'dia 4 de selem

no
RR VS f I l IROJORGE,

(\ IMIOU.ilI. l'» r . » ! �8 > P r «i i *
l ( u . : i ( .ur!« »s Al!» « t ' * BmPi l * >

i Mv .u
Durante I7fj capí tulos

os telespectadores da
Cdobo poderão acompa -

nhar a trajetória de urna
mulher sensual que des-
cobre o amor ainda jo-
vem, nas dunas da praia
di » Mangue Seco, na ci-
dade de Santana do
Agreste (divisa da Bahia
com Sergipe).

Os tons que vão dar
esta nova novela

r .!
ser inaugurada . no
bro. uma das melhor » s ihurrascarias
do Brasil. Fa/ parte domesmo gmpo

da Gaúcha c ja tem ate nome: Lun-
caster Grill.
�� � Os postos dc gasolina de Goiâ-

nia estão todos reformados, Inmitos c

ate aconchegantes. So não tem aten-

dimento que presta.
��� Foi pela Executiva FM que to-

mei t8»nhccimento de t « )do.s os Iam es

entre .sequestradores e rcporterc' n < »

Estado de SáoPaulo. Mesmo cont ai-
«umas talhas do Ux-utor Afonso I � *
|H*s (ele ficava indeciso na hora m

formar), o trabalho jornalístico cor -

n-spondeu as v\\*< tativas
d< » gram .'

publico goianiense*. O radio aim 1

a melhor maneira para se inlormar
( juando o fato esta acontecendo
��� O milionário americano 1 o-

nald Trup esta vendendo o ** u iate

Trum PrimW. dc 96 metn^
s dc

I )i in Stnckwell D UM? D
Bonfi \ r11 * � C� r �

( l iai iirliou*. i;* * J « e . � * .

TI .I !8 r«s .
im>: ' . Rol* r » >

liM .ua Ro
vignado j
I arga Í *1ida num ..tol* :r
dor \

.. ,! �: ] �..* r ;� * j *.-í.* « * : i* . u:: .»
* ;/ � (.' . < � fia

\ !t \ Ia p.tfa Bd« 11«*1
/ ( .;11 » ttSlip 1 df Ul Uiar i i < � i

ili milha Av ihuv.i cpu*ha *« ) � !..
, . .

(/ � pontes d«stnu ias. � » que » *;;na a u
i : '

. 14 . 16. 18 , 2f ) i 22

i.if »s iti..ti

n.aiaI
1v sIni ijua'»

Ciir 1 rida. ^
Ingres ' d

UMA CILADA PARA ROGER RAU-
Rll (Who Iraimil Rogcr Ralihtt?).
EUA, 19SH l)IFMó Hobcrt / tiiuxki'
Pr «xluA .l<i por St í-viu S^uibirg.

(!« �

Rol) Ih^larn. ( 'hretf^ ilw -r I nvd « Joann »
CONNIIIV . Eu; algum lugar locJi /a-se .»
I .« »U�t <Av n�. uina nilad zirJia imagina-

ria onde convivem pervonagm. de h*a « >

ria\ in » < j iadri.rLhf )s , a\ tr <* (k * �cart «* »;�

eom «s homens de
rum MIIV tal(i;to
Ouro. S*sv » >»;

21h30. Fone:
4.00 Cinr Oxi

s . � â s

! » ' '.
r

Com dó do Santillo
Nao fosse ele. no episódio do Césio 137 estaría-

mos todos morando fora de Goiânia. Agora mesmo,
nesse festival de besteiras que foi o caso das repór-
teres que se entregaram aos bandidos, Henrique
Santillo foi juiz. policia e um negociador que impôs
respeito. Fico com dó do governador quando o vejo
sozinho, tomando providências e enfrentando pro-
blemas que outros poderiam resolver. Parece que o
destino de Santillo está ligado às grandes tragédias.
Só quero ver como ele vai se sair da próxima: a can-
didatura Ulysses Guimarães.

cor a
são basicamente três: a

vomedia . a emoção e a

Terror
t MA NOME AI V'

Dmd),EUA, I 7, 1
G« «in Rt u <v (

Midi

ecologia. Para ivso Ag-
n.ildo , Ana Maria e Ri -
cardo mergulharam no
romance dc Jorge Ama -
do no começo de junho e
realizaram uma sinopse,
mantendo-se
ideologia e ao estilo do
autor. Eles alertam , no

estão fa -

r *
% r

corne v « r - < »

EFORÇA NOMERCADO
f iéi s a 21 nur*NC/-I 5.00.

wmiprimcnto c nada menos
telefones. Truinp acha o iate |H *p *i

hoi* pnKiirando um <

tenha 165 melros. Esta dis|w »st «i a

gastar 140 milhões dc dólares.

rvalho), n° 697 Setor Aeroporto - Goiània -
s*& MON � Telex 622626CKVAABR

OBS.: A
sujeita a

entanto, ( jue
zendo uma novela e não

otitm que

um livro.
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ARTES PLASTICAS
* MARU

Sempre melhor
Sr força para calar

ou aquele assunto infeliz " r

Se procura o trabalho Á,
(iria . . . ^ofc

Se confia cm Deus r ,
Deus. sem desesperar , .w -iú ,' r" l ,r>r
sejam as circunstâncias Ja V/X

Então , coce já terá
muito c prosseguirá írm "ra<k
llior . ' r "íe.

A solidão do homem
nasmegalòpoles

1

momentoXãa \c diga pior cm
algum .

Se você ià coivu-gue t

hora \ ílificeis . . .
�seutar com

v a c i t n a s
Se podes silenciar a pró pria irri -

horas amargas ."taçào nas
Sc tem ânimo para sofrer sem la-

mentação . . .
problemas da

ra ndo
Sc já suporta os

pró pria .

solucioná - los sem azedume e sem
O artista plástico Dck abre hoje (CHICO XAV 1EH / AvnnLUIZ / LIVRO / RESPOSTT^VIDA ) A

, às 21 horas , sua individual na Arte
Antiga Galeria , onde retrata a busca do ser humano pelo tempo perdido

procucasa

. queixa. � �

nFFRTASDE EMPREGOSPlásticas Brasil Japão (cm Brasília ,
Rio, Sâo Paulo e Tóquio). IV Docu-
mento da Arte Contemporânea do
Centro-Oeste, no Teatro Nacional ,
cm Bras í lia .

Para este ano, além dessa indivi -
dual na Arte Antiga Calcria , Dck já
tem programadas diversas nutras ex -
posições no Brasil e Exterior . Em ou -

tubro, participa de coletiva com cin -
co artistas na inauguração da nova
Performance Calcria de Arte, em
Brasí lia , e, em seguida , de outra c o -

letiva cm Paris com cinco artistas
goianos. Antes, em setembro , Dck
va1 á Itá lia mostrar os cus trabalhos,
ja public .idos na ultima edição da re -
vista de arte do editor paulista Mas -
sao Olino .

Na opinião do critico de arte Mi -
guel Jorge, Dc k está cada vez mais
distante dos padrões convencionais,
colocando sua habilidade na sinteti -
zação contida na era das máquinas
ou das próprias angústias . "E dentro
desse limite que o pintor utiliza a
simbologia da inquietação, o mo-
mento incompleto dos gestos , a bus -
ca do eu interior , atrav és de másca -
ras vivenciais�.

�Com curioso estudo de cores, in -
do do preto ao vermelho, passando
pelo verde t * amarelo, e uma variante
de matizes, a pintura de Dek
subordina-se a uma perqiectiva do
próprio ato de pintar com amor,
com prazerosa fidelidade à lingua-
gem , que se quer atual e atualizante.
Não se esquecendo, é claro, da emo-
ção, do equil íbrio da razão, que en-
tra sempre em maior profundidade�,
complementa Miguel Jorge .

Carros, aviões, helicópteros, bici -
cletas, rodas e brigas inseridos no
universo dasmegalòpoles , ondeo ho-
mem , solitário e estressado, conv ive
com a neurose da busca do tempo
perdido. Estes são os códigos com os
quais o artista plástico Dek expressa
a sua cosmovisão, retratando o com -
portamento das massas através de ce-
nas urbanas onde o isolacionismo do
ser humano é uma constante.
Suas telas mais recentes, algumas

com insinuações polémicas corno
Cristo Feminino, Máquina de Intri -
gas , Fábrica de Artistas, Cena Urba -
na , Holocausto � que evocam uma
fina ironia � , poderão ser vistas de
hoje até o dia 30 próximo, na Arte
Antiga Galeria (República do I . íba -
no, 1540, Setor Oeste), a partir das
21 horas. Além dessas, Dek estará le-
vando ao público também obras não
convencionais em que usa o chassi
(suporte das telas) como expressão
art ística , utilizando o jeaas como te-
la , bobinas de papel de maquinas
calculadoras e reproduções em cami -
setas como ilustrações de poemas de
Helvécio Baiano � obras estas que
serão levadas pela Lona Again para
a Feira de Dijon , na França , em no-
vembro próximo.

â Rua 19 n° 306 - Centro.
(Mi . AUXILIAR I>E

. EM GERAL - femi -
01. COSTUREIRO
nino de 1« a 40 anos, alfabetizado, com
rxprriència. Máquina Industrial e Sun-
pies. Tratar no SINE. a

ENFERMAC
feminino, de 18 a 30 anos , 2M KM .

SINE
Rim 19 n° 366 - experiência na carteira. Pod

c!e enfermagem . TratarCentro.
RECEPCIOMSTA . EM GERAL -

feminino, de 18 a 30 anos, 1 grau ,

experiência comprovada na carteira. Pa -

ra controlar entrada e sa ída de clientes

cm mn motel . Tratar no SINE. h Rua l!>

19 n° 366 - Centro02
com 07 . MOTORISTA . DE CAMI -MUOmasculino, de 25 a 40 anos, alfa!

com experiência comprovada na caitifcic!e 3 anos. Para operar camlnhio \| ,
Tratar no SINE, à Rua 1Q n° 3fig .n° 3(K > - Centro.

03. RADIOTEI.EFOMSTA DE ESTA- tro .

ÇA() TERRESTRE - ambos os sexos, de

IS a 35 anos. 1" «rau, com experiência.

radio faixa cidadão, que seja

0S. ARMADOR DE ESTRUTURA n
CONCRETO. EM GERAL - UlMculltKj

com ctp^riêneia comprovada na carteira 1 ir<J
Tratar no SINE. ã Rua 19 n" 3fifl .

Para operar
datilógrafo. I ratar no SINE , a Rua l á n de 18 a 40 anos, alfaltttizado,

366 - Centro.
04 . AUXILIAR DE DEPARTAMENTO
PESSOAL - feminino, de 20 a 35 anos, 2"

grau , com ex|>criéncia comprovada na

carteira. Que seja»datilógrafa na máqui-
na elétrica e manual . I ratar no SINE , à

tro .

09. FAXINEIRO - masculino, dc 2õ ajj
corn experiência. p4.ra fa/er faxina interna de ònibus. Tr

no SINE, ã Rua 19 n° 366 - Centro
10. ALIMENTADOR DE 7
PRODUÇÃO - masculino, de 1 K
anos, alfabetizado, com experiênciacxm.
provada na carteira. Ajudar na prodoç*,de pães. Tratar noSINE, à Rua 19 n° 3^5- Centro.

anos, alfabetizado.

Rua 19 I I° 306 - Centro.
05 . AUXILIAR DE CONTABILIDADE LINHA Dfc- feminino, de 20 a 35 anos, 2° grau , com

na carteira de 1 « 30
experiência comprovada

Que seja datilógrafa na máquinaSIMBOLOGIA DA
INQUIETAÇÃO

Allan Kardcc Cardoso Teixeira ,
ou simplesmente Dek , nasceu em

í há 34 anos. A partir de 1980,

ano .
elétrica e manual , e saiba fazer lança -
mentos em livros fiscais. Tratar no SINE ,

MOTÉISGuapo
quando ganhou o prémio Cremi, em
Inhumas, tem participadode inúme-
ras exjxjsiçóes renornadas como o II
Salão Brasileiro dc Arte da Bienal de

DUNAS � Sauna, ducha, saleta. Pos-
sui 12 apartamentos e 8 suí tes. Preço:
NCzS 12,00 a NCzS 19,00. Endereço:
Av. Nossa Senhora de Lourdes, n°
100, Vila Santa Aparecida de Goiânia,
telefone: 249-1121.
ELLUS � cozinha internacional, circui-
to interno (1 canal). Possui 16 aparta-
mentos. Preço: NCzS 10,00 a NCzS
12,00. Endereço: Av. Altino Thomé ,
quadra 89, lote 1, Vila Bras í lia, telefo-

ne: 249-1605.
EMOÇÕES - sauna , banheira, Tv e de-
coração especial. Possui 13 aparta -

mentos. Preço: NCzS 18 ,00 a NCzS
30,00. Endereço: BR -153, entrada em
frente ao Posto Bandeirantes, telefo-

�ne: 249-2021.

PARA ÍSO � sauna, piscina, hidromas*

sagem, central de água quente, teto
móvel. Possui 16 su ítes. Preço: NCzS
18,00 a NCzS 46.00. Endereço: Rua 21,
quadra 80 -A , lotes 14 a 18, Vila Brasí-
lia , telefone: 249-2371.

PHOENIX � sauna, banheira térmica.
Tv e v ídeo. Preço: NCzS 10,90 a NCzS
13,90. Endereço: Av. Nossa Senhora
de Lourdes, quadra 44, lotes 3 a 6, Vi-
la Santa, Aparecida de Goiânia.

MEMPHIS - piscina, solarium, tonte
luminosa, churrasaueira. antena para-

bólica. Cozinha internacional. Possui
52 suí tes, sendo uma presidencial
Preço: NCzS 25 ,00 a NCzS 70.00. En-
dereço: BR -153, Km 1284, saída Su!
telefone: 249-1218.
OPIUM - sauna seca, banheira, hidro
massagem, cascata, jardim de inver-no, cadeira de massagem, antena In-
tersalt. Possui 10 suí tes luxo Preço:
NCzS 19,00 a NCzS 39,00. Endereço:
BR -153, KM 1285, Aparecida de Goiâ-
nia, telefone: 249-0576.
KAMASUTRA � sauna, piscina externa
e interna, sala de espera, teto eletró-
nico. Cozinha internacional. Pcssol
10 suí tes. Preço: NCzS 24 ,00 a NCz$
60,00. Endereço: Rua Getúlio Varga,
quadra 22, lotes 14 a 16, Vila Nossa
Senhora de Lourdes, Aparecida
Goiânia, telefone: 249-0007.
LIEU D�AMOUR � sauna, piscina, of
cha, bica d�água , cascata, fonte, chu-
va artificial, tetomóvel. Cozinha inter-
nacional. Possui 19 suí tes. preço:
NCzS 24 ,00 a NCzS 55,00. Endereço:
Rua Sâo Paulo. n° 10-A Bairro Nessa
Senhora de Lourdes, Aparecida (Se
Goiânia, telefone: 249 0951.
PARADISE � possui 52 suí tes, sendo5
especiais. Preço: 15,00 a NCzJ 40,00.
Endereço: BR -060, Km/ 3, salda para
Guapó, telefone: 271-1070.

Cena Urbana: na poética das linhas a neurose do homem

São Paulo, V Exposição dc Artes

f

FARMÁCIASDE PLANTÃO
DESTA SEMANA

Rua 3, 11o DROGARIA SANTA MARTA
7 cl Anhanguera , n° 4 , 9S0, telefo-
ne: 224-1628
DROGARIA NOSSA SENHORA
APARECIDA- Av . César Lattes n
628
DROÇARIA ITAPOÀ - Av. Unb«-
sitária ,n° 801

DROGARIA JÚNIOR - Av. Canaá.
n° 57

D ROÇARIA CALIXTO
Av .Central , Qd. 10. Lt . 10

DROÇARIA ANJOS - Av.Conza?»
Jaime. n°451

Eclipse total da
Loa pode ser
visto amanhã

FARMÁCIA GOLÀNIA -
423, telefone: 233- 1647

DROGAR IA CYNTIA - Rna 85, n°
145, telefone: 2-11-7671

DROGAR LA COIAS - Av.Assis Cha-teaubriand , nH 910 ,
251.7766
DROGARIA MARLANA - Pra^a"C, N° 152, telefone: 233-7015

DROGAR LA. DROGA RÁPIDA -
Rua 44 , n° 399, sala, 52

- RUí

VÍDEOS

Tentação de Cristo telefone :

só nas locadoras
A ultima tentação de Cristo de 1Trata-se de um épico ambientali

Martin Scorcese vai poder ser vis- zado na sanguinária Roma dos
to pelo público goianiense. Pelo tempos do piroman íaco impera -

dor Nero. Apesar de poucos lan-menos quem tem video-cassete, já DROGARIA CHAVES - Av. Pe .
VVcndel , n° 9S9. telefone: 271-4879

que o filme não foi colocado cm
cartaz em nenhum cinema da ci-

çamentos de peso, o mercado de
v ídeo continua aquecido. Mesmo

dade. e é uni dos lançamentos do proibidas , as fitas piratas ainda «

mercado de fitas de vídeo que de- proliferarn em quase todas as lo-
ve chegar nas próximas semanas cadoras já que as distribuidoras
nas principais locadoras. nacionais não conseguem lançar
Outro lançamento é o drama as novidades ao mesmo tempo !

policial Mais forte que o ódio
(The Presidio) com Sean Connery

que o mercado internacional .

e Mark Harmam nos papéis prin- CAMPEÃS DA SEMANA
cipais. VVhoopi Goldberg é a
grande atração da comédia Cla-
ra *s Heart, ainda sem título em

L- Busca Frenética
2- Terra dos Pequeninos
3- Um grito no Escuro

português, que também estará
brevemente nas locadoras .

4- Jorge, um Brasileiro
5- Sissi e seu destino

Whoopi ficou mundialmente fa-
mosa depois de sua participação

6- Fuga á Meia -Noite
télite natural da Terra
na penumbra, que é um ^acinzentado da sombra pr° l

^da pelo nosso planeta. ^LSSJ Uí
se, que começa às 21h22 » ®

^começa a perder o seu bn 1

22h20, o satélite entrara ^cleo mais escuro da som ,r
meçando a totalidade dotC ^Dependendo das conmÇ^^jr

mosféricas, a Lua pode
^^uma cor vermelha escura,

de tijolo.
Foi observando a forro#

lar da sombra da Terra, P pje
da na Lua durante um go
como este, que o

rl,id#'
Aristarco deduziu na An 7 0*
de que a Terra era reC^0ij^;antigos chineses #crt í rui#
que a Lua era devorada P

^
0

dragão durante os cc
povo sa ía para a rua
tambores e panelas c

foguetes para espantar o ^ fu*Essa lenda chegou ao IT A j
muito difundida n° ( 1i

,e íia>
ideia é compreensível. V
fases iniciais do eclipsc *

da Terra parece devor |
mente a face da Lua.

Um eclipse total da Lua7- Sem Sa ída sera
visto em todo o Brasil na noite de
amanhã. Durante o eclipse, cjue
começará às 21h22, a Lua cheia
penetrará na sombra que o nosso
planeta projetará no espaço. A
sombra da Terra começará a to-mar

no filme A Rosa Púrpura do gran - 8- A Volta de Jack , o Estripador
de midas do cinema americano 9- Eu vi o cjue Você Fez

10- Dama de CristalStevcn Spielbenr.
Quu Vadis de Franco Rossi , fe-

cha a seção de lançamentos. Fonte- Opus Locadora

í no
conta da face visível da
até fazê-la desaparecer

complefamente, o que acontece-rá no auge do eclipse, às 00h08,
ja na madrugada do dia 17. 6eclipse é considerado longo pelosastrónomos, porque a Lua ficarácompletamente
56 minutos.
O astrónomo Ronaldo Rogériode Freitas Mourào, autor do li-vro Uranografia , explicou

Inl0 neCTÚrÍO usar lunetas1 , qualquer precaução paraobservar o eclipse. O espetáe, bsera v.s.vel a olho �a"
Xd C,m^^ d* vi-si \u. Lomo nas cid'irl #*c ^ -/

v uj«tues a visãoS.f�rS'Uma S1'r l-i-iioadverem na praia ou norao uma visão melhor
fa-a-TAdi,-Se d� Lua �en> <luasA i quando o st

Holocausto: o homem enclausurado Lua.
LIVROS

«»�
1 -0 pêndulo dc Foucault, Umberto,

Editora Record
Não Ficção escura durante1- Freud: uma rida parano&s tempo,
Petcr Gay . Companhia das Letras
2- Uma breve história do tempo, Ste-phen Hawldng. Rocco

vEco.
2 - Por quantas ainda vamos chorar?
J .M . Simmd . Nova Fronteira
3 - Império, Gore \ idal . Rocco
4 - As ureias do tempo, Sidney Shel -

i
3- Uma vida para seu filho; pais bons

Bruno Betlheim. Cam-
S quedon. Record o bastante,DispuTC
� CHITÃOZIN. 5 - Os filhos da rua Art)at , Anatoli OUpus

Kibakov. Bestseller& XORORO às 4 - He, Ilobcrt Jhonson . Rocco
5 - O ponto G , John Perry , AliceLall . Record

6 - 0 dicionário Kazar, Milorad Pa-
ritch . Marco Zero
7 - Vastas emoções e pensamentos im-
perfeitos , Jose Rubens Fonseca .
Comp. de Letras
8- Diário de um mago, Paulo Coe-
lho. Ecco
9 - As horas nuas, Lygia F. Telles.
Nova Fronteira
10- O Alquimista, PauloCoellio . Ec-

10:00 da manhà.
riAv. Araguai

Salto de
para -quedas da
EQUIPE DE
PARAQUEDISTAS DO
CLUBE DOS OFICIAIS
DA POLICIA MILITAR
DO ESTADO DE GOIAS
� às 13:00 horas.

6 - Mulheres que atraem os hoinui
os afastam , Cormel .
7 - VVe, Robcrt Jhonson. Rocco
8 - 1968: o ano que terminou, ZuenirVentura. Nova Fronteira
9 - She, Hohcrt Jhonson . Rcxx*o
10- Iaoocca- Autobiografia, Lee Ia -cocca. Willian Novak

ís e
Rocco

estrela de campo to-
co.VMM
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USINA JACIARA S /A.
EDITAL DECONVOCAÇÃO
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RECEPCIONISTA Suzikl CASA DAS
BICICLETAS
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St' \Oí'ò v mmunimf I \.I. tem lx >.i «qi.i ; � TICí.I,
rtifftu dutilogruíi.i f * 2� vxmi romi)!(-n. A � ih.i í.i -

lar conoscn, tfn lioráriocomercial , a A \ . Anhan-
IHICTU, n" 2833, Sií « ir I.iMeUni \ iT» it ãrin, a * » la *

do do Samambaia ffottJ.

COMPLEMENT
PRODUTOS
ERÓTICOS

Conserto, peças e
acessórios

Av. Tiradentes. 39
Fone. 324-4090

USINA JACIAR A S A., com srdc social » -vta-
belecida a Rua Eng. For * ? la n 76. Centro. cm
AnapolivCO. ioinoc.v todos o aciorã . p-ra a
AssembK ia Geral Ordinária v Extraordinária a
r< alt/ar -M * no dia 2-3 d« * agosto de 1989. as 0S:00
hs. na vna vrde social, < ixltrrço acima para tra-
tar da seguinte:

SSSSS?KS s
V.tf#MVp'«r*>JMrroVlORMIHC

l«#m4eu;M «rÇ

-DOCUMENTOS
DESAPARECIDOS -

lu IJ rv-i o

A
^iOWSO\

! % T»rX5 M coJ.%

iMli§p=H=s
or TÃ&fiEEKA.ÇA0 JUDICIAL� ihÇ?9 BO PAUÍO
in .7? *

>DElP0 AGUIAR . com ,i finalidade do revogar
!, C

, -r l« aç3° quc a rr3uerento outorgou ao requendo r.o
T M° 1960 ,,an*Cf ' *« no L . 250. fls <5. do 7 *
,fr lionato de Notai desta Comarca, ra qual a outorganterrqu* ',?n,c dru ao outorgado ora requerido ampico e
� a - poderespara gerir o administrar a rr.esma. requeremuo. para tanto, fosco o requerido intimado do pedido dc re -
)£9Jçao tí *1 procuraçflo Supra mencionada, ficando proibi -t.o oo usar cc poderes a ele outorgados a partir da sua Inti-maçao. sob pena do serem anulados todos os atos per ciepraticados no uso indevido do mandato ora revogado, ro-qui rr-ndo ainda fosse intimado o tabelionato que passou are .enaa procuraç flo. a fim do n3o eípcça main novos tras-lados da mesma

OROl M IX)DIA
A.0.0

Anàf»lii.0| «l jii!,, .l.i MV,
IQUEGO

InrkntísiOvr ^̂ cJ Oo F .tjrJo tj.? GOVíA SAPrrcku -M*, nr> íJtimo cb .i 9, uma |Kist .i u rrtF- -
lli.i (dc difttico) cnntcndo DIVITSíK df (curru*ntfK
cm noinc <V * LCIS ROCHA SOARES v SEBAS-
TIANA DA SILVA ROCHA .
T;iis clfK.!!mento» NIIO dc cstrtfiia iruportlinda

para a família. Pcd^sca (|iiein encontrou ligar
para 225-9953 cjue urá mrompenvado.

mwAimjosKjiTNinn I � Tomar as contas drj-. adminUtrack rrs. f \a -
minar, discutir v \ otar as dcrnonMravAcn finan-
ceiras;
II � Deliberar sobre a ck̂ tinação do resultado
do i xercicio;
III � Eleger os administradores;
IV � Aprovar a < �:: � - � :
ria do capital social.

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

-�

DmZk -SBlÊr O Pre* ick*nte do Cfvtsdho dc Administração
da IndiMriaQuímica doEvtadodeC(i;r> S/A -
IQUECO no UNí » ór suas atrtlxiiçAt?* legaisi*
estatut árias, \un pdo prornte convocaj <r. Sr»,

membros do Consdho dc Administração cLi
IQUECO para Reunião Ettraordiniria n » > tba
21 de agovto dr 1.989, .r» 11 :30 Uíra^ . ru sctlcda
entprcsa. á Av. AnhangucTa n" 9.S2T - Bairro
Ipirang»! nesta Capital .

PAUTADA REUNIÃO
A ) - Apreciação ck- Ofido diriack> ao Pruidente
doCorisdhodeAdministração, com rderínda a
Dirdoria (k* Rirursos Humanos;
B) - Outros assuntas de interesse da Sodedadt-,Consdho ik- Administração cia IndústriaQuí-mica doEstado deCaia» S'A . - IQUECO -°n/e ilias do rnês ck- agosto de I.ÍJS9.

Dr. AntónioFaldros Filho
*= Presidente =»

A .CEE.EDITAI,DE TOMADA DEPREçOS
N°DT-SPET -008 /89

INSTALAÇAODO 2o CIRCUITO
DAI.TMATINHA - XAVANTES

ESCRIVANIA DE FAM ÍLIA
E SUCESSÕES DE MENORES

E 1° DO CIVEL

� 0 anote na margem tía transcrição a pre -srnto revogação, requerendo finalmente a intimação deterceiros interessados, vta do presente edita!. Pc:o qucc *pediu se o presente, para quo nmgucm do futuro , possa
nA?n?2yânc,a 0 Qu0 SCfò publicado na forma da ici DA -
, t PMOSADO nesta cidade dc Goiânia. Capital do Estado de Gol&3. aos vinte dias do mdn do |ulho do ano Cf mil
novecentos e oitenta o nove (20 07 69) Eu. Ileg ível. Escnvão do 5 ° Oficio CIvcl. que o fu datilografar o o subscrevi

I � Deliberar sobre a incorpor.içáo da Agro-
mercantil Jaciara I.tda.
II � Aumento de Capital;
III � Outros assuntos de interrsv «x.ial.

Anápolis, 10dc agosto dc 19S9.

EDITAL DE PRAÇA

a

230kV - CABO CAA 5*1 /7 DUCK -
17,5KM

O DOUTOR J05E BEZERRA COSTA. JUIZ DE DIREITO da
Comarca do Hidroiândia cm função de auxilio nesta Co-
marca de Aparecida do Goiânia. Estado de Gotãs,na forma
da lei. etc ..
FAZ SABER a todos quantos o presente Ed.tal virem ou do-
le conhecimento tiverem que. por esto moio.a porteira dos
auditórios deste Juiro. no dia 16 de agosto dc 1969. das
13 00 As 16 00 horas, no Atrio do Fórum local, situado â
Rua São Domingos n ° 100 � Centro. Aparecida de Go âma.
levarã ã praça o bem penhorado nos autos n° 001/66 de
Caria Procatôrla do Avaliação o Praça, proposta por CRE*DICARD S/A ADMINISTRAÇAO DE CREDITO contra JEAN
FERNANDES DOS SANTOè? em curso perante este Juiro
e Cariôno do Família, constante do seguinte. Lote 32. 33.34, 35 0 36 todos da quadra 161 do loteamento BAIRRO IN-
DEPENDÊNCIA SETOR MANSÕES, nesto município, sen-
do o Loto 32 � medindo 12.50 metros para a Rua 65 A . con-frontando do lado direito com o lote 31. onde mede 29.40
metros, do lado esquerdo 29.40 metros com lote 33. nos
fundos ondo mede 12.50 metros com o loto 21. com a área
do 367,00 metros quadrados Loto 33 - á Rua 66-A . confron-
tando pela direita com o lote 32. onde mede 29.40 metros;
do lado esquerdo 29.40 metros com o lote 34. nos fundos
12.50 metros com o lote 20; área de 367.50 metros quadra-
dos. Loto 34 � á Rua 66-A. contrcntando do lado direito com
loto 33. com 29.40 metros, do lado esquerdo 2̂ .40 metros
com o loto 19. tendo a área do 367.50metros quadrados Lo-
to 35 � medindo 12.50 metros confrontando com loto 29.40
metros com o lote 34, do lado esquerdo onde mede 29.40
metros com loto 36; nos fundos 12.50 metros com o loto
18. tendo a área do 367.50 metros quadrados; e Loto 36 -
medindo 12.50 metros confrontando ao lado direito 29.40
metros com o loto 35; do lado esquerdo 29.40metros com
o lote 37; nos fundos 12.50 metros com lote 16. ter.do a
área de 367.50metros quadrados; quo avalio á rarão de Cr$
18 000.00 (dezoito mil cruzados antigos), totalizando CzJ
90.000.00 (noventa mif cruzados antigos ) Neste mumcipio
do Aparecida do Goiânia Estado do Goiás. Cartório do Re-
gistro Geral de Aparecida livro 2 sob n° 01. equivalente a
79.276 OTN s. Não havendo licitante na data acima será o
bem vendido cm hasta pública, no dia 06 de Setembro do
corrento ano no mesmo horário e local a quem
maior lanço oferecer , dedo digo desde que não se faça a
preço vil Caso a intimação dos devedores não se faça per
mandado ficam eles desde )á intimados atravós dc3 te Edi-
tal da venda já mencionada Caso não ha;a expediente fo-
rense nas datas acima faladas, a praça se realizará no pri-
meiro dia util seguinte , no mesmo local, c horário. E. para
quo chcguo ao conhçctmento mandou se expedir o pre-
sento Edital quo será publicado e afixado na forma da lei
DADO E PASSADO nesta cidade e Comarca do Aparecida
dc Goiânia, Estado do Goiás, aos dezesseis dias do mós
do junho do ano do hum mil novecentos e oitenta o nove.
(16 06 89). eu M * Rosa do S Martins. Escrivã, quc o fiz tía-
tiloarafar o subrcvi.

DR WALTER CARLOS LEMES
Juiz de Direito

Certidão Certifico que foi afixada no placar do Forum,uma cópia o presente edita ) Dou 1ò . Data supra.

SERVIO TULIOCAETANO 0A COSTA
Escrivão do 5o Oficio Civol

USINA JACIARA S A .
A CENTRAIS ELKTRICASDE COIAS S A �CELC. SoditLidc dr Economia Mist a coin srde
em Goiânia. Capital (lo Estado cie Coiir» , a Av.
Anhangucra n" »5.105, autorizada a funcionar
domoEmproa d» - Energia Elétrica j * Io IX-crrto
L<i n° 38 868dc* 13 cicmarço dc 1956. torna pú-

CJUL*

MOUNIR NAOUMaos

Diretor PreMcIonte

m ^ "' *uv"ur r / ji), lornapii-jblioo para conhecimento dr /» int «Ti *ssados.
farárealizar através daSUPERINTENDI NCl \.DE ENCA. DE TRANSMISSÃO , á Rua 117 n"
®5 - 2° andar - Sala 205 - ED. ELETRA - Setor
Jardim Coiás, nesta Capital , as 14:30 horas, do
dia 30 (k* agosto dc 1989. através de Comiss;» de
Liatação, TOMADA DE PREÇOS, para sob o
rcpme de empreitada ix >r prev» unitário, itin-
trrftar o serviço de instalação do 2° circuito da
LT MATINHA - XAVANTES - 230 kY - cabo
CAA 54' / DUCK - l / ,5 km, com recursos da

CENTRAIS ELÉTRICAS DE

EDITAL DE INTIMAÇÃODA PENHORA
COM PRAZO DE DEZ 00) DIASEDITAL DE PRAÇA

COM O PRAZO DE QUINZE 0IAS

A Dr * Luiza Fortunato Ricardo. Juiza dc Direito da 3 * Va-ra CIvcl desta Comarca do Anápolis. Estado do Goiás naforma da Lei, etc .

SEGUNDA ESCRIVANIA DA
FAZENDA PUBUCA ESTADUAL

Rua 10. n° 150. Setor Oestn, Goi ânia � Gd»O DrxjtorO SVALDO ARANTES. Ju.ZdcD.rcito da 1 � Vara
C Wel do Go ãn a. Comarca de igual nome. Cap ."a! dr> Esta -

do de Goâs. na forna Ca Lei. etc
FAZ SABER , anc Que O paerte Edtal v -rrm CJ d < < o co

nhec >mento trverem. QJC rrs auí os de EXECUÇÃO
52164 ai/uida cm 27C864 . propcr» fa pdo BANCO BRA -
DESCO DE INVESTIMENTOS SA centra LEAPE COMER -
CIODE BICICLETAS LTDA eJOS ECAETANO 0E MATTOS
JUNtOR 0 DIANA MARIA LOPES MATTOS. (T* curse prr
c& teJufeo e Expedcrte da 1 * Esdtvanwi CVeL atendendo
ao q-je foi roquertín pela autora, cm cnnaonJnoa com a
C'3rtidâr» do Sr Of ' Csal dc Justiça sf rmarv.^ csf ã os i»eci>
tadosemlugarinccrtoe nãosabdoe pelo presenteEdita�
expeddo m forma di Lc INTIMA LEARE CON* LPOO CE
BICICLETAS LTDA macr .ta no CGGMF set) o n°
00 133 £94 000135 . com endereço em ludir incerto e não
sabido. JOSE CAETANO DE MATTOS JÚNIOR, txas ieiro.
casado. agr .meT> or . ris dente o dormcJwido em. iu «7ir irv
certo c rjp sabdo DIANA MARIA LOPES ,brasiiara casa -
da , do ur . rcsiderse e dome lacti cm lugar mcmto c rão
sab do. para se au zerem , no prazo dl la apresentamm cs
cmba'ço3 cabWes e-mvjtudoda penhora d d uadi sobre
o scçuirte rrevo ; UM C 1 ) direito s *tiro a lirf\a tc ca
do r& 259 1301 c seu respcc!s o apn'dho DESPACHO DE
FLS 112 � Expeça - se o cf '-cioroquerOoro » trm. � 2�d o pet »-
tcnotíefb m Apct int »mem -se da penhora os executa
dos atravfts dc edital . Em 27 -06- 89.(as)OSVALDO
ARANTES -Juí tíeDreto� E pra que chegueao conhec *mento dos interessados e no futuro o nguCm po^saaiogarinçnoràn&a. oped u -se o preserte Ed tat. na forma d» Lei
DADO E PASSADO , nesta cidade de Goiãn a Gip « tai do

EsfadodcGrvas. aosvinteescteCridkisdomís de junho
(06) d."' d? hjm mil novecentos e o» tonta e nc% ç
(1989 ) Eu( deg.'ve '). Escr .v ão of c ãiUcyafa: c subscrevo

O OSVALDO ARANTES
Juiz OeDreAcdal * Va' jCWei

EDITAL DE CITAÇAODOS SENHORES:
HARLEY PEPEZ DE ROULE.
WILLYS PEREZ 0EROUL£

COM0 P RAZODE 3C ( TR iNTA )DlAS

AÇ 40:POPULAR
REQUERENTE DENISE APARECIDA CARVALHO , ANA
CEUA \1ERA 3LVA . ARANDsOARA DO TOCANTINS LEI-
TE VIEIRA
REQUERIDOS ESTADO DE GO» AS JOSEMEPVENE3L
DO FERESIM. HARLEY PEREZ DE RCU^E
VALCR 4 OCC 000D0

O DOUTOR CARLOS H POUTO ESCHER^IXZ de D r* íodi Secunca Vara dl FazendaPca Estada)' , d -r " o Trr
mo e Comarca de Go- ã-sa. Cap» ta� Est -iJc de GI'* AS na
forma da la .dc .

FAZ SAOER a todps quo no dia 30 do mós do agosto do
corrente ano, á s 14D0 horas, o sr . porteiro dos auditórios
trará a publico pregão do venda c arrematação a quem
m.ns der c maior lanço oferecer acima da avaliação de
NCzS52 000.00 (cinquenta o dois mil cruzados novos), ao
imóvel penhorado á OTÁVIO BARRETO DOS SANTOS, nos.autos da ação de execução quo lho movo JOSE DIONISIO
DE SOUZA , constante dc: "Loto do terreno situado nesta
cidade á Rua 15 do dezembro, medindo 13 00metros do lar -
gura na frente o 10.60mts. de largura nos fundos, por 40.00
mts dc extensão de cada lado. da frente aos fundos , con
frontando na frento com a já citada rua 15 de dezembro, no
fundo sucessores do Argemiro Pompilio de Amorim. de
um lado com Josô Quinan Noto c do outro com Migucl̂ Jo -
só dib ou seus sucessores, possuindo dito terreno uma'ca -
sa residencial contendo sala para dois ambientes laquea-
das. hall dc circulação carpetado; trôs quartos laqueados
o uma suito taqueada. banheiro social com cerâmica e azu -
lejo alô o melo. escada quo dá acesso para sala do Jantar
(cm desní vel) taqueada. cozinha com piso do cerâmica o
azulejada. dois cômodos nos fundos sem forro e um cômo-
do para despejo tambóm sem forro, lavanderia, piso de ci-
mento e azulcjada atô o meio, quintal calçado, o restante
da casa forrada com forro paulista, coberta com telhas de
cerâmica o pintura lavável, construção antiga, servida do
energia elò trica o água encanada, situada no centro da ci-
dade. registrado no livro 2-CY. fls 032. matricula 19.532 do
Cartório de Registro do Imòvols da 2 * CircunscriçáoFica
esclarecido do quo não sendo encontrado lanço superior a
avaliação , será o mesmo imóvel levado a segunda hacta
publica no dia 14 domôs do setembro do corrento ano. no
mesmo horário e local, o qual será vendido polomaior lan-
o oferecido . Dado e passado em Anâpolls -GO, aos
8.1969. Eu. (Rui Gama da Silva), escrivão substituto, o da

tilografei e subscrevi. Ficando por esto melo INTIMADO o
executado OTÁVIO BARRETO DOS SANTOS. caso não so -
ja possivcl sua intimação pessoal.

<>» n�

CELC �
COIAS S A.
O Edital , componente» ck- projeto, e»nccifica-planilhas eminuta contratual , pntieràoser

lobtidus no endereço acima, junto a SUPERIN-
TENDÊNCIA DE ENGENHARIA DE
TRANSMISSÃO rxi Comissão de Licitação, das
06.00 íF 11:00 e das 1.3:30 á» 17:00 horas nos dias
ú teis,mediante comprovação de rtcrilbimento ã
DivisãodeTtNonr;iria daCELC da impor t ãncia
ieSCz$ 100.00 (Ctm cru7iidos novos ) .

»
*

FAZSABER aesquo o pr«<rte ed. ts v r-;-ieuce N?:. *

meraodele t ver on que r »' c Cl TAS» HARLEY PE
REZDERCULE EWILLYS PEREZ DEROULE.Que v«d 2#m
cm I uga:meerte c nãc . 3» * a m 1^7.1 av pr «r»erto açãc e
contes:»4a, quererdo. aentro do prazo Sh;a oa^do-thes
ofcrco quO nbc sendoCCNTESTACA a prcaetc *ç>0, * e
presum 'ãoooe tm mesme. como virda -se »

tos articu -ados pdcB autrres hl prisc »*fo jçân P^pu.vr.
autosden- 454 fi9 ( {iX?OCtOC: proc 'Vapo'0 FNlSE APA
REC1DA CARVALHO ANA CEUA VIQRA SLVA AUAN
D IOAR A DC TOCANTINS lEiTE '.1CRA centra o ESTADO
DE GO« AS JOSE HERMENEQLDO FERESIM . HERLEY
PEREZ CE ROULE E OUTROS
NCZ34 DCOOOO .OO puitromlhb» óê orindoí ncwcxl em
curso pro este Jiizo .� SéÇu^ v Escr d.i Pú -
bica Eataduil.coríorme despacho atJKxOtraroT * c Vr -

tos dc.. Em faa> as prrsas produZtíás e cX'S tjrdamen-
tOí i rs ocados .t> quin j -Jgo r *-» «.% jn cs e. a n jn a t -m Ce
se evitarmaicr gravame caseam-ç i» v«rhaase»core«'
dda semente nofirvv! ou si ,.» aso veo »\» aaçlK v .x joga-
da procedente, o que rosultarunainficAaadopeclid.'» nos
termos do par í ^ . art 5� , ít» Le * 4 717F 5 . C nced. a leu
nar pleiteada , ordenando j suspensão O' a * deu mo-
trvoaoped do q.» � sc>» a sustaçâc* ouâ pa'aioação dàs
construções iniaadas OJ fodigo, prr .ncai>i> sebre a
ã ivi chcto da preseite ação isiuadv cireav ruas 14:
» 42 14« e 145 j � < �.* �. � < � : �

toJuio Deter rm noan» <ii no »imc * i : ». rasiietrs
vrs arreados rw miaa! pfl'.» o- e rec 'r . *,k a : - rvs si
,iç>o no prazo e srb as perus tiv i» ivi fcvma roq i»
Acida quo srfam rnqu*»sttadcs m � - vi ! nx.O
pus dm íTRCIR- s^ adm.natraf voa rcac -̂ v.tai X fh
11,|unto aPrccura(X' t«Geral ooEM »vd cujof .x -^ �

tO o 0* 0013 mo í c :|IMJ aso \ » r r»r
prazo dr 30& as � t pena de o ( * � aiirt
8 ® ili Lri 4 7l7 ft5) Também, quc se i irt . rnvdn i » íV do
MP paraacompar.haiu açãoafefi ?u� Cu *ipras *s G * a
03 de açrsto do 1 989 ia ) D C a M H p .i F hnrUuL*
dc D rode E para quc ninguém pr - * i . * >;a : � i

mandou cspr.sla o pre- »irév edJl.il quosrt \ pufc oado rvi
forma lei L t * ta ura » -.* a? * a.u ri' At; o J Fc xn i 'ca! DADO E PASSADO noBta a lido du G O i . Cs. J1

do Estadvi dc GC« AS A ri q, a"o do mbs >� .» ; '. f .^ d »

ano demil ntvrcr - tto§ t» oí trtt9DOrt Lu( legWd^ 6v ão. o fiz datilcsjtafar , or-nferi o iii» scn%

DR. CARLOSHIPCUTO ESCMi R
JuiZdeO rdto

Criálúa. 11dv agrjstode 1989
CENTRAISELETRICASDECOIÃS S A-

CELC
% �Herunniuv FcTrdra Barbosa

Pre»identedaComissiiodi*Licitação
no valer doVistas:

Edwíird Bíinfim de Souza
Superintendente dr - Eriza . de Transmissão 5

CERTlDAO�G:' ? .!co c dru fc q-c afixe» uma copa do
pxccerlc Ed .tal ro PLACARD do Forum I ocal . no tuga* do
costume, rvi forrra fll Lei **

Antônio R íbiiro Cardoso
Dir. du Geração e Transmissão

Dufa supra
Dr . JOSE BEZERRA COSTA

Juiz de Direito
Dr * . Luiza Fortunato Ricardo

Juiza de Direito
laé Frandsco das Neve»

rresidente BELPERSEUM ATI AS
�Escr iv3o-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO
UNIVERSIDADE

FEDERAL DEGOIÁS
INSTITUTO DE

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

CCD
t s i j i s t i i í t Rafc i i ac ã c Ct Goi á s - COBII-EIL L-aCO

CooHtk ia l ( Bi l i lu l i l i Goi á s - t tS Í B -50. i

LOTEAMENTO DENOMINADO, CONJUNTO CAPELINHA
MUNIC ÍPIO E COMARCA DE
QUIRINOPOLIS - GOIAS

EDITAL DE LOTEAMENTO

(Lei Fedeial n° 6.766 de 19 de Dezembio dc 1.979).

O Bacharel FRANKLIN WILSON XAVIER , Oficial do Registro de
' Imóveis e anexo, desta Comarca de Quirinópolis, Estado de
Goiás, etc...

' FAZ SABER a todos os interessados que a Companhia de Habi-
tação do Estado de Goiâs-COHAB-GO. com sede á Rua 18-A n°
541, Setor Aeroporto, na cidade de Goiânia-GO., inscrita no
CGC/MF.01274240 /0001 -47, representada por seu Diretor Presi-
dente Sr. Reinaldo Fonseca dos Reis , depositaram neste Cartório
os documentos necessários exigidos pelo artigo 18 da Lei Federal
n* 6 766 de 19 de Dezembro de 1.979. para o registro de um LO-
TEAMENTO denominado CONJUNTO CAPELINHA . situado no pe -

rmetro urbano desta cidade de Quirinópolis, tendo acosso atra -

vés da Av. da S3udade; Av. Garibaldi Teixeira; Av. Josó Vicente de
Paula e Av. Perimetral e confronta no todo com Córrego Capela
Velha; Av. da Saudade; Av . Perimetral e Josó Carvalho Gouveia.

t formando uma área total de 200.514.73 metros quadrados, havidos
pelo registro R -1 -9 923 do livro 2 -S - 1 . fls. 200 do Cartório do Regis-

tro de Imóveis desta Comarca dc Quirinôpolis -GO. O loteamento

' contem 103.149,54 metros quadrados , divididos em dezenove (19)
quadras designados pelos numeros 1 a 19 e trôs (03) quadras re-

servadas a Prefeitura Municipal de n s 2.3 e 4; 8.134 metros qua -

órados ocupados pela área verde. 52.981,75 metros quadrados
ocupados pelas ruas; 19.599.44 metros quadrados pelas áreas ins-

titucionais (quadra 2.3 e 4 reservada a Prefeitura Municipal).
16 650.00 metros quadrados ocupadas por outras moas (area de

P'oteçáo ao Córrego - não edificante). E para que chegue ao co -

nhecimento de todos expediu se o presente edital quc será pup i -

no Diário Oficial do Estado e

LOTEAMENTODENOMINADO - CONJUNTOBIO PRETO
MUNICÍPIO ECOMARCA DE QUIRINOPOLIS - COLAS

EDITALDELOTEAMENTO
(Lui Federaln° 6.766 dc 19 dc Dezembrode 1.979)

O Rachard FRANKLIN WILSON XAVIER, Oficial do Rcd»tro de
Imóveisc anexo, desta Comarca dcQuirinópolis,Estado dc Coia>. etc...

AVISO
DE EDITAL

A Universidade Federal dc Goiás faz público
que estão afixado* no placar oficial do Instituto
dc Ciências Biológicas, Bloco I . ( 'ampus Sa-
mambaia. Estrada dc Ni ru|x>lis. Editais dc
Concurso Público para os cargos dc Magistério
Superior, para o Instituto dc Ciências Biológi-
cas.

FAZ SABER a todo* os interessado» que a Companhia dc Habitaç*.i>
doEstado de Goiãs -COHAR-CO , com side á Rua 18-A n� .>11.Setor Ae-
roporto, na cidade de Coiãnia-CO., inscrita no CGC MF.
01274240 /0001-47. representada iv >r s*u Diretor Presidente Sr. Reinaldo
Fonseca dos Rds, dei)ovitaram lUNteC.irtáio < >* dooimento» mtxNsario»

; pelo artiij* 18 di lai Federal n° (>.7fi(i de 19 de IY/cmbro de
1.979, para o registro de um LOTEAMENTO denominado CONJlN-
TO RIO PRETO, situado no jx*riinetro urbano desta cidade deQniriíkv
polis, tendo acesso atravé» da Av. Santos Dumont , Rua Cuararapes. Rua
cia Consolação, Rua Rio Verde * e Rua Piratinimia v cnnfnmtando no tcxlo
com Jardim Bom Pastor. VilaPurniro. Parciue Primascra. Quirin«volis
Futc ool Clube, Jm ino Paula Litiu, Matm l Rodrigues Corinto José ck*

Assis, Cdmo Niariano, Torre daEmbrald eEduardoConeu. formando
a krea total ck * 221.690,00 inrtros cpiadradoN, basido *» jx*Io registro R -l
6. lf y\ do livro 2-L-l, fls. 299 do Cartum do Registro de Imos eis desta
Comarca de Quir ínó|»olis-GO. O lottnmeutn contun 124 9t íl),57 metn>s

quadrados, divididos tm dc/<ito ( 18) (|iiudr «is dcsign.idas pc!«»s numeros
1 ,2,3,4,5,6.7,8,9.10.11 ,12.13, 14 , 15.In,17 e IS e uma quadra de n" ( L-
1 c atai stibdiviclias *TII 418 lut«.
58.152,37 metm quadrados *x.ninados pelas Ruas di*m»mitudas de

Rua 1.2,3,4.5,6,7.8,9.10. 11.12.13.II. 16.18.20,22,24.2fl
14.305, 17 nutro* ( juadradm ocupadns jxla an a imtitudonal e ouiier -
(Quadra CM.- 1 ) . que cnimpixtu de 151*4 is, arca para Colegm, ('en-

tro OHnunitario e I\>sto de Satale.
24.181,69 metros ((uadrado» «nsipad^ iní a arca urde
E para que ciiegiH* ao conhecimento ck* todos expitliu se o presente

edital cjueser ápulaicado cm trcis(3) dias oiiMViitivos noDiarioOficial
do F.st.ulo emi um jofiul cIr maior iiiculaçao, fxxliiuK » o ivgistio ser
impugnado nopra/odeqtiinn* (15) dias. o »nt.ul<^ d.» data da ritimajm*

lá liiaçào, tudo no*. tiTinos do artigo 19 da citada I « i Fedeial n� ( >..14 »

Quirin <polis, 15de junhode 1.989 Eu.I ranklinW iUon Xavier,Oficiid
quc a datilografei e subscrevi.

V'

exigidos
1) Uma i01) vaga dc Professor Auxiliar na

Área dc Histologia c Embriologia. Pnxx*vso n°
23070.00310S 89-Oti.

2) Uma (01) vaga dc Professor Auxiliar na
Arca dc Anatomia Processo n"
23070.003110 »89-28.

As inscrições estarão alxrtas durante 30
(trinta) dias corridm para o Concurso na Arca
dc Histologia v Embriologia, c durante 80
(sessenta) dias c\>rrickis para o Concurso na Arca
dc Anatomia, contados a partir da ultima j )iil>Ii-
cação.

Os inti rt *ssadov |xxk rácí obter, gratuitamcnte,
i>s Editais dos Concursos cm a*,)reço na Secreta *

ria da Unidadedal

Ltoiània, agosto de 1989.

Pntf. Joaquim Torne dc Sou/a
1 )iri t « »r do ÍT B U.F.C.cado em trôs (03) dias consecutivo

tm um jornal dc maior circulação, podendo o registro ser impug-

nado no prazo do 15 dias contados da data da ult!m? JPHÍr̂ ní.iri
, lodo noa lermos do artiçio 19 da cilada Lot Federal n 6.766. Oujn-
rópolis. 15 de Junho de 1.989. Eu. Alberlo Xavier.Oficial Substitu-
Jto que a datilografei c subscrevi.

PODIR JUDICIÁRIO
JUIZO DAS * VARA

CAHTORlO DO 5 * OFICIORH . FRANKLIN W ILSONXAVIER
Oficial , LDITAL DA PRAÇA

Quirinópolis. 15 de Junho de 1.989
- Alberto Xavier � Oficial Substi tuto.

A RL ALIZAR Sl 11'09 63 OU 26/09 09

O DOUTOR ELCY �.ANTOS DL MELO. Ju Z do Drv *JJJ
5 * Va�j CivOl. ileMa Cc'T a »ca Gc >âr � C i; t -» l d.> l st a
dy (3o Goiás n.i lofinj dJ lt* l c!cLJI�r.I

1 ». L
FAZ SABER aos Quo o pre » « » le virem ou úi o Cooh© (

mento Tiverecr. « «: � autos de numero 014/86. da
Ac ãode IXECUÇAO quo BANCO DO í STADO DL M NA�,
GERAIS SA move contra MARIA ARRÀO MAMU e OLIM
P '0 DIAS JÚNIOR q -.»L» no pro* *» J o .i 11 iJo $e * » - -T tro d«
t989 àê 1400hi, naPcMiinadofonjm ocal iitoItu to,
r* sq com rua 101. Sfl.. - OeMe O Portr ro d< s A . 5 tóoos
U' » .v ã a PRAÇA pa.*d venda em p - a;a -i o ( *) b�- <T: (sj

� � �
. : � � *. �

. � ; \ K < a � � � � > . '
na rrs.denclal co»r. Area de ?5950m2. s».- Io 11 r »s Ot*
fmntp 16 rrts do fundos pe t i rvha do c »san*rado 7 07 rr. t*p<* a i. NJ Que Jrv.de com a íUJ 05. 17 mts com o i te b )
c c * � SCO o»n nd ' cio de 02 A »darc* i e aa -as Obs O
im . I cc TI t a;.in** rãip< a ruab P n° 175 pciruaS.cor»
tr 4onap.uto Súper >r c -nco s.» is :or -. pisoem taco e um

� � .1 ' . .. .
1)8 portas do
N 1100 000
76 BTN s FiCétnOo r ». 3rr%dda da penhofa r»0 * v do irT:o-. 1 � ' . . ; ; i '

.'
r s * .. � * �

.1 . i ... '.)Uo' !v r a.) tía.1;* pi- Ia .vã :. < � j j

zade a SLGUNOA PRAÇA, no d a 264)^89. nomesmo focal
c hora. J Quem der o rr.a or lance ot«'ocr*r. independente
hT - . *e . , � � , ' .

^ inr r I.I.MS de tudo (v. s ) r ôu fs *. caao r*âo se iposs *veimt - .mação v »a mandado DADO E PASSADO nesta Ct
dade deGo >âma. aos doisdias domèsde agosto do ano de
humm*lnovecentos o<te* i
< í.:r .,ã� o ' Z da: cç f £.'ar « o sutscr«v

l r i «

] >i

: I
'Jàczz/

Use o telefone
para acabar com
suas duvidas

h t M

I r.An

f ? I r.13 �� I aco onduiadaa. eecaúa mtr * � Av .
0Ò 6c »ím rr i cruZa.Jos n v . que � qo »a f Jrru » » < *

LLLH l

Z

( J| « Ç. vC'

f �.Zv Santas J*J
Ju z de D.rc to

CERDOÀO �'Certifico aue altxai uma via deaie nopiacard
: 1 � � . . D .: J fi

MáriodaManhã
d.iedu porlMf.KAK � Vmdm (IRARIRM r JãBcora Leda

Av. Arhajua r̂*. 1824 Ŝ or Lcale UcJvtnfelrio
ed IdMOeaásãiOokU

TdtfoQM Adm:- a«crtfdL> 801 7436
R«i>c4o : 3«l 7296 Edauria Oerml »1.7311

'T CKP: 74210T
: . �. Ot »C»0C *».l

COMÉRCIO DEMATERIAIS ELÉTRICOS
KVA UM NOMEDE FORÇA NOMERCADOTERIAIS ELETRICOS DE ALTA E BAIXA TENSÃO

Isoladores de 34,5 e 15 KV - Luniina -
- Cabos de Cobre e Alum ínio - Fios -

- interruptores - Tomadas e tudo
da praça, consulte-nos.

i

L.
Iaves Mateus. Para-Raios
s - Lâmpadas - Reatoressíuntores - Transformadores
ra Eletricidade. Os melhores preços

Av. 2 (Dr. Ismerino S. de Carvalho), n° 697 Setor Aeroporto -Goiânia -
Goiás - Teiex 622626 KVAABR
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T

esdo o inicio, a APDL - Associação dos Por Dentro ^� apresentou sérias duvidas quanto ao proiet

Cortina de Vidro", a novela do SBT, comproduça0 d5*Video Apenas observando o panorama )à deu pra

oue as coisas parecem bemmais complicadas.0 entu^
,if

� mo inicial ao '**.
oarece vai diminuindo em vistas dos vários problemas que tem 3JS
do Mesmo com alqumas gravações correndo soltas ainda nâo e>
a delinicáo dos principais papéis. Muito ameaçado, sem retorno **

Aliás como a APDL já disse, resolveram ativar o �departam^ 1

de sonhos" Dizem que vào contratar esta ou aquela figura, quan^0

slbe que nào existe a menor possibilidade. E nos últimos temPos° *
o entrosamento entre a produtora Art V.deo e a emissora da Vi|a

'

6?
merrne náo anda bom. Nâo sei o que pode acontecer,mas a estréia«J�
à p evista para a segunda quinzena de setembro. Como se vè, Sô*
mês pela frente. Para organizar, gravar e editar uma novela, é

tempa Enquanto nâo acerta um diretor o p ópr.o Guga de 0&
vem assumindo essas funções. Na verdade, ele está cobrando esca«
teio cabeceando na área e defendendo no gol. Tudo de uma ve*Nâo é jogar areia, mas o negócio pode encrencar de vez. E segurX
pesquisas realizadas entre os mais chegados, nâo e so a APDlqSUe"J°
vanta essas dúvidas. De qualquer maneira, vamos esperar o desenv0i
vimento das coisas. Uma coisa, no entanto, e certa: é bom tomar c°
dado. A Manchete é o melhor exemplo...

Lance

i
� �

m ,

%
5 fé CJLAP©

r n
VPWMO coliop
O&0& Você

Am
AcUfi,

W& jfllUo?!

*

MetadeLinha de fundo
Mais uma VG7

SBT (az a basiaf,de apicsentai 0 D,grama da Hebecma.igo pela me|adeHoje a noite, 0|au
ia apenas uma h0,a
paia recebei on,e
sidenciável Auieliã
no Chaves, 0 can n
Wando oFeS:Gabeua, entie ou-tras atrações. E iu.
do por causa da
�Somanaséí ie� qu,
iiá exibir o filme
�Elvis e Eu�. Ea
quem interessai
possa, a nossa ami-
9a Hebe Camaigo
será cuidadosamen
te guaidada antes,
durante e depois do
programa.

jogo. Ninguém soube
explicar, durante a
partida ou horas do*

pois dela, o lanty que
originou o gol chileno.

rolaram

Ao árbitro de fute-
bol , não resta nenhu-

outra alternativa:
as suas decisões so po-
dem ser tomadas cm
questão de segundos.
As vezes,
Partieularmente , os

narradoris de teve ou

os muitos comentaris-
tas que hoje

ma

��

Deitaram e
do assunto.em cimanem isso.
chegaram á
nenhuma.O PMDB já tem uma

estratégia para vencer
as eleições

presidenciais. Ele
pretende sequestrar o

filho de Roberto
Marinho

e, como resgate, exigir
que aGlobo apóie
UlyssesGuimarães.

mas nao
conclusão
Foi uma vergonha . K

vez estabelecida aexistem uma
bagunça
jogadores apimentados
tomando lugar de jor-

cmn tantospodem e

nenhum momento
tem o direito de criti-

colombiano Jesus

por «u , nao
em

nalistas, nao custa na-
da lx »tar um ex -árbitro
de plantão, para que
vexames eorno esse não
ocorram novamente*.

car o
Palacios,|x> r que todos
mostraram cjue enten -
dem muito menos cjue

ele * e * ignoram comple-
tamente as regras do

A verdade è que o Ministério da Aeronáutica
impediu que osequestio terminasse em Goiânia.
Mas a policia de Goiás não precisava ficai tão

aérea

.

� � �

NOTICIA DO DIA
Maluf , o potente / x

DOIS
amarelinho. A outra é sobre
que som deve ser utilizado
para anunciar o seu
�penado�: um bramido de
leão ou um simples piu-piu
de pintinho.
Esta indagação poderá ser

resolvida com uma pequena
análise.Maluf garante que dá
quatro por noite. Mas o que
ele faz quatro vezes por noi-
te? Bem, pode ser três tenta-
tivas e uma desistência; ou
três desistências e uma ten-
tativa; ou mesmo que dá
não vamos pensar em coisas
maldosas! Maluf é um ho-
mem honrado, que dá quatro
� sei lá o quê � por noite e
merece todo o nosso respei-
to. Ele poderá ser o futuro
presidente da República e
colocar todos 140milhões de
brasileiros de quatro.

O presidenciável Paulo Ma-
1 luf afirmou durante entrevis-
Ita em Florianópolis para uma
1rádio local, que o seu desem-
Ipenho sexual é excelente,
I talvez melhor que a sua per-
Iformance eleitoral. �Eu dou
V de três a quatro por noite�,
1garantiu ele. Ah! se a moda
1pega entre os demais presi-
Idenciáveis! Já imaginaram!
1em vez de uma competição
1eleitoral tivéssemos uma se-
Ixual, com cada candidato
Ianunciando o seu potencial
Ipolítico noturno?
I * Sinceramente acho que,
diante da potência Paulo Ma-
Iluf, a empresa responsável
1pela produção da cueca Zor -

ba poderia contratá-lo para
fazer publicidade de seu pro-
duto. A dúvida é sobre que fi-
gura utilizar, isto é, um galo
de cristã ou um pintinho bem

PONTOS«

i � 1 ) - Nessas próximi
horas deve acontecer
acerto definitivo < r.�j
Rita Lee e a Mar.riu
te. via Nilton Tra\tj
so. Ela deverá corn » �

dar nma revista mel
sal, com roteirode Ar
tonio Bivar. Ao qu

nâo etá frii

T
\ T \\ wr

O PT jogou tomates e
ovos em Collor durante
sua visita ao Rio de
Janeiro. O PRN não
deixou por menos e
jogou verduras e ovos
no presidenciável Lula,
quando este esteve
Fortaleza neste final
de semana. Pelo jeito,
em vez de termos uma
eleição presidencial,
vamos presenciar uma

salada eleitoral.

* parece,
dúvidas sobre a ni
zaçáo do programa
cantora é a maisen
siasmuda com a
çào do projeto.

v

� :

i

V
V�1

i
2 )- Seguinte: o iutJ ,

ramento da Rede Cl® *

bo no mês de julho � I
de NCz$ 74 milhfei;
Isto significa cerca dL
US$ 1.2 milhão pj
dia. E um mimem»]
traordinário. E
mo assim, contin -Aji
mandando gente i4i

bora.

� � �

!

em
r

Tarcísio Mcira c Glória Menezes

Furo n�água
Mais uma vez, não oeu em naaa o sonho

do Guga de Oliveira em contar com Gloria
Menezes e Tarcísio Meira nos principais
papéis de �Cortina de Vidro". Eles não to-
param e devem continuar na Globo. E sem -
pre assim: anunciam um Pelé, depois pen-
sam no Zico, mas acabam contratando um
serelepe da vida. Nunca vi dar certo.
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Fausto Silva
São Paulo, a

panhando a edital
nal doprimdronuw
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A Globo já cp*f *
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:em

Informes APDL ��� conversarça a
Milton Nascime®
para a apreser**
de um especial
zembro.

��� Estreou ontem, no
Teatro Paiol a peça
�Cais Oeste�, com
Barbara Bruno, Em í-
lio Di Biasi e Rildo
Gonçalves, entre ou-
tros.
��� O ator Mauro Ro-
drigues está entrando
no elenco do infantil
�A Filha da Branca dc
Neve� em cartaz no
Teatro Brasileiro de
Comédia.
��� A partir de hoje,
entra em circuito fe-
chado nos principais
aeroportos e edição se-
manal
�Aerovideo�, trazendo
informações sobre di-
versos assuntos em n í-
vel internacional.

��� Dentro de uns 15
dias aproximadamen-
te, Sérgio Mallandro
estará inaugurando
uma outra loja de mo-
ela infantil , nos Jar -
dins, em São Paulo,
transferindo para lá
sua sede de trabalho.
��� Apoio - filho do
Goulart de Andrade -
vem se saindo muito
hem na apresentação
de um dos quadros do
�Comando da Madru-
gada�, no ar todos os
sábados na TVS.
��� Ao contrá rio do
que foi divulgado, a
Manchete apresenta
nesta quinta-feira. As
22h30,
com Luiz Melodia.

ALMIR A propósito
próximo ano, cotnJ

ão de Daniel
���

SHÍSTE*. reçao _
a Rede Globo vol»

\unua apresentar
por mês, especai'
grandes oirta/^
MPB.
���. Luma
passou o dia dL ° t ]

em São PaU °� -
gravar o pr°?
Osmar Santos*

Menegliel e

Ribeiro, idein - 1
ma data.
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Place". Na Lr 4!

RCAí/Aw
O ÇAh t̂oQo
flopPM )?

SoShn

Cko(̂ o^.. r

um

dado -o'-"
» i'-1 * h

om� oK-
O �T-n/dHASioo seu jorna
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éU FIM DE PAPO hj!sim:

Cario* Ria,;l ,
Finalmente, depois
de vâiias ameaças,
Leda Nagle aceitou
contiato com a Re-
de Manchete e assi-
nou na manhã de
ontem. A sua es*

tiòia já pode sei

coní iimada paia o
dia 21, inclusive
apiescntando icpoi -
tagens especiais no
�Jornal da Mancho-
to�.
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